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Os funccionarios publicos *da União que

autorizarem o desconto mensal de 1/500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-

inento. da folha pelo tempo que fixarem.

, Os funccionarios publicos, estaduaes ou

municipaes, poderão obter a folha pelo

mesmo preço, sendo, pereine, o pagamento

adeantado.
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DECRETO N. 6.970-DE 29 DE MAIO D
Approva, com modificações, os estudo defi-

nitivos e respectivo orçamento do tre-
cho de 44 kilometros, a contar da estação
de Arcos, da Estrada dc Ferro de Goyaz.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidcs cio Brasil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro de Goya,z,
decreta :"

Artigo unico. Ficam approvados os estu-
dos definitivos do trecho de 44 kilmnetros, a
contar da estação de Arcos', e respectivo
orçamento, no valor de 1.02:735092, da
Estrada de Ferro de Goyaz, de conformidade
com as plantas e mais documentos e modifi-
cações deites constantes, que com este bai-
xam, rubricados pelo director geral de Obras
e 'Viação da respectiva Secretaria de Estado.

Rio de ‘Taneiro, 29 de maio de 1908, 20°
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

DECRETO N. 6.983-DE 10 DE JUNHO DE 1908

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores o credito especial de 2:930$,
para occorrer ao pagamento de ajudas de
custo a que teta direito o Dapntado Ale-
xandre Jose Barbosa Lima

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazi l , tendo ouvido o Tribunal
de Coetas, nos termos do art, 70, § 5 0 , do re-
gulamento app ...ovado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 18)3, resolvo, ci vista
do art. 8 datei n.1.841, de 31 de dezembro
de 19)7. abrir ao Ministexio da Justiça e Ne-
gocies Interiores o credito especial do
2:900$, para occorrer ao pagamento das
ajudas de custo que o Deputado Alexandre
José Barbosa Lima deixou de receber nas
sessões, ordina ria de 1891, na qualidade de
Deputado pelo Estado de Pernambuco, e de
190), na mesma qualidade, pelo Estado do
Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1907, 200
da Rep. ablica.

' AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 0.984 -DE 10 DE JUNII0 DE 1908
Abre ao Ministerio da Justiça e Nceocios

Interiores o credito especial de 6:3002,
para occorrer ao pagamento de ajudas do
custo a que tem direito o Deputado Fre-
derico Augusto Borges
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, tendo ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 70, § 5", do re-
gulamento approvado pelo decreta n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1890, resolve, it vista

SABBADc 13 DE JUNHO DE 1903

DECRETO N. 6.983 -DE 10 DE JUNHO DE 1903

Abre ao Ministerlo da Justiça e Negocies
Interiores o credito especial de 2:800::,
para occorrer ao pagamento de ajudas de
custo a que tem direito o Dr. Antonio
Rodrigues Lima

O Presidente da Republica dos E,tados
Unidos do Brazil, tendo ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do
regulamento approvado pelo decreto 11.2.409,
de 23 de dezembro de 1893, resolva, á, vista
do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1937, abrir ao Ministeeio da Justiça e Ne-
gocies Interiores o credito especial de 2:800,
para °ocorrer ao pagamento de ajudas do
custo que o Dr. Antonio Rodrigues Lima
deixou de receber de 1896 a 1902, na quali-
dade de Deputado pelo Estado da Bahia.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1908, 20° da.
Republica,.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tarares de Lyra.

7%.
As assignaturas do .eDia. rio Official»

pagas adeantadamente: na Capital .Federal

Thesouraria da Imprensa Nacional e nos

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas &custam:

Por anno 	  241000
. ' Por nove mezes 	  isÁ000

Por seis mezes 	  121 000

do art. 80 da lei Ti. 1.841, do Si de dezembre.
de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Ne.
gocios Interiores o credito especial de 6:300$,
para °ocorrer ao pagamento das ajudas do
custo que o Deputado pelo Estado do Cearii.
Frederico Augusto Borges deixou de receber
em 1891 (sessões ordinaria e extraordinaria),
1892, 1893, 18)5 e de 1897 a 1900.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1908, 20 0 da,
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

• Augusto Tavares cio Lyra.

DECRETO N. 6.935-DE 10 DE JUNHO DE 1903

Abre ao . Migisterio da Justiça e Negocies
Interiores o credito especial de 7:500$,
para occorrer • ao pagamento de ajudas do
custo a que tem direito o Deputado Luiz
Antonio Domingues da Silva

O Pres2eate da Republica dos Estados
IJnicloa do Be izil, teado ouvido o Tribun .,1 de.
Coneas, nos termos do art. 70, § 5^, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.400,
de 23 de dezembro de 1893, resolve,	 vista

' da art. 8' da lei n. 1.841 ,de 31 de dezembro
de 1007, abr;r ao Mimsterio da Jitetiee, O
Neencioe Interiores o credita especial do
7:50CS, para occorrer ae pagamento de
apelas de custo que o Deputado pelo Estado
do M.tranhão Luiz Antonio Domingue,s
Silva deix ti de receber em 1891 (se eõ or.
dinaria e extraordinaria), 18)2, 1893, 1895,
1897 e de 1809 a 1932.

Rio de Janeiro, 10 de j mito de 1003,
20° da Republica,.

AFFONSO Auousr0 MOREIRA. PENNA.

Amjmsia 7,.cuares de Lyra.



Ministerio •da Guerra
Por decreto de 4 do corrente, foram gra-

duados, de accerilo ema o disposto na lei
1.215. de 4 de agosto de 1904, e resolução de

5 de outubro seguinte

No corpo de saude
Em- capitão pharmaccutico o 1 0 tenente

Oscar Augusto da França Ferreira. e em 1°
tenente o 2 3 tenente Orlando Ferreira,.

Na arma de cavallaria:
Em major o capitão Augusto José Gon-

çalves da Silva, e em 1 0 tenente o2 tenente
Alberto Alves Branco.
..n11.1n••nn••nffláMlewlnffiremumenn •01111n111n••=
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A pedido:
Bonifacio Estevão Soares de identico legar

no municipio de Arrtranguil, na secção de
Santa Ca,tharina.

Foram nomeados supplentes.do juiz sub-
stituto federal e ajudantes do procurador da
Republica: •

SECÇÃO DE GOYAZ

Municipio de Porto Nacional

( Primeiro supplente, For tunato AlvesBentes
• Ferreira;
• Ajudante do procurador, Manoel Gomes da
Silva. •	 .
ifa'iakogi	 Municipio do Rio Bonito-

Primeiro supplente, Amorico Fernandes
de Souza;

Segundo supplento, Boaventura, Pereira
de Vasconcellos ;
" Terceiro supplente, Joaquim Josa Leite;

Ajudante do procurador, Manoel Carneiro
de Sá.

SECÇ:X0 DE MINAS GERAES

Municipio de S. Josd de Além. Parallyba

Primeiro supplente, capitão Amorico Ly-
corá Gomos;

Segundo supplente, coronel Alberto Mon-
tei e. / do Barres.

SECÇXO DE S. FAGL

Municip:o de Santost-1
Primeiro supplente, Fernando Monteiro

da Silva ;
Terceiro supplente, Guilherme Santos.
Foi reformado, com o soldo Por inteiró,

nos termos do art. 75 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.568, de 26 de junho
de 1905, o anspeçada da Força Policial do
Districto Federal Antonio Brandão.

Foi concedida jubilação, com todos os
vencimentos, ao Dr. Nano de Andrade ", por
contar mais de 31 annos de serviço effectivo
no magisterio.

Foi concedido ao Dr. Ernesto Moura,
lente da Faculdade de Direito de S. Paulo,
o accrescimo de 10 °A de seus vencimentos,
na importancia do 990$ annuaes, por ter
completado 15 anus de serviço effectivo no
anagisterio.

Expeaienta de 9 de junho de 1203 .

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
A utóri zo u-se

• O general commandante superior da
guarda nacional no Estado do Rio de Ja-
miro a conceder guias de mudança para esta
Cap i tal, onde pretendem lixar residencia,
tenente da 2a companhia do 17; 0 batalhão
de infantaria José Francisco Baptista, da
comarca de lguassti,e ao alferes da l a compa-
nhia do 1670 batalhão da mesma arma Ro-
surro Rodrigues de Mello, daole Santo•An-
tonio de Pactua, ambos daquelle Estado

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado de S. Paulo
a comedor guias de mudança, respectiva-
mente para a capital daquelle Estado e
para as comarcas de S. Carlos do Pinhal, no
referido Estado, e para a de Curityba, no do
Paraná, onde pretendem fixar residencia,
aos capitães Carlos Alvares de Azevedo
Cruz, da l a companhia do 204° batalhão do
infantaria, da comarca do S. João do Rio
Claro, e Innocencio Ferreira de Campos,
ajudante de ordens da 97a brigada da mesma
arma da de Annapolis, o alferes . rosar
Vianna Massa, da 2/ companhia do 144° ba-
talhão da reserva da de Espirito Santo do
Pinhal, todos do citado Estado.

— Concedera,m-so 60 dias de licença ao
guarda civil del a classe João Elorenclo Filho,
para ir ao Estado do Rio Grande do Norte; e
ao soldado da, Força Policial Martiniano
Ignacio,para tratar de negocio de seu inte-
resse no Estado do Alajseas.

-- Declarou-se ao general commandante
superior da guarda nacional no Estado do
Rio de Janeiro que Antonio Eulalio Mon-
teiro da Fonseca, a quem se concedeu guia
de mudança da comarca de Nova Friburgo
para esta Capital, é major, e não tenente-
coronel.

—Foram remettidas á Camara dos Depu-
tados as informações relativas ao requeri-
mento em que o 2° oficial da Secretaria de
Estado Augusto Henrique de Almeida pede
seja contado para todos os effeitos o tempo
em que esteve aposentado como 1° ()tildai.

—Transmittiram-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, acompanhadas da respe-
ctiva traducção e afina do serem encami-
nhadas a seu destino, duas cartas rogatorias
expedidas pelo juizo federal na secção do
Paraná as justiças da Republica Argentina,
uma a requerimento de Manoel Alves Cor-
deiro & Comp., Antonio Rolim de Moura e
outros, e la outra a requerimento , de Dona
Paulina Raeder, no interesse da causa que
movem, contra o proprietario do vapor ar-,

gentino S. Lourenço,

Requerimento despachado
Manoel de Aguiar Mello. tenente-coronel

da guarda nacional no Estado de Sergipe.—
Requeira ao commandante superior.

• DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministro da Fazendasl
Os seguintes pagamentos no Thesourd Fe-

deral:
De 7:853937. fornecimentos feitos para

as Obras do predio destinado ao Instituto de
-Electro-Technica.

De 1:86%696, differença de vencimentos
que compete, em maio findo, a diversrs
funiccionatios da Directoria Geral do Saude
Publica

De 5:494W00, folhas dos tripola,ntes de di-
versas embarcaç:e.s da Directoria Geral do
Sande Publica ;

0,3 6:732000, folhas do pessoal encarre-.
gado da matança de ratos em maio findo

De 963,8- 9, gratificações que competem,
em maio findo, aos professores, inspectoros
e serventes da -turma .supplementar do In-
ternato do Gymnasio Nacional :

De 16:9058335, fornecimentos feitos á Se-
cretaria de Policia do District° Federal nos
mozes de março e abril ultimos

De 3:348t2-22, fornecimentos feitos ao In-
Otuto Osvaldo Cruz, durante os MOZ2S de
março e abril deste anno

'De 9.51%705, fornecimentos feitos á Casa
de Comoção em abril ultimo ;

;De 100$000, aluguel da sala destinada ás
sessões da junta correcc'onal e audio:leias do
Jnizo da l a Pretoria, relativo a maio lindo ;

De 400$00, aluguel do predio °ocupado
pelo Laboratorio Bacteriologi co em Mil -
lindo

De 63900 mensaes ao soldado do Corpo
de Bombeiros Olyma:o Joaquim de Moraes,
reformado nor decreto de 29 do mez findo

De 3:772$036, f ornecimentos feitos em ja-
neiro ultimo ao Internato cio Gymnasio Na-
cional

De 241$000, fornecimentos feitos ao Archi
Vo Publico Nacional em maio findo

.De 636!•:030. objectos do expediente r01',1,2-.
Cides á Corto de Appellação nos IIIOZ33 de
janeiro a abril deste anilo
• De 503000, livros fornecidos ao Archivo

Publico Nacional em maio findo
, Da 40,000, fornecimentos feitos a esta Se-
cretaria de Estado no corrente anuo

De 6:606f832, fornecimentos feitos á Casa
de Detenção nos mezes de janeiro a •maio
deste anno ;
• De 2%000, gratificação que compete em
maio findo á menor encarregada da extra-
cção de cedidas no Tribunal do Jury 	 1,

De 2:7424051, fornecimentos feitos ao In-
ternato do Gymnasio Nacional no corrente

! anuo ;
• De 8:000$000, subveneão concedida ao In-
stituto doo Advogados Brazileiros. 	 ;.1

Providencias afim de que sepagne pela De-
legacia Fiscal do Thosouro Federal no, Estado
do Minas Geraes, ao Dr. Francisco de Paula

;Rocha Lagea, lente da Escola de Minas, •a
.quantia ..de 1:920SN0 animes, importaneia
do accrescimo sobre seus voncimentos,cence-
dido por contar mais de 20 anuas de serviço_
effectivo no magisterio.

--
Expediente de 10 junho de 1903

DIRECTORIA DE JU.5TIÇA
Autorizou-se o juiz federal na secção do

Para a despender até a.quantia de-3:00N003
com a compra de mobiliario para o juizo.

— Remetteu-se ao juiz da 9 a Pretoria,afion
de ser informado e instruido, o requeámen-
to em que Manoel Ramos Frade, recolhido
ao presidio militar da Ilha das Cobras, pede
perdão do resto da pena de um armo de
são a que foi condemnado pelo me,smo juizo
pelo crime de offensas physiás.	 '

fitistetio daJustiça e Negocios
- ;linteriores

, Por decretos do 10 do corrente :mez :	 •

Foi declarado sem effeito, visto não ter
sido solicitado no prazo legal, o decreto de
2 de janeiro deste anno,'que nomeou o co-
ronel Ascendino da Natividade Moutinho
para o logar de 1° supplente do juiz substi-
tuto federal no municip:o de Santos, na
secção de S. Paulo.

Foram exonerados :
O major José da Costa Mattos do logar de

2° supplente do juiz substituto federal no
municipio de S. José de Além Parahyba,
secção de Minas Cornos:

Benjamin Alves Bandeira do logar de aju-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de Porto Nacional, na secção de Goyaz.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 10 do corrente, foi aposen-

tado Antonio de Assis Figueiredo no cargo
de racial bibliothecario o archivista da Es-
cola Naval, visto • contar 'mais de • 10 monos
de serviço e haver sido jul gado . invalido
pela junta medica que o inspeccionou.



Sabbado
	 DIARIO OFFICIAL

	
Junho — 1903 4,432=-3.n

Theotonio Machado Netto (1° districto).—
.Serão conwdidos CO dias.

Luiz Maria de M. Junior (1 0 districto).—
Deferido.

Carolina E. Laranja (1° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Fabio Tancredi (I° districto).—Não póde
ser attend ido.

Manoel Pinto Junior (3°' distaicto).—Defe-
rido.
• Adolpho Goldschmidt (1° distric,to).—A
medida será adiada.

Antonio dos Santos Braga (3° districto).—
Não pode ser attendido.

Raphael José da Silva Lima (3° districto).
'—Serão concedidos GO dias.

Joaquim de Souza Nogueira (30.districto).
—Deferido.
• Caristantino Carnaval (6 0 districta).—De-
ferido. •

Ismael de A. Bastos (6 0 districto).—Defe-
rid o.

Manoel Pereira de Macedo (60•districto).—
Não pôde ser a,ttendido.

Miguel Alvares de Souza (8° districto).—
De:brido .

Leolinda B. de Uzeda A. Lima (9 0 distric-
to).—Deferido.

J33é L. de Oliveira Araujo (90 districto).—
Serão concedidos 60 dias.
. Dr. Alfonso Moreira dó L. Barata—Defe•
rido.

• ,	 •

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 12 do cOrrente:
Foram nomeados . :	 •

O cidadão Antonio Manoel dos Reis para
exercer, interinamente, o cargo de escre-
vente da Casa de Detenção, durante o im-
pedimento do effectivo, João Onofre de.
Sonza,"Ermida, que obtevé licença para tra-
tamento de saude ;

O cidadão Manoel Ma,thias• Gonçalves,
para exercer, interinamente, o legar de eu-
carregado da filial do Gabinete de Identi-
ficação e de Estatistica no. 20 districto po-
licia!, durante o impedimento do effectivo,
Heronides dos Santos Selva, que obteve
dous mezes de licença para tratamento de
saude. •	 .

Foram removidos, confirme requereram,
do 1° districto .policial para o 8", o com-
mis ando de 1 3 classe Alarico Vieira Barbosa
e, do 8° para o 1', o de 2 1 classe Edgard
Sampaio.

• Ministerio da Fazenda.
•Por titulos de 9 do corrente, foram no-

meados
Theolulo Fernandes de •Oliveira para o

togar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo- na 13 3 circumscripção do Estado de
Goyaz

O agente fiscal na,quella circumscripção
Luiz Leite Ribeiro para o logar de escrivão
da Collectoriaa das Rendas Federaes em Porto
Nacional, no mesmo Estado.

•
Directoria do Expediente do Thesouro

• - • • '• , Federal -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Eia 12 de junho de 1908

Sr. Ministro cia Guerra
•N. 79—Coinmanico a V. Ex.,- em resposta

ao seu avisa n. 342, de 20 de maio ultimo,
que, já tendo sido 'vendidos, em hasta pu-
blica, todos os lotes em °eine foi dividido o
terreno situado no largo de S. Domingos,
em Nitheroy, onde esteve edificado o pro-
pyio nacional denominado «Palacete», e la-
vradas as respectivas escripturas, não é mais
possiyel attender-se ao pedido de V. Ex. no

i

sentido de reservar-se qualquer parte dessa
'terreno para o 'estabelecimento de um quar-
tel destinado a uma companhia.
. Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os pratestos ao minha alta estima e mui dis-.
tineta coasideraçao.	 •
, N. 80—Para que se possa resolver sobre a
divida de exereicio findo, na importancia de
71s's650, de que traia o aviso desse ministe-
rio n. 273, de 4 de maio de 1906. e de que su
diz credora D. Maria Gonçalsas Cordeiro de
Jesus, como viuva do sargento quartel-mes-
tre do 20° batalhão do infantaria Antonio
Ma,rcello de Jesus, torna-se necessario que a
Mesma, senhora prove ser olfactiva:menta
viuva daquelle sargento qu criei-mestre.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ait
estima e mui disti acta consideração.

N. 8l—Accaiso recebido o aviso a. 311, de
7 de maio ultimo, no qual V. Ex. solicita
providencias para que seja lavrada na AI-
fandega de Santos a escriptura, de venda, a
esmo minister:o, de um terreno pertencente'
a Domenico Levrero.

Em resposta, lenho a declarar a V. E.
que a escriptura de compra do terreno em
questão não pôde ser lavrada naquela aa-
fande ga e sim no Thesouro Federal, ou na
Delegacia Fiscal em S. Paulo, representa la
a compradora, Fazenda Federal, pelo pro-
curador fiscal da mesma delegacia, e depois
do necessario exame dos documentos com-
probatorios da propriedade e da isenção da
onus .

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha mais elevada estima.
O mui distincta consideração.

N. 82—Para que se possa resolver sobre a:
aposentadoria do contra-mestra de °Mein,
de alfaiates do Arseual de Guerra desta Ca-
pital João Jose Tavares, a que 50 vetara o
aviso de V. Ex. n. 356, do 23 de maio pra-.
Ximo findo, torna-se necessário que esse , mi-
nisterio se digne satisfazer as,exigeneins do
liareCer emittido pela Directoria do Caga-
biliditide do Thesouro Federal, constante do
incluso processo, em original.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de

alta estima e mui distincta conaideração.
: — Sr, Ministro da Iadustria, Viação e

Obras Publicas :
' N. 120—• Tendo sido lavrada, em 22 de

abril . ultimo, aescriptura. de compra do
predio da rua General Pedra n. 4, a Dona.
Carolina da Silva Ramos, pala quantia do
1 ,1:50Wa conforme a requisição feita por
esse ministerio em aviso n. 2.692, de 21 do
agosto de 1905, rogo a V. Ex. se digne de-
cimar por que verba deverá correr a des-
peza com a referida compra.

•Aproveito o ensejo para reiterar a V.Fav.
os protestos de minha mais alta estima e
mui distineta consideração.
. N. 121--•-- Restituindo a V. Ex. o incluso

processo, q-ue -veia annexo ao aviso desse
ministerio n. 1,942, de 20 de maio proximo
findo,  relativo' á divida • dó -exercícios findes,
do que é credor o conferente de 1° classe da
Estrada de Ferro Central do Bra,zil Custodio
de Souia • Guiniarães, peço' a V.Ex. sa' digne
não só de reconhecer a divida de 193,240,
total dos vencimentos a que fez jus aquelle
conferente; como - tambem de autorizar a,
remessa ai)Theseuro, das vaias as': 1 -309,
1:333, 1.352' e 1.358, claque trata o Mosaic '
proceSso:	 -

.Aproveito o ensejo para reiterar a V. D.
os protestos do minha • alta estima e mui
distincta consideração.

N. 122 — Devolvendo o incluso processe,
transmittidO . com o aviso desse ministerio
n. 1.980, do 23 de maio ultimo, relativo á
divida de exercidos findos, na importancia,
de 60$967, de que é credor o continuo da Es-
trada-de Ferro -Central do Brazil José al-
bino da Costa Mourão, rogo a V.Ex. se digne
de providenciar para quo,do saldo da verba •

• Expediente de 10 de junho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Accu sou-se ao inspector de saúde dos par'tos
do Estado de Santa Catharina o recebimento
do dileta n. 5, de 1 do corrente.

—Solicitaram-se providencias

Ao director geral da Cantabilidade. no sen-
tido de ser entreeue na Pagadoria do The-
souro Federa!, como despesa comprovada,
ao chefb de secção desta repartição Olym-
pio de Niemeysr a importanci a de 2:9943 ;O,
afim de anediar o pagamento do con•tru-
ator e do pessoal das obras do novo desin-
fectorio central, durante o moa de maio ul-
timo

'Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
Companhia Rio de Janeiro Cily Improcements,
ao inspectoJ geral das Obras Publicas e di-
rector geral de Obras Viação da Municipadi-
dada, para que sejam designados represen-
tante: das mesmas repartições, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria que será levada
a atreita na travessa Corrector Figueira, ás
2 horas da tarde do dia 17 do corrente

Ao director da Estradado Ferro Central do
Brazil, para que soam transporti do ; desta
Capital para a cidade de Be lo Horizonte
dois caixotes contendo 6.000 dOS03 de V ae-
dna contra a peste da manqueira, destim- -
dos ao director de agricultura, cemmorcio,
terras e co!onização.do Estado de Minas-se-
raes, e no sentido de serem enviadas a esta
repartição duas cadernetas de passes, vali-
das entre as estações Central e D. Cara,
sendo uma em substituição á de n. 2.970 e
outra de 23 classe para o servente João
Coelho Teixeira.

—Communicou-se ao presidente do 2° Tri-
bunal do Jury que Augusto Leal Coelho da
Rcs:t. funccionario deskL repartição, já está
sciente le que foi sorteado para servir como
jurado na ll a sessão do Jury, e já ter falhe-
eido Manoel Leandro da Costa.

—Solicitou-se ao Sr. Ministro autorização
para ser vendida uma caldeira imprestavel
e uma pequena quantidade do motaes sem
prestimo, existentes na Inspactoria de Saiade .
dos Portos do Estado da Bahia.

—Recommendou-se ao delegado do 7° dis-
tricto sa litario que providencie para que
seja designado um outro inspector, afim de
proceder á immunização contra a variola
do pessoal da estação de S. Christovão,
Superintendencia do Serviço de Limpeza Pu-
blica e Particular, em substituição do Dr.
-tarthur Imbassahy.

—Re, nt etteram-se
Ao diaector geral da Contabilidade deste

Ministerio a relação das contas, na impor-
tancia de 5:0415;250, que, nesta data, foram
remettidas á allanclega, para tini serem co-
bradas, e provenientes de desinfecçõaa pra-
ticadas em diversas embareaçõe z , neste
porto, durante o moa de maio ultimo

Ao inspector da alfandega ás referidas
contas ;	 •

Ao director de agricu l tura, commerdO,
terras e colonização do Estado de Minas-
Geraes dois caixotes contendo 6.000 dóses
de vacccina contra a peste da manqueira.

1?equerimentos despachados

Dia 10 de jdnho de 1903

Luiz Maria' de M. Junior (1 0 districto).—
peferido.

Companhia de Se,guros.União C. dos Vare-
gistas (I° districto).,—S0 poderá ser attan-
dida nos termos da informaeão. •
: Alfredo Teixeira (I° districto).—Serão

Cedidos 45 dias:
Francisco de Oliveira Gomes (1° districto).

—Serão concedidos GO dias.
Elisa R. da Silva Bernardas (1° districto).

-.—Deferido.

,•	 •
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mencionada na informação de fis. 2v  seja
deduzida a referida importancia de 60$067.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

N.123-- Communico a V. Ex., em solução
ao aviso n.2.056, de 28 de maio ultimo, que
a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal co
Estado do Rio Grande do Sul já foi autori-
zada a applicar no corrente exercido o saldo
do credito concedido para a construcção
Estrada de Ferro da Cruz Alta ao Ijuhy,
podendo o encarregado da mesma constru-
cção receber a,deantamentos por conta da-
auelle saldo, sujeitando-se á prestação de
mintas.

Reitero s. V. Ex. os proteAos da minhe
alta estima e mui distincta censideração.

N. 124 -Para que se possa eesolver sobre
o processo da aposentadoria do agente de
l e classe da Estrada de Ferro Central do
Bra,zil Bento Luiz Felix da Silva, a que se
refere o aviso de V. Ex. n. 89, de 28 de
inalo proximo findo, torna-se necessario di-
gne-se esse ministerio preencher as lacunas
apontadas, no parecer da Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, constantes
do mesmo processo, junto em original.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex,
oe protestos de alta estima e mui distincta,
seansid p ração. •

- Sr. Ministro da Marinha : 	 •
N. 69-Transmittindo a V. Ex. os inclusos

papei s encaminhados a este ministério com
o officio do Senado Federal n. 55, de 3 do
corrente mez, relativos ao pedido de pensão
dirigido ao Congresso Nacional por Geraldino
Antonio dos Santos, rogo a V. Ex. se digne
prestar-me esclarecimentos que habilitem
este ministerio a fornecer ao Senado as in-
formações por dsto requisitadas a respeite,

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha, elevada estima e mui
distincta consideração.

N. 70-Ern resposta ao aviso de V. Ex.
n. .12 0, de 14 de março proximo findo, re-
lativo á restituição requerida pelo 1° official
das ecretaria desse ministerio Antonio Car-
los do Moraes Lamego, da contribuição por
elle feita para o montepio dos funecionarios
publicos, a contar de dezembro de 1897 até
a presente data, commuoico a V. Ex., para
os devidos &feitos, haver resolvido auto-
rizar a dita restituição, não havendo diver-
gencia entre o aviso deste ministerio n. 42,
de 19 de junho de 1901, declarando que as
leis orçamentarias começam a vigorar no
primeiro dia do exercicio a que pertencem e
a resolução do Tribunal de Contas, julgando
ifiegal o montepio instituido em 28 de de-
zembro de 1897, pelo amanuense da mesma
secretaria Antonio Alves Guimarães, visto
que o art. 37 da lei n. 49, de 16 de dezembro
do mesmo anno, sendo imperativo, começou
a ter vigor desde logo após a publicação da
lei, no dia 19 do mesmo mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 71-Em aviso n. 154, de 9 do m.ez pro-
ximo passado,. o Ministerio da Industrie.,
Viação e Obras Publicas, al/egando ser de
grande necessidade para a commisstio de
melhoramento do porto da Parahyba a resti-
tuição da ilha da Restinga, situada á mar-
gem do rio Parahyba, defronte de Cabedello,
pede que seja posto á sua disposição esse
proprio nacional.

Tendo de resolver a respeito, peço o pa-
recer de V. Ex., á vista do que a proposito
da cessão ou arrendamento daquella filia
,ponderou esse mihisterio em aviso ri, 710,
de 29 de abril de 1899.

• Reitero a V. Ex. os protestos da minha
Mais elevada estima e mui distincta, con-
sideração.

Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 18-Peço-vos providencieis para que

'peja adquirida por esse banco e enviada ao

Thesouro, com a competente cento. uma
cambial paga,vel em Londres, a toes dias de
'vista, do valor do frs. 051.6.2, na qual está
incluida a commissSo e 1 / 4 o es aos agentes
financ.eiroe, afim de Decorecr á despeza de
que trata o aviso do Ministerio da Guerra
o. 353, de 23 de maio proximo passado.

- Sr. Dr. J. E. Sayão de Bullfõs Carva-
lho, director da Faculdade Livra de Scien-
cies Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro:

N. 63 --- Accusando recebida a vossa cir-
cular de 1 do corrente mez, agradeço-vos
a communicação que me 'fizestes de haverdes
tomado posse e entrado em exercicio do
cargo de director dessa faculdade, para o
qual rostos eleito em sessão da congregação,
realizada em 20 de maio proximo findo.

- Sr. Dr. Dio,go Jose de Andrada Ma-
chado, juiz do direito da Provedoria e Re-
siduos desta Capital:	 •

N O i-Em referencia á, carta precataria
que me dirigistes sobre o levantamento de
cinco lettras pertencentes ao inventario dos
bens do finado Joaquim José :de Negreiros
Sayão Lobato, requerido por Nicol eet Tolen-
tino Neves Gonzaga, como cessionario de
Adalberto Octavio de Negreires Sayão Lo-
bato, communice-vos, para os rins conve-
nientes, que tendo sido feito o deposito das
alludidae cinco letteas na Recebedoria do
Rio de Janeiro, 'conforme consta da propria
carta precatoria, deve a mesma ser dirigida
avena repartmae, ci Tial compete resolver
sobre o assumpto.

- Sr. presidente do Estado cio Coaxá
N. 3	 Accusando recebida a cireular de

V. Ex. de 21 do 'noz proximo findo, agradeço-
lhe a cemmunicação que se dignou fazer-me
de haver, na mesma data, reassumindo o
exereicio do cargo de presidente desse Es-
tado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

- Sr. governador do Estado do Espirito.
Santo

N. 5 - Accusanlo recebida a circular de
V. Ex. de 2ô do mas proximo pesado,
renovo a V. Ex, os agradecimentos que lhe
dirigi em officio n. 3, de 30 do mesmo mez,
pela communicação que se dignou fazer-me,
por telegramma, de haver, no dia 23, assu-
mido o exercido do cargo de presidente desse
Estado, para o qual foi V. Ex. eleito em 2 de
fevereiro do corrente armo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

- Sr. chefe de policia do Espirito Santo
N. O - Accuso recebida a vossa circular

de 30 do mez proximo passado, communi-
cando-me haverdes, na mesma data, assu-
mido o exercicio do cargo de chefe de policia
dess3 Estado.

-Sr. José Lourenço, ex-governador do
Estado do Piauhy:

N. 3-Accusando recebido o telegramma de
V. Ex., datado de 4 do corrente mez, agra-
deço-lhe a communicação que se dignou fa-
zer-me. de haver sido, em sessão da Camará
Legislativa, daquella data, reconhecido e,
proclamado governador desse -Estado para o
quatriennio de 1938.a 3912, o Senador.Anizio
Auto de Abreu.

Aproveito o ensejo para, reiterar a-V.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

-Sr. inapector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 544-Communico-vos, para os devido
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a. Prefeitura do Districto Federal
em officio n. 532, de 9 do corrente, resolveu;
por acto da mesma .data, autorizar o despa4
cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
almea VII, o-. 9 da vigente lei orçamentaria
da receita, de duas cai xas, marca F. Gi-T.

A.-Rio 'de Janeiro, ns. 15 o 1S6, contendo
accessorios para um elevador movido pela
electricidade, embarcadas em Nova-York no
vapor allemão Sieglind o destinadas á
mesma Prefeitura.

N. 545-Comunico-vos, para cs fins conve-
nientes. que o Sr. Ministro, attendendo coi
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em officio n. 1.411, de 5, resolveu, por
auto de 9 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2', alínea

n. 9 da vigente lei orçamentaria da re-
ceita., de oito caixas contendo moveis, uma
dita com cortinas de penuda, uma dita com
pertences de metal para pertas e uma con-
tendo poças de crystal para lustres, vindas
ire vapor Aslurias, com destino ao edifieio do
Theatro Municipal.
•N. 546-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
sblicitou a Companhia Brazileira. de Lacticí-
nios na petição encaminhada com o cilicio
da Delegacia Fiscal no Estado de Minas G eraes
n, 74, de 18 do mez proximo passado, resol-
veu, por acto de 5 do corrente, autorizar o
despacho, livee do direitos, nos termos do
art. 2°, ahnea VII, a. 9, da vigente lei osça,-
Montaria da receita, das folhas de Flandres
estampadas, constantes da inclusa rela-tio,
destinadas cis latas de manteiga de sua fa-
bricação.

-Sr. delegado flual na Bahia
N. 122-Communico-vos, para os devidos,

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
.solic:tou a Iutendencia Municipal de Alagoi-

has, nesse Estado,no olfleio encaminhado cora
p dessa delegacia n. 82, de 16 do mez proximo
.passado, resolveu, por acto de 6 do corrente,
autosizar o despacho, livre 'de direitos, nos
'termos do art. VII, o, 9, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do material constan-
te da inclusa relação, destinado ao Matadou-
:ro Municipal.
j - Sr. delegado fiscal no Maranhão:
' N. 65 - Corarnunico-vos, para os fins con-

. venieetes, que o Sr. Ministro. par despacho
de 9 do corrente, resolveu indeferir a roda-
mação a que se refere o- vosso officio n. 70,
de 15 do mez proxime passado, apreseata.la
por José Caetano Vaz Sardinha contra o Con-
curso para provimento de logares de guarda-
môr, effectuado nessa repartição, em março
ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 37-Em resposta ao vos o telegramma

de 7 de abril proximo lindo, declaro-vos,para
os fins convenientes, de accordo com e des-
pacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente mez,
que,nao competindo nenhuma ajuda de custo
nem gratificação aos delegados fiseaes do
Thesouro Federal, que se ausentam das re-
partições para inspeccionai' os serviços dag
que lhes são subordinadas, nos termos do
art. 22, n. 1, do decreto n. 5.693, do 10 de
dezembro de 1901, não pôde ser concedido o
credito solicitado no mencionado tele-
gramma.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 391-Tendo o Ministerio da Guerra cai

aviso a. 331, de 25 de maio proximo fiedo,
communicado já haver providenciado no
sentido de ser 'essa delegacia guardada per
força federal, conforme lhe foi revaisitado
pelo Sr. Ministro da Fazenda,em aviso a, GO,
de 16 do mesmo mez, recommendo-vos, de
accôrdo com o despacho do mesmo Sr . Mi-
nistro, de 6 do corrente, informeis si o con-
tingente dado a essa repartição para o alba-
dido fim é sua:dente.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 45- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despach o
de 8 do corrente, resalveu indeferir o . re-
querimento . encaminhado com o vosso oflizs
cio a. 22, de abril ultimo, e em que o con-
tador dessa -delegacia João Ferreira. de
Souza Mello pede lhe seja abonada uma gra:*
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Wieno por ter sido designado para in-
speccionar a Collectoria, Federal da Rapou-
nega, nesse Estado.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 12 do junho de 1908

Francisco Antonio Maria Esbera,rd. —
Transfira-se.

Manoel Monteiro Vieiraa—D•ga a data em
que requereu a transferencia.

Dr. João Luiz Sayão de Bulhõas Carvalho.
Nà,• to estando a especie comprehendida nas

hypotheses cogitadas no art. 63 do decreto
n. 2.800, de 19 de janeiro de 1898, não tem
loga,r a-restituição pedida.

Sendo devido o imposto de transmissão á
razão de 6, 6 0/ 0 pala transacção constante
da escriptura de 28 de março do corrente
armo, -intime-se a D. Ivone Sauvren, por
edital, a vir pagar, dentro do prazo da 30
dias, a impartancia do dito imposto, sob
pena de, findo aquelle prazo, ser promovida
a cobrança executiva.

• Luiz de Andrade.— Prove lhe pertencer
o predio, visto não constar transferencia
para seu nome. • •

D. Flora Ma.rcolina da Silva.—Paguo
imposto em cobrança.

D. Salvadora Ryos y Guerrero.— Trans-
fira-se.

Romeu Martins da Porciunculaa—Pague o
imposto em cobrança.

Francisco E. de Mendonça.—Officie-se hos
[termos do parecer.

.ease Pereira Bacellar.—Transfira-se.
Josd Duarte Corrêa.— Idem.
Dr. Pio Maria de Paula Ramos.—T.dem.
D. Thereza Sa,v1.— Pague o imposto em

cobrança.
D. Etelvina Maria Benites.—Transfira-se.
Antonio dá Costa Faro.— Idem.
José Ferreira Ramos Sobrinho.— Idem.
D. Maria Fontinlia Lobo, José Balthazar

Borges, D. Maria José Cordeiro de Siqueira,
D. Maria Carlota C. Silva, Arlindo Manoel
doe Santos Oliveira Junior, Bento José
Braga, José Soares de Oliveira e Francisco
José Dias Braga.— Annullem-se as dividas
constantes das contra-fés juntas e oficie-se
á Directoria do Contencioso nos termos do
pai cear.

Manoel Braz Ribeiro.— Entregue-se, me-
diante recibo. •

Menezes & Pereira.—Transfira-se.

Inspectoria de Segures

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 12 de junho de 1908

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
, N. 247—Remettendo o parecer do Dr. Bra-
filio A. de Oliveira Machado sobra os esta-
tutos da Companhia «Sul-America» afim de
ser incorporado RO processo remettido com
o officio n. 200, de 15 de maio proximo pas-
sado.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 12 do corrente foram con-
cedidos ao ma,chinista contra,ctado do Arse-
nal de Marinha do Estado do Pará Carlos de
Pinho, de accôrdo com o parecer da junta
medica, deus mezes de licença, na fôrma
da lei, para tratar de sua sande onde lhe
convier.	 -- •

Directoria' do Expeliente

poirEpirie	 sn., MINISTRO•
Eia 12 de juu llo de 1908

Sr. director da Escola Naval
N. 2.608 — De aceôrdo com o que in-

formastes em oficio n. 123
'
 de 2 do cor-

rente, itcerca do requerimento em que o
capitão tenente Ola,vo Luiz Vianna,
ctor da 20 aula de 4° anna dessa escola,
pede uma solução que sirva de interpreta-
ção definitiva ao art. 372 do regulamento
actual desse estabelecimento, declaro vos
que a substilatção do lente da 50 cadeira
do 40 anno da Escola Naval—direito mariti-
mo internacional e commercial— no> seus
impedimentos, cabe ao instructor de d i rei-
ta constitucional e legislação da marinha.

—Sr. capitão tenente cirurgião Dr. José
Ribas Cyalaval:

N. 2.609—Tendo, na presente data, re-
salvido designar-vos para auxiliar a cem-
missão incumbida de organizar a represen-
tação da Marinha Nacional na proxima ex-
posição, onde poderes expor vossos traba-
lhos, assim vos declaro, para os devidos
effeitos.

director geral da Contabilidade da
Marinha

N. 2.60 — Declaro-vos, para os devi-
dos atreitos, que fica autorizado o paga-
mento do pess,a1 dos a,rsenaes de marinha
da Republica, a partir de 1 de fevereiro do
corrente a,nno. de conformidade com a ta-
belfa annexa ao decreto n. 6,782, de 19 de
dezembro de 1907, ;visto haVer sido regis-
trada pelo. Tribunal' de Contas a. alladida
tabella ; devendo, quento ao pessoal artis-
tico, ser observado o quadro publicado no
Diario Official, de 8 de maio ultimo.

Ministerio da Marinha—Rio de Janeiro, 9
de junho de 1908.

Sr. inspector de Portos e Costas
N. 2.568 —Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que resolvi approvar e mandar
que seja executado • o regulamento que a
este acompanha, para o serviço da prati-;
cagam do porto do Rio Grande do Sul a
Porto Alegre, Pelotas, Jaguarão e Santa Vi-
ctoria elo Palmar, no Estado do Rio Grande
do Sul.

Sande e fraternidade. —A?exandrino Faria
de Alencar.

--

Regulamento para o ser vip da pratica-
gera do porto do Ri, Grande a Por to Ale-
gre, Pelotas, Jaguarão e Santa Vietoria,
do Palmar, no Estado do Rio Grande do
Sul, a que se refere o aviso n. 2.56S
desta data

CAPITULO I

Da praticagem • e sua associa0o

Art. 1. 0 A praticagem dos rios e lagõrts
que communic mi os.portos do Rio Grande,
Pelotas, Japara°, Santa Victoria do Pal-
mar e Porto Alegre, no Esttdo do Rio Oran-
do Sul, é livre e a associação de praticos,
organizada para explorarmsse serviço, se re-
gerá por este regulamento conjunctamente
com o regulamento para o serviço da prati-
cagam dos portos, costas e rios navogaveis,
annexo ao decreto n. 6.816, de 6 'de fevereiro
deste armo.

Art. 2.° A praticagem começará no an-
coradouro interno do pontal da barra do Rio
Grande, ou no ancoradouro de cada um dos
portos de que trata o art. 1° e terminará
no ancoradouro da, carga ou descarga do
destino do navio, depois de achar-se fun-
deado a dous ou quatro ferros, conforme- -o
regimen do porto,- ou amarrado aocá,es, mo-
lhe ou trapiche para a entrada de qual-
Quer um desses ancoradouros ao dó destino

do navib ou ao do pontal da barra do Rio
Grande para a sahida.

Art. 3.° A praticagem terá estação do
praticoS nci pontal da barra e nes portos do
Rio Grande, Pelotas, Jaguarão, Santa Vieto-
ria do Palmar e Porto Alegre, para atten-
derem ao respectivo serviço.

CAPITULO

• Do pessoal da associaçcio

Art. 4.° A associação dos praticas, que
terá sua sé.le no Rio Grande, se comporá
do seguinte pessoal

1 pratico-mor
1 ajudante do pratico-mar, para cada

uma de suas estações
O numero :dos praticos ou mestres o pra-

ticantes que se quizerem associar e foreni
necessarios ao seu serviço.

Paragrapho unico. A associação terá una
ou dons escreventes para o serviço de sua
escripturação ou- expediente e o numero do
marinheiros ou remadores para as suas em-
bareaçõe 3.

• CAPITULO

"D nÓà zenciMento's' do' pessoal	 •

Art. 5. 0 Os vencimentos do pesaoal
praticagem constarão de ordenados lixos o
grjtilicaçães proporcionaes. estes : na forma .
do regulamento .annexo 5,0 deeráo n. 6 845,
de 6 de fevereiro do 1908.

Páragraplio unico. O escrevente, os ma'
rinheiros ou-remadores terão a gratificação
de seus contractos.

Art. 6. 0 Os ordenados mansaes do pessoa:C
da associação serão regulados pela se-
guinte tabella:
Pratico-mar 	 •	 ISNOOti
Ajudantó de pratica-mór  •	 150$00.1
Praticos 	  100's000
Praticantes 	  43400

'CAPITULO IV

Do material

Art. 7•° O material para o serviça da
praticagem em cada urna das estações seva
o seguinte:

1 lancha a remos com gaviete
1 escalar ou canoa ;
1 ancora ;.
1 ancorote
1 busca vida
1 amarra
1 espia com cabo de manilha ou de aço
1 estralheira,
1 talha dobrada
1 oculo de alcance
1 codigo de regimento de signa,es interna

cionaes (edição brazileira)
1 regimento de ban leira do dito codigo
1 codigo com o respectivo regimento dia

bandeiras para signaes communs a todas as
barras

Prumos de mão e varas de sondar
Bolas e postes para o balizamento e nave

gação de dia e á noite
1 mastro com a competente verga para

signaes.
• CAPITULO V

Das taxas da vraticagem

Art. 8. 0 As embarcações que se utizarem
dos serviços da assoCiaçã'o dos praticas são;
obrigadas ao pagamento 'das seguintes taxas:

1. 0 Pela pratica,gem de navios a vapoz
até 1.000 toneladas de registro:

a) do registro da barra do Rio Grande:

ao finedea•dor de S. José do Norte
ou vice:verSa 	 	 25$000

ao porto do Rio •Gaárld'e •ott"tide-'
versa .....	 ....... 	 	 '40$000



De estralheira 	 3$000
De talha 	 2$000
De ancorote 	 2;000
De busca vida 	  2$030

@ 1. 0 A taxa do aluguel será duplicada
quando os abjectos se inutilizarem por mo-
tivo de fsrçc maior, e,. em outro caso, será
pago o damno pelo seu valor,

§ 2. 0 E' licito o exame do material antes
de ser empregado para conhecimento de
seu estado e valor.

§ 3.° O dia será contado desde o momento
em que o obecto sahir do deposito ate o da
restituição no estado em que tiver sabido.

Da lancha 'com gaViete 	
De urna ancora com amarra....
De ancora ou amarra 	
De esaia 	
Do virador 	

• 8$000
10$000
5$000
5$000

1%000
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ao porto de Pelotas ou vice-versa.
ao Porto Alegre ou vice-versa
ao Porto Alegre com escala pelo

Rio Grande ou vice-verst 	
ao Porto Alegre COM escala por

Pel ,tas o:1 vice-versa 	
ao Porto Alegre com escalas pelo

Rio Grande e Pelotas ou vice-
verA, 	 	 160$000

b) do fundeador de S. Josj do Norte.:
ao porto do Rio Grande ou vice-

versa 	
ao porto de Pelotas ou vice-versa
ao Porto Alegre ou vice-versa 	
ao Porto Ale g re com escalas por

Pelotas ou vice-versa 	 	 1:0$003

2-$000
00'$000

105000

c) do porto do Rio Grande:

a Pelotas ou vice-versa 	 	 701000
a Porto Alegre ou vice-versa 	 	 130,5000
a Porto Alegra COM es.ialas por

Pelotas ou vice-versa 	 	 150.•"0G0
a Jaguarão ou vice-versa	  	 100$003
a Santa Victoria Eto Palmar ou

vice-versa 	 	 110$030
a Jaguarão, tocando emPelotas

vice-versa 	 	 115$000
a Santa Victoria,, tocando em Pe-

lotas ou Vice-versa 	  120$000
a Santa Victoria, tocando em Pe-

lotas e Jaguarão ou vice-versa Impou
d) do porto de Pelotas:

a Porto Alegra ou vice-versa 	
a Jaguarão ou vice-versa 	
a Santa Victoria ou vice-versa 	
a Santa Victoria, tocando em Ja-

guarão ou vice-versa 	

c) do Jaguarã,o:

a Santa Victoria ou vice-versa... 	 25$000
f) de Porto Alegre:.

ás Minas ou viCe-lversa 	 	 40900
margem do Taquara. 	 	 60$)0)
De 1.000 toneladas para cima pagarão mais

40 reis por tonelada que exceder.
' 2.° Pela praticagem de • navio a Vela pa-
garão mais 30 % das taxas a vapor. Essas
taxas comprehendern a direcção da nave-
gação, da ancoragem ou amarração do na-
vio, segundo o regimen do porto ou as opera-
ções em contrario. '	 ' •

3.° Por amarração ou desama,rração, atra-
cação ou desatracação, dopais de haver o
navio fundeado no respectivo ancoradouro
da carga ou descarga, 15$000.

4.° Por mudança de ancoradoaro pagarão
2.0$000.

5.° Por serviço extraordirmio ou de au-
xilio, féra do porto, receberá a associação a

• diaria de l0. pelopelo pratico e 6$ por cada
remador da embarcação da praticagam que
for empregada, e no porto a metade dessa',
taxas.

6, 0 O serviço á noite, não sendo o cia con-i
firmação da viagem ou praticage ri iniciada'

, de dia, ou de viagem iniciada á , noite, por
effeito de marés ou. inconveniencia, da.nave-
gação, pagará mais 30 % das taxaá esti-
puladas.

7.° O pessoal da praticagem que for em-'
pregado no serviço da amarração ou dosa-
marcação do navio será pago pelo navio á,
razão de seu vencimento diario na prati-
cagam . .	 .

Art. 9. 0 0 material da praticagem, quando
utilizado por particular no serviço da em-
barcação pilotada ou soecorrida, vencerá a
diaria da seguinte tabella :

• Por portarias de 10 do corrente foram no-
meados: •

Auxiliar da Repartiçb do Estado Maior
do Exercito, 02° tenente Manoel Rabello;

Agente da enfermaria militar de Quinby,
durante o semestre proximo vindouro, o 2°
tenente do 12 , regimento de cavallaria Joa-
quim Nardys de Vasconcellos, excedente do
quadro.

Requerimentos despac iià dos
Dia 12 de junho de 1908

Lourenço Pereira da Costa, pedindo des-
pacho de um roquerimento.—Não transitou
por este ministerio nenlium'-requerimento
do interessado, a contar de 1906.

Serva,ndo de Loyola e Silva, capitão, pe-
dindo lhe ser cedido pot' compra um ca-
va,11o.— Indeferido. A— acqu'sição de ca-
valloá pára bllieiae;' é feita nos termos das
disposições do aviso n. 717, de 28 de 'agosto
de 1037.

Carlos de Abreu Unia - Salgado, aSylado,
pedindo Pagamento.-'-'L• Indeferido em Vista
das informações do commando do Asylo de.
Invalidas.

"António de Mattos Vianna Dutra, 2° sar-
gento, pedindo sor conteinpladó em uni dos
quadros creados cora a reorganização do
exercito:— Aguardo a .publicação das ins-
tritCções para admissão: . •	 •

Antonio Dias Teixeira de Mesquita, 2 0 -te-
nente, pedindo 'despacho.---- Foi deferido' ein
10 de agosto de 1906. 	 •

João Coimbra Vianna Dutra, 2° sargento,
pedindo ser aproveitado no corpo de inten-
dentes.— Aguarde publicação das instru-
cções para admissão.

Lourenço Honorio Duarte, 2° sargento, pe-
dindo cancellamento de 'nota. — Indeferido
em vista da informação do estado maior.

laurindo Ferreira da Silva Junior, 2 1-sar-
gento, pedindo ser contemplado no quadro
de inferiores aproveitados pela reorganiza-
ção do exercito. —Aguarde a publicação das
instrucções para admissão.

Antonio de Souza Nunes Filho, 2 a tenente,
pedindo lhe ser fornecido um cavallo. — In-
der :rido. As questões. de forrageamento e
cessão ou acqnisição de cavallos para (a-
ciaes. por imermedio do respectivo corpo,
já estão resolvidas.

! Augusto Pedro de Alcantara Junior, capi-
tão, pedindo um cavallo para ua mont tda.
--LIa_leferido. A acqui-ição de cavallos para
Montada de officiaes,por intermedio dos cor-
pos, já foi regulamentada em aviso.

Augusto Werner e Joaquim José Roberto,
pedindo lotes de terreno na Colonia de Cha-
pecó.—Indeforido, visto ser contrario ao re-
gulamento.
, Alvaro de Aquino Braga, pedindo am to-

gar de pharmaceutico no exercito.—Não ha
vagas.

Francisco Joaquim Braga, pedindo dispeu-
•sa do lapso de tempo.—Indeferido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

'Directoria Geral da Contabilidade

Expelimte de 9 do jwiio de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 1:6234800 a diversos, fornecimentos ao
Jardim Botanico, • em abril -ultimo, requi-
Safado por officio n. 2.193 (aviso n. 2.185);

De 2834'800 a Leuzingar & Comp., idem
a esta secretaria, em abril ultimo (aviso
n. 2.186) ;

De 1:739$739 a Aureliano Botelho, im-
portação de tres animaes de raça, em abril
idtiino (aviso n..2.187)

De 1:.700$ a Bernardo Alves Pinheiro,
alugael dos predios onde se acha installada
a Directoria do Povoamento, em maio ul-
timo (aviso n. 2.189)

De 4:991$350 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em fe-
Vereiro e março ti:timos, requisitado por
oficio n. 794 (aviso n. 2.190);
' De 90:1$ a Manoel Ferreira Serpa, aluguel
do predio onde funcciona a Inspectoria Geral
de Illumivação, em maio ultimo (aviso
m. 2.191);

De francos 10 937,89, ou 10:800$373 ao
cambio de 638 réiá por franco, a Guinle &
Comp., fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em abril ultimo (aviso n.
i2.192).

Dia 12
•

' Ao Ministerio di Fazenda foram -Solicita-
dos os seguintes pagamentos:	 -	 •	 '

De 72:931$131 a Almeida • &	 iábrvi.-
l ço • partv as obras de abastecimento de agua.
ióni maio ultimo (aviso n. 2191)-;	 .	 •

De 6:475s3,X0 a C. 'Amo Gie3th; tràbalno
parda Estrada-do Ferro C,entral do 'Brazil.
em abril Ultimo (aviso n. 2.196); • 	 "l•')

De 60$, aluguel de casa aoporteiro da
Estatistica, em maio ultimo (a: viso n. 2.197);

De 1:395$, folha das diarias aos funccio-
narios . da Esttitistica em coninlissão eni di-
versos Estados, no mn de maio ultimo (avi-
so n: 2.193);

De 17:280$, • a diversos, fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro e fevereiro ultimas, requisitado por
officio n. 777 (aviso n. 2.199);

De 4:350$144, folha do pessoal diarista da
Hospedaria da Ilha das Flores, em maio ul-
timo (aviso fi. 2.200);

130;000

140$000

150$000

100'A00
69$030
75$003

90$000

C.WITUI.0 VI

Dispost;õcs cspecices

Art. 10. Nas estações da praticagem, a
arrecadação das rendas sdrá feita pelo pra-
tico que servir de •thesoureiro, e será ris-
c'tilizada pelo que exercer as funcções de
aja lante de pratico-mor, devendo ser men-
salmente remettido ao pratico-mor um ba-
lancete dessas rondas, afim de serem devida-
mente escripturadas. O dinheiro arrecadado
nas estações servirá, para o pagamento do
respectivo pessoal, sendo 'o saldo recolhido á
caixa da associação.

Art. 11. Qu Mdia a associação tiver o ser-
viço de balizamento na forma estabelecida
no regulamento annexo ao decreto n. 4.816,
de 6 do fevereiro desta anuo, as embarca-
ções que não se utilizarem dos praticos da
associação lhe pagarão um quarto da respe-
ctiva taxa de praticagema

Gabinete do Ministro da Marinha, ó de
junho de 19)8.—A. 1 dc Aldneco:.

1•11•11~.n

Ministerio da Guerra
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Do 464$, idem do pessoal empregado na
conservação o reparação da mesma hospe-
daria, em : maio ultimo (aviso n. 2.201) ; 	 •

Do 2003 a:Manoel Rodrigues Alvos Junior,
trabalhos para a Cify Improrements em
maio ultimo (aviso n. 2.202) ;

De 2:054$, folha do pessoal da (Adria
tvpographica da Estatistica,,em maio ultimo
(aviso n. 2.203) •

De 200$ a J. 'G. do Nascimento, forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em fevereiro ultimo (aviso n. 2.204)

De 12:841$260 a diversos, idem aos Tele-
graphos em fevereiro e março ultimes, re-
quisitado por officio n. 891, (aviso n, 2.205)

De 6:081$520 a Germano Boettcher, idem
Dlrectoria, Geral dos Correios, em janeiro

ultimo (aviso n. 2.206)
De 326180, folha do telegraphisut da Es-

trada de Ferro Central do Brazil José
Maria Dello Lisboa, gratificaçãe de junho a
dezembro de 1904 (avisa n. 2.207)

De 36:226172 a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro ultimo, requisitado por officio n. 793
(avisou. 2.2,9)

De 18 folha das diarlas do pessoal da
Directoria do Povoamento, em m ..tio ultimo
(aviso n. 2.210).

Requerimentos despachados

Dia 9 de junho de 1908

Companhia Nacional d3 Navegação CO3-

teira.—Compareça na l a secção desta dire-
ctoria, geral.

Dia 13

Communicou-se
Ao director geral dos Correios, que, .de

aceôrdo com o dispo.sto no art. 337 do re-
gulamento dos Correios, approvado pelo
decreto n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896,
foi indeferido o requerimento em que o ad-
ministrador dos Correios de Minas Geraes
Francisco Jose do Almeida Brant pediu que,
do calculo do seu tempo de serviço para a
percepção da gratificação addicional a que
tem direito pela lei e. 1.617, de 30 de de-
zembro do 1906, não fossem excluidos os
a,nnos de 1900 e 1901, nos qua,es esteve em
goso de licença

Ao director geral dos Telegraphos, terem
Sido deferidos os requerimentos em que os
telegraphistas de Sa classe dessa repartição
Augusto Flores Salgado e Alberto Parente
da Costa solicitaram o abono das vantagens
concedidas pelo decreto legislativo D. 1.191,
de 28 de junho de 1904.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, no sentido de

serem despachados, livres de direitos, cinco
botes do lona e 20 armaduras completas 'de
aço, sendo taes artigos destinados á cornmis-

são incumbida da construção das linhas tele-
graphicas estrategicas de Matto Grosso a
Santo Antonio do Macieira.

Ao Ministerio :da Guerra: - • •
No sentido de ser guardado por força fe-

deral o ediacio da Administração dos Cor-
reios do Pará, onde existem sellos e fórmulas
do franquia e de cuja guarda foram reti-
radas as praças da força estadual, que a
faziam;

No seatido de serem postos á disposição
deste ministerio, afim de servirem na com-
missão constructora da linha telegraphica de
Matto Grosso a Santo Antonio do Maueira,o 10
tenente do 8 , batalhão de inantaria, Candido
Cardoso e o 2° tenente do 21 0 batalhão da
mesma arma José Pinto da Silva.

— Remettera,m-se ao Sr. Ezequiel Uba-
tuba, °tildai de gabinete do presidente
do Estado do Rio Grande do Sul, em re-
sposta CO seu officio : de 1 de maio ultimo,
deus exemplares das instrucçõ . s para o ser-
viço de fundação de nucleJs coloaiae,s e
localização de immigrantes por conta da

Requerimentos despachados
Dia 12 de junho de 1908

Josué da Costa Lage, propoado-se a fazer
um contracto com o Governo pua propa-
ganda do café brazileiro na . Allemanha.—
Meter i lo.

Plages•or Dr.. Emilio de Mattia e Giacomo
de Mattia, offerecendo ao Governo a invenção
de um processo concernente á torrefacção o
conservação chiraica, do café.— Inlefeaido,
vista das informações.

Francisco Alvas Barreira Cravo, pedindo
ser inlemwzado das despezas que fez com a
a,cquisição de animaes de raça.--Junte attes-
lado de sande dos animaes, na fôrma do re-
gulamento de 18 de abril de 19-'7.

Charles Cabriel,solic:tando um auxilio afim
de poder construir um appa,relho de sua in-
venção destinado á propaganda 'do café.—
A' vista das informações, não pade ser atten-
dido.

Odorico Gonzaga de Siqueira, adminis-
trado dos Correios de Goyaz, pedindo licença,
sana ordenado, para justificação de faltas.—
Indeferido.

TRIBUNA DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes pro-
feriu despacho de reg istr,), em 12 do cor-
rente, o Sr. De presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:	 , .

N. 2.146, de 5 do corrente, pagamento de
407$500 a Virgilio Machado, de fornecimen-
tos á Estrada do Ferro Central do Brazil, em
fevereiro ultimo ;

N. 2.147, da mesma data, idem de 390$
a F. P. Passes & Filho idem, idem, em ja-
neiro ultimo ;	 .

N. 2.039, de 26 de maio, idem de 36%750
a Gonçalves Castro & Comp., idem á Admi-
nistração dos Correios do District°. Federal,
em fevereiro ultimo ;

N. 2.139, de 5 do corrente, idem de 500$
a João Benjamin Ferreira Baptista, do alu-
guel do predio onde funeciona, o deposito
central da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas, em abril ultimo;

N. 2.114, de 2, entrega ao engenheiro
Hermann Fleiuss, director do Instituto Com-
mercial desta Capital, da quantia de 5:000$,
afim de ser applicada ás despezas de orga-
nização pelo dito instituto de um mappa
commercial do Brazil ena proveito do ser-
viço de immigração e colonização..

— Ministerio da Justiça e Negocios
ripres:

Aviso n. 2.518, do 22 de maio,. pagamento
de 151$ á Estradado Ferro Central do Brazil,
de transporte de presos, em fevereiro ul-
timo.

• —Ministerio da Faz2nda;
OffiCiO3 :
N. 29, da Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul, de 31 de janeiro, credito cio 406147
áquella, delegacia para pagamento de divi-
das em exercicios findos

N. 15, da Delegacia em S. Paulo, de 8 do
maio, idem de 494$493 áquello, delegacia,
idem ideai ;	 •

N. 1:6, da Caixa de Amortização, de 2 do
corrente, pagamento de 100$ ao porteiro
dáquella repartição para aluguel de casa,
em maio ultimo ;
• N. 690, da Casa da Moeda, de 27 de maio,
idem . de 720$ a Guinle & Cimp., de forneci-
mentos áquella repartição, em .fevereiro
ultimo

N. 125, da Caixa de Amortização, de 4 do
corrente, idem de 307$ a Leuzinger & Comp.,
idem aquela repartição, em maio ultimo

N. 103, da Estatistica, Commercial, de /
do corrente, adeantameno 'do 50.3 ao 40 es-
cripturarià J03é Henrique Martins de Oli-
veira para occorrer ao pagamento .dc des.
pezas miadas no corrente mez

N. 77, da .mesma repartição, de 21 de
abril, pagamento de 42$500, de despezas
miadas daquella repartiçao, em abril findo.

Representação da 20 Sub-Directoria do
Contabilidade do Thesouro Federal, de 8 do
.corrente, pagamento de 655$ a J. R. Ca-
mões & Comp., de fornecimentos ao The-
souro Federal. em maio ultimo.

Requerimento de D. H. Martins, paga-
mento de 90$, por serviços prestados
Caixa de ConverAo, ene na tio ultimo

Exercidos findes—Requerimentos :
De Antonio de Oliveira Martins paga-

mento de 3:239$572, de despezas com a
introducção de animaes de raça ;

De Vianna e Filho, idem de 189$, forneci.
mentes ao Ministerio da Justiça em 1907.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Carte de Appellação

sessão da Segunda Camara, em 12 de junh',
.de 1903 '

Presidencia do Sr. desemargador Lima Drum,
mond — Secretario, o official Henrique
der/e!'

. Compareceram 03 Srs. desembargadores
Pitanga, Muniz Barreto, Celso GuifnarÃes,
B. PedPeira, Nabuco de Alarei.' e GaliTiglia.

JULGAMENTOS

Habeas-corptes

N. 350— Relator, Sr. desembargador PI,
tanga; paciente, José Joaquim . de Ereitp.
—Negou-se, afinal, a ordem de sultura, una-
nimemente.

N. 353 — Relator, Sr. desembargador
13. Pedreira ; .paciente,• Antonio José.-1\1e-
geu-se, afinal, a . ordem de soltura; unani-
memente. •

N. 352 — Relator, Sr. desembargador
Celso Guimarães; paciente, Manoel Pereira
Guimarães.—Julg m-se prejudicado o pedido,
por não estar preso o paciente, uaanime-
mente.

N. 352 —Relatos', Sr. desembargador
buco de Abreu ; paciente, Azevedo Valeu-
tino.—Concedeu-se a ordena afim de ser
paciente apresentado na proxima sessão,
informando o Dr. chefe de policia, unani-
memente.

Dia 10

D. Thema Perpetua. de Sant'Anna. vinva
tio contribuinte do montepio João José de
Souza Lima, guarda-fio de 2' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, apresen-
tando documentos em cunvrimento de des-
pacho desta directoria, no raqueriMento
que pediu os favores do montepio.—Apre-
sente certidão do nascimento de sua filha
Vicencia, extrahida do registro civil e pas-
sada do accórdo com o que manda a lei, e
requerimento de Severina, que é maior, pe-
dindo a parte da pensão qu3 lhe compete.

—
Directoria Gera/ da Industria

Expediente de 10 de junho de 1908

Commanicou-se ao afiaisterio da Marinha,
que a Directoria Geral das Correics está
autorizada a fornecer os senos officiaes que.
forem por esse ministerio requisitados para
a correspondeneia do Observatorio D. Bosco,
de Cuyabá.
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Aggravos de 2:etirab

N, 1.331—Relator,-Sr. desembargador B.
Pedreira; aggravantes, João Carlos Muratori
e sua mulher ; aggravado, Dr. João do Al-
buquerque Serejo. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 1.333— Relatei', Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres «Mercu-
rio» ; aggravado, José, Antonio de Mattos
Cid.—Negou-se provimento, contra os voto-
dos Srs. desembargadores Gabaglia e B. Pe-
dreira.

SORTEIO

Aggravo de retira°

N. 1.338 — Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Carla testenunhauel

N. 177—Ao Sr. desembargador B. Pedreira.
Recurso crime .

N. 218—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

EM MEA

Aggrauos de retiçao

Ns. 1.313 e 1.344.
--

Juizo dos Feitos da Saude
publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO DE MORAES

Despachos e sentenças de 8 do junho
de 1008

Infracções sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antonio
Maria Gonçalves Pereira.—Condemna,do na
multa de 5'2$ e custas.

Dia 10

Autora, a mesma • réo, José Doria,.—Con-
demnado na multa de 123$ e custas.

Autora, a mesma ; rio, telente Carlos
Bueno. — Julgo prescripta, a pena imposta
ao réo.

Aatora, a mesma ; réo, José Moreira da,
Silva Lobo.—Eindos por pagamento da multa
e custas:

Autora, a mesma ; ro, José Francisco
Ferrei ra . —Mem.

Auto:a, a mesma ; réo, José Dona. —
Idem.

resi-ejo de predios

Autora, a Sa,ude Publica ; rio, Philorneno
Jocelyn Ribeiro, na qualidade de prior da
irmandade de S. Domingos de Gusmão. —
Ri.spondido o aggravo.

Autora, a mesma ; réo, Attilio Roscou.—
Findos por pagamentos das custas.

Execução por custas

Exequente, a Sande Publica ; executados,
:leão Felix de Almeida e sua senhora.—Em
prova.

Dia 12
Infracções sanilarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José Do-
ria. — Findos por pagamento de multa e
custas.

Autora, a mesma ; réo, Amaro Caetano.
— Condemnado na multa de 400$ e custas.

Autora, a mesma ; réo, João de Souza Ju-
nior.—Intimc-se o réo para, no prazo de oito
dias, pagar a multa de 125$, sob penado coa-
vero dada mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma; réo, Alexandre Dias.—
Cumpra-se o a,ccordão.

Autora, a mesma ; réo, João Luiz Aras.
Idem.

EDITAES
juizo de 'Direito da Primeira

Vara Commercial
De citaçõo, com o prazo de 10 dias, aos credo-

res de Tosd Maria Pereira Junior, emprei-
teiro e construtor, esta ldetecido á Avenida
Mcm de Sá a. 50, para di;erem sobre o
pedido de honzologoção de concordata, cuja
proposta, já apoiada por credores em nu-
mero lega!, se acha junta aos autos, na fôrma
abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
la vara commercial, desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se 03 credores
de José Maria Pereira Junior, empreiteiro
e constructor, estabelecido na Avenida Mem
de Sa n. 50, para, no prazo de 10 dias,
que c.irrerão em cartorio do escrivão que
este subscreve, dizerem sobre o pedido do
homologação de concordata, cuja proposta.,
já apoiada por credores em numero legal,
se acha junta aos autos, na qual propõe
a alludida firma pa gar aos seus credores
30 %, por 'saldode seaS cre litos, proporcio-
nalmente sobre o valcr dos respectivos
creditos, pagos em tres prestções iguaes,
a praz) de troa, seis e IS nnezes, a contar
de 31 de maio do corrente armo, sendo um
terço a prazo 'de tres mezes; um terço a
prazo de seis mezes e um terço a prazo
de 18 mezes, e para no mesmo prazo de 10
dias remetteram a juiza, além do seu voto
de acceitaçã,M ou-r,musa, os decaimentos em
que fundam o seu credito; sendo que os
credores podem ser representados por pro-
curação. e um só . procurador poderá re-
presentar um ou mais credores, sob pena de
revelia Se proceder como for de direito. E
para constar, passaram-se o presente edit d e
mais tires de igua i teor, que serão publicados
e affixados, na Rima, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de ju-
nho de • 1908.— Eu, Franeisco de Borla de
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.
—Ciccro &abra.

De pubticarao da declaração da faltencia
negoziattle .RuTo lie . ri7ues Silre'ra estct'e-
lenido sob firma inclividua', ri rua de S. Pe-
dro n. 144 e á rua Visconde de Raána
n. 79, com o conzmerc.:o de secos e mal/ia-
das, Da fórina abaixo-

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
1 . vara commerz;ial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do negociantes João
1-banques Silveira, devidamente instruido,
e depois das necessa,rias diligencias, foi,
por sentença deste juizo, declarada a fal-
lencia do refcrido negociante João Henriques
Silveira, estabelecido sob firma individual,
á rua de S.Pedran. 144 e á rua Visconde de
Itanna n. 79, com o commercio de somos e,
molhados, fixando o seu termo, para os:
effeitos legaes, de 10 do corrente mez de
junho. Pelo presente faz publica a fallenciai
do referido negociante, ficando o mesmo
intimado a. comparecer em juizo, afim'
de assignar termo de presença e prestar
declaraçies, sob as . penas da lei. E para,
constar, passaram-se o presente edital e mais,
quatro de igual teor, que serão publi-
cados e affixados, na forma da lei. Dado e:
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de junho do 1908.—Eu, Francisco de Beija
de Almeida Corte Real, oscrivão,o subscrevi.
—Cicero &abra.

Juízo de Direito da fSep;undaoV ia3r a Commer ciai
De convocação dos credores da follencia de

R. Costa Sc Comp., para se reuhirem na s
das audienc'as deste juizo, à rua dos Inva•
lidos a. 108, no dia 22 do corrdnle, á 1 hora
da tarde; afim de verificas cai os cretinos, e,
elles approvados, deliberarem sobre concor-
data ou formarem controclo d e união, elegen-
do syndico ou syndicos definitivos que
dem os bens da massa e uma Cj1277)7 is,y7o fiscal
composta de dons membros ; ficando pelo
presente edital c:"tados os credores por litu..
los e obrigações ao portador, para deposi'a:-
os em IMOS do syndico prouisorio Arreoio d3
Niemeyer. estabelecido à rua de S. Pedro

: n. 25, tad doas dias, pe.'o menos, an'es da-
quelle em que tiver Jogar a retoiao acima
re:erida, sob as penas da lei, na fórum

; abaixo
O Dr. Torqua.to Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vira do commercio do
Districto Federal

Faz saLer aos que o presente edital virem,
que por o-to juizo e cartorio do es,irivão que
este subscreve, processam-se os auks de Gd-
lencia de R . Costa & Comp., nos quaes foi-
lhe dirigida a petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr. juiz da 2a vara commercial

Arsenio Nieme.yer, syndico da, fallencia
de R. Costa & Cump., communica a V.
'que, achando-se concluidos a arrecadação.
'avaliação, balanço e exame de livros, que
determinaram os quesitos da failenci,,
bem como organizada a lista de credores,
'Vem requerer a V. Ex. s ijam convccados os
.credore , , designando dia e hora para a re-
'ferida reunião, n i forma da lei. Rio de
;melro, 9 de janho de 1908 — Aremi ia de
Niemeyer, syn Leo prov is, rio. (stavit devi-
damente sellada.) Despacho : Sina. RIO, 9

'de junho de 190i. -T. Figueiredo. Em vir-
tudo do que passou-se o presente edital, pelo
teor do qual convocam-se cs credores de
R. Costa & Comp., para Se reunirem na,
sala das audiencils deste juiz o , á rua dos
Invalidos n. 108, no dia 22 do c ;amante, á 1
hora da tarde, afim de proceder- ;e á veri-
ficação dos eruditos, e, olhes approvados, as-
SiStiren1 a leitura do relatorio do syndico
prov,sorio, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a raspect i va' proposta, ou
formarem contracto de unim, elegendo um
ou mais synclic:Js definitivos e uma com-
missão fiscal izadera composia cio deus mem-
bros, que liquide os bens da MISSA, arbi-
trando desde logo aos syn licos,que furem elei-
tos, a commissao a que tenham direito, pelo
seu trabalho em a liquidação cio acerve,
que deverá ser feita no pr wo marcado pelos
credores na mesma, reunião ; fixando peio
nresent3 eiital ci -ta,dos OS cred PO3 por 't tu-
los e obrigaçries ao part vlor,pa ia deposi taL-os
em poder do syndico provisoáo Arsenio de
Niemeyer, estabelecido á rua de S. Podro
n. 25. atii dons dias. pelo meno, antes
daquelle em que tiver legar a dita reimi'io
de credores, sob pena de não serem aihrit-
tidos a tomar parte nas diSCUSsõeS nem
serem atmniiidos para o calculo da maioria;
advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradores ou repre-
sentantes legaes na forma do art. 47 e seu
paragrapho	 lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902, arts. 200 e 203 do decreto n.
de 1003,e, que para a concordata é preciso que
este - a ella aeceita por num :ro de credites e
credores que representem numero legal, e os
que não comparecem á reunião ficam sujei-
tcs ao que for deliberado pela mai iria nos
termos de direito. E para constar, passaram-
se este e outros de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidacte.do Rio de Janeiro, aos
12 de ju tho de 1938. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi.—Tor-
quato Baptista de Pigueiredo.
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Juizo de Direito da Terceira
Vara Coramercial

Pe citação, com o prazo de 10 dias, aosscredo-
yes incertos da. fall , nci de Pinheiro Valia

Otix_iro, paro, dentro daquel le prazo, re-
c.'ainorem, a pre'erencia que tiverem sobre
a quantia de 2:5648324, depositada em
poder do respectivo syndico, uertencente á
referida massa e penAo; .ada em autos de
execução çue ing lie contra os mesmos syndi-
cos Henrique Alves Carneiro, inventariante
do espolio de Edu'irdo Ferreira
sob pena de, findo a2uelle prazo e nenhuma
reclamação havendo, passa -semandado de
levantamento da referida quantia em favor
do exequente

O Dr. José A (Tons° Lamounier Junior, juiz
de direito da $a vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc

FaZ saber aos que o presente . edital vi-
vem, em como por parte de Henrique Alves
Carnal: o me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Exin Sr. Dr. juiz da
2a vara commercial— Diz Henrique Alves
Carneiro,inventarianto do e s polio de Eduardo
Ferreira. Guimarãe's, na exectiçã,o que move
aos syndiccs definitivcs da fallencia de Pi-
nheiro Va1I & Oliveira:que. tendo recaindo
a penhora cru dinheiro, reinei. que se aspe-
çam edita es marcando o prazo de 10 dias
aos credores incerto.s para poderem re:me•
rer asa t prAferericia, sal) pena de ser pis mio
mandado de -levaalt unem to ao requersmte.
Espera- ser a.ttendida. — Rio d Jane:ro,
4 de junho 'de 1908. — O advogado, Ar-
1 ia Nonos da Silva, Despacho: E peçain-se
eilitaes, na Rima requerida. Froum, 4 'de
junho de 1903.—Eamo-niier Junior. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo

são ci Mos os credores i nse tos d ['ai-
lenda de Pinheiro Vadie & 01,a-eira, para,
deniro do prazo de 10 dias, r..iciamarem a
preferencia que tiveram sobre a quantia de

1, depositada em poder do respe-
ctivo sy,illico, pertencente á referida ma .sa,
e penhorada em auto: de execução que move
contra os Ines nos syndicos Henrique Alves.
Carneiro, inventariante da espolio deEduar-
do Ferreira Guimarães, sob pena de, finito
aquelle prazo e nenhuma rec'amação ha-
vendo, pias m-se o mandado de levantamento
da referida quanta em favor do exein
E para constar, passaram-se este e mais
dons de igual tear, que serão publicadcs e
taxados, na (Uma da lei. pdo °Menti de se-
mana deste juizo, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de ,fano tio, aos 10 de
junho da lir 8. E eu, João de Souza Pinto
.tun ior, escrivão, o subscrevi. —,rosd Afronso
Lalitoun'er Junior.	 (•

Juizo da regona IPretoria
.De cita,;ão	 •	 • •	 •

O Dr. José .Tavme de Miranda, juiz . 9°- pre-
tor cio District° Federal:

Faz saber que por parte da justiça
ca foi oírcrecida e por este juizo . recebida'
uma denuncia pela qual GS réos Bellarmino
Vasconcellos, Franc;sco José Teixeira„ Erni-
lia da Conceição Te,ixeira„ Adriana ..Pereira
e Honorina de Araujo teem de ser processa-
dos como incursos nas penas • do- artigo:
303 do Codigo Pedal; e párque . não "te-
nha sido possivel citar pe:soalmehte es-.
ses accasados, em razão de não serena
contra,dos nem deites haver noticia, cita,
pelo presente pa,ra,,depois de findo o prazo de
20 dias, comparecerem á primeira audiencia,
deste juizo e ás consecutivas, afim de assis-
tirem a inquirição de testemunhas e se ve-
rem processar pelo dito crime,e, bem assim,
a comparecerem á primeira aatcliencia,depois
de preparado o processo, afim de serem jul-

gados, tudo sob pena de revelia .. As audien-
cias realizam-se ás terças e sextas-feiras, ás
2 horas da tarde. E para constar aos ditos
accusados, mandou passar o presente edital,
que será affixa,do no logar do costume..
Capital Federal, em 12 de junho de 1908.
Eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o
subscrevi .—Josd Jayme de Miranda.

`ÇJuizo da Decima Terceira
Pretoria

De citação, com o ?vazo de 20 dias, ao rdo
Guilherme de tal, na fdrina abaixo

O Dr. José Nodden de Almei.la Pinto, juiz
em exereicio na 13° pretoria, do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por ore é citado e chamado a este juizo,
dentro do prazo de 20 dias, o réJ.Guilherme
de tal, denunciado pelo Dr. promotor adjim-
to, com.exercicio nesta pretoria, como in-
curso no artigo 302 §g. 1° 5° e.7° e no artigo
39 do Coligo -Peta', para se ver processar e
julgar, sob pena de revelia. As audieficias cri-

naes deste juizo toem Iogas' á rua Dr. Ma-
noel Victorina n. 71, estação do Engenho de
Dentro, todcs o's dias uteis, ás 11 1/2 horas
da manhã. E para que chegue ao conheci-
mento de todcs,,passaram-se este e mais dom
de igual teor, que serão affixados e publi-
cados, na forma .da lei. Rio de Janeiro, 4 de
junho de 1908. Eu, José de Oliveira ,Galvão,
escrevente juramentado, o escrevi. E Ga,
Henri aue Ferreira de Araujo, escrivão,o sub-
screvi.— Josj , *Nodden de Alme;da Pinto.

NOTICIARÃO
asninnÁ— O Sr. Presidente'

da Republica recebeu hontem os seguintes:
SallIniiCS. Levamos ao

conhe,ii mento de V. Ex. que está tra,ba-
tilando ho, i,e, cm exp:aiiencia, a primeira fa-
brica de morim, movida á alce iiicidatle, dm
nosso impcptante.Estado, terra de V. Ex.,
cabendo esta givia, a cidade do Pará onde
ha patriotismo, trabalho e progresso.—A di-
rcedm ia.

Cc y isi, li — O partido republicano con-
stitucional, reorganizado, elegeu o directo-
rio abaixo assignado, inserindo em seu pro-
gramma li ano apoio ao Governo de V. Ex.
e solidariedade ao partido do pais segue
t-sa, orientação. Apresentamos a V. Ex. as
mais vivas manifestações de respaita. So-
mos gratos ao serviços que V. Ex. aca.b t de
prestar na construcção da estrada Noroeste
e prolongamento do telcgrapho ás regiões do
Acre.

Sauda0 u respeitosos.— Francisco
ni , ,no (1,3 Araujo. — Francisco Aq();;inho Ri-
beiro.—Luis Alves.—Sitva Carvalho.— Aris-
lit.les Souto Bicar.— iVicanor Garlidiano

. ,	
.. Correio — Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Itapacy, para os portos do sul, re-

cebendo impressos até as,12 horas da ma-
uhã„ cartas para o interior até ás 12 1/2 da

. tarde,. ditas com 'porte duplo até á 1 e obje-
ctos para ragistrati até és 11 da manhã.
• Pelo Sírio, para Santos e mais portos do
sul'atésRio da Prata, Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até tis 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas COM parte duplo .e para o exte-
rior até ás 9 .

Pelo Bluquy, paia Victoria e Gtiarapary,
recebendo impressos até ziS 2 horas da tarde,
cartas para o interior até és 2 1/2, ditas

com porte duplo até ás 3 o objectes para
registrar até á 1.

Pelo Coblenz, para S. Francisco e Santos,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com portd duplo até á, 1 e
objectos para registrar até ás 11 . da manhã.

Pelo Maranhao, para Victoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 7.

Pelo Feiliiigizora, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91 ./2 e ditas cone
porte duplo até ás 10.

Pelo Indiana, para Buenos Aires, recebe:1(1n
pressos até ás 8 horas da manhã c cartas-
para o exterior até ás 9.

Pelo Espe rança, para Ara,cajú e Penedo,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo até ás 3 o objectos para re.
gistrar até á 1.

Pelo Bragança, para Aracajti e Mace,ló,ro-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até és 12 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para regisira,r até ás 11 da manhã.

Amanhã

Pelo Trenesue io, para Lns Palmas, Bar-
celona e Genov,i, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o exte-
rior até és 10 o ob.:ectos paca registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales pes-
taes para o interior, uus dias ateis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommonda.s para
ijortiigal, Açoras o Nladeira, nos mesmos dias
das 8 horas da manhã as 5 da tarde, até á
vesPera da partida dos paquetes quase desti,
nitrem a Lisboa., exceptuando os da Com-

Ignie àle,s3ageries ilfnrít iilles ; o eu traga
tainhom nos mesmos dias. , das 10 horas da
Manhã 1a 2 da tarde.

--
santa C)n,a, de.Nliserieorrlb..

-O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia„ dos lloseicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora dag.
Dores. em Ca.scadura, foi, nu dia 10 do junho,
O seguinte

Nacionaes	 Estrangs.	 7'o! ai

x Miam	 . 1.107 559 1.063
Entraram 	 26 9
Sahiram 	 17 18
Falleceram 	 3 3 G
Existem. ...... 1.113 544 1.65;

O movimento da sala do banco o dos
onsultorios publicos foi,. no mesmo dia, do
51 consultantes, para os quaes se aviaram
7 receitas.

Fizeram-se Ires extracç'ties de dentes
--

Obituario—Sepultaram-se, no dia
do junho de 1908,41 pessoas sendo:

Nacionaos 	 37
Estrangeires 	 .... 4

41
Do sexo masculino 	 94 22
Do sexo feminino. 	 19

41
Maiores de 12 annos 20
Menores de 12 anus 21

indigentes 	

41
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OCCURRENCIAS

,A temperatura maxima observou-se ás 2 lis.. tOm. p. e a minima ás 6-hs. 50 m. a.

, RESULTADOS AIAONETICOS DA E5TAUX0 CENTRAL

Mio houve observa g o por ter sido considerado fer: alo o dia 111 de junho

ERRATA-A declina.ão magnetica do dia10 do corrente foi = 10 -I- 14' 31" N \V

1Directoria de Meteorologia, 12 de junho de 1908 - Observações snoteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 In B . a. t. m. do Rio) .
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oBelém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
Ondina (Bahia)
S. Salvador
llhéos 	

,

'

,

763.82
761.63
-

763.69
764.40
-

765.38
764.87

...

766.30
766,68

25.5
23.0
-

28.7
g9.0
, -
26.0
23.0
!-

25.0
25.8 •

20.30
23.21
-

18.3
P.95'
-

18.28
12.30
-

17.12
17:00

26.20
27.65
28.65
26.40_
24.45

25.65
. 23.90-

26.0)"

29.33
24.55

S. Paulo 	
Santos 	
.Paranaguá 	
Curit y ha 	
'Guarapuava 	
Asuncon 	 - •

-Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrienles(x)...„ 	
Daqui 	 -
Porto Alegre.. 	.
Santa Maria...,
Bagé 	  

.

'

i	 .
I
1 

I
1	 .......

'

•
.

, ......

	 	 767.76

769.35
768.78
767.99
711.59
769.02
•	 -
769.60
768.65
769.10

769.05
766.87
770.72

•	 14.0
21.0
17.9
12.4
11.2
-

18.0
18 8
20.0
16.2
18.0
16.5
17.7

10.56
15.12
14.63
10.12
9.16
-

13.81
13.93
15.73
12.81
12.77
12.49
13.10

19.00
21.9

. 19 93,
14.70
14.50
-

20.00
19.15
24.50
18.00
22.20
18.75
18.05
17.25Cuyaba 	

Uberaba 	
Victoria 	

771.23
767.97
768.09

22.7
19.7
22.6

14.24
12.34
16.14

24.80
18.40
22.40

Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario (x)... 	

'

• •	
..

767,98
• 769.00
770.20

16.5
13.0
12.0

13.23
9.85

10.46
15.00
13.05

13arbacena 	
Juiz de Fóra 	
Campinas. 	

768.29
769.75
763.66

14.8
13.0
15,1

10.89
9.23

10.41

14.10
17.70
17.40

Mendoza (x) 	
Buenos Aires(x) 	
Atontevidéo 	

I
'

1
, 	-

• .

769.70
768.50
766.50

5.0
12.0
43.5

5.50
9.85

21.12

15.00
14.00
14.00

Capital (Rio) 	 769.19 19.6 15.33 20.30
~.~~eesumemer----"""""

Em Floriauopolis relampejou tra parias direcções ao anoitecer e em parte da loa° de hontem.
I	 .

.14s temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Rosario com 13 0,50 e Barbacena com 140,10.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom, sendo pássivel chuva passageira. Ventos do sul.

. Ate. á 1 h, 30 me. p. não se .recebeu mais televTamma algum.
NOTA-As obiervaçoes com este signal (x) são °dá hontens,-.NonoNia SANTOS, adjuncto:
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Observ;.atorio do Rio do	 ro-Boletim metoorologico-Dia 8 do junho do 1903

•	 "Nona

oo •
CO
o3.,

go:.,
CO

On

.3F.	 ee

• .3.•
., enc.....-J
E g:

'13'	 uE',

eP.
C3

, 
on
o,.
O'"
g:

•-•-,
O

$..
03

nz,0
.0...
a
O

~

Ventos
•

Céu

.	 .
-

'
Planornenos diversos

12
' O.3
:'"r,
O

':.

•
.

Direcção
.

1

0
103
0"
CO
3.,

ÇZI

NUV0118

T..................

1 h. m 	 759.8 22.2 17.1 82 1.3 "WNW 0.3 C CK
4h. ni 	 760.2 22.2 16.0 81 .0.0 Calmo 0.6 CK
7 h. os 	 761.9 21.7 16.5 86 0.0 Calmo 1.0 C Cr{

10 h.	 n 	 763.2 22.4 16.6 82 2.2 N 0.8 C Clç.
1h.	 t 	
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762.2 •
762.3
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17.4
16.3
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C CK EM
CE(C KN =-2

7 h. t 	 -,63.0 23.5 16.4 77 1.4 S 1.0 CK KN
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. . „---,......n,------ ;

Nlédias 	 762.05 22.98 16.75 80.1 1.2 0.7

Temperatura: maxima, ás 2 lis, 1/4 T, 25.3; minium, ás G lis. 1/2 M, 21.3.-Evaporação em 24 horas, 2.5.- Ozone: ás 7 lis. in„ 2; às 7 lis, a., 0,-.
Horas de ilisolzição 3 hS. 40 	 48 s.'

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim motoorologieo-Dia O (ai junho de 1908.
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memwmaelnmiew	

-Temperatura : maxima, ás 1211s., 24.2 ; minima, ás 8 lis. M, 21.1.- Evapora5e P n 21 horas, 1.8.- Ozone ás 7 Is. In. 2; ás 7 113, a. 0,-Chuva
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim motoorologico- Dia 10 de. junho do 19a,
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Temperatura: maxima, ás 2 lis, 3/4 M, 24,6; mínima, ás 9 lis. 314 M, 19.,7-Evaporação em 24 horas 1.8.- Ozone, ás 7 hs. m. 2; áli 7 he, n,horas de insolação, ás 7 lis.	 m.	 •
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MARCAS REGISTRADAS 1
N. (13.61•31

Soabra, & França, estabelecidos á rua
Sete de Setembro n. 123, para distinguir
eolletes, modas e chapéos para senhoras,
artigos de seu commercio, adoptam a marca
axima,que poderá variar de c& e dimensões,
marca que consiste em um parallelogrammo
formado por linhas simples, vendo-se no
centro o nome «Maison Pompadour », a
firma dos peticionarios e os dizeres «Casa
especial de colletes, modas e chapéus para
senhoras». A referida marca será tambera
usada em notas, -facturas, annuncios, recla-
mei etc, etc, servindo assim para garantir
os direitos de propriedade dos peticionarios.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, á3 11 horas do
dia 25 de maio de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 5.651, por despacho
da, Junta, Commercial em. Sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$609 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1908.-0 seciietario, _Fabio Leal.

— —
N.

Coelho Bastos &Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua dos Ourives AS. 90 e 92, preci-
sando distinguir OS artigos que constituem o
genero de seu commercio (roupas brancas,
perfumarias o objectes de phantasit), ado-
ptam, como marca geral de seu estabeleci-
mento, uma vez que lhes seja concedido o
registro nesta Junta Commercial, o emblema
acima colado, cuja descripção consiste no
seguinte : Um coitadinho de formato deno-
minado «Santos Dumont», tendo ao alto, na
parte representando o lado interno,os dizeres
«Coelho Bastos & Comp., 90, rua •dos Ouri-
ves, 92. Rio de Janeiro, importadores», e em
seguida, na parte externa da frente, ao lado
esquerdo : «Roupas brancas e perfumarias»
e ao lado direito :«Artigos de phantasia para
presentes». A referida marca será usada em
toda o qualquer côr e poderá variar em di-
mensões e formatos do artigo que -lhe serve
de base e bem assim em roupas brancas,
perfumarias e objectes de phantasia de nosso
commercio. Sobre uma estampilha de 330
réis: «Rio do Janeira, 27 de maio de 1008.
Coelho Bastos Si. Comp.»

Apresentada na Secretaria da Junta Cotn-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 27 de maio de 1908. — O secretario, Fa-
bio Leal.

Registra Ta sob n. 5_654, por despacho da
Junta Cem rumai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio de
1908 — O ,secretario, Fabio Leal.
ir•n••••••••••ffin	 	 .1n2n0114

RENDAS PUBLICAS

ALFANDECA DO RIO DE JANEIRO

Penda dos dias 1 a 11 de ju-
nho de 1908 	  3.040:034249

Idem do dia 12:
Em papel.. 179 : 14 4984
Em ouro....	 116:924778

Em igual periodo de 1907

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de junho de 1908

Interior 	 —
	

57;058848
. Consumo

Bebidas 	
Fumo	 • C

	 2;669:1590
1:734$700

Teta/ 	 	 70 : 9691;776
Renda do3 dias 1 a 11 de ju-

nho de 1903 	 .	 887 : 07%384
-------

058:04%160

	

Em igual periodo do 10O7..	 1.098:776$155
elilleMEMSffilln•n••n~•••••01M1.1 

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e

Neg-ocios Interiores
De ordem do Sr. Ministro, declaro que se

acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocies
Interiores, a inscripção para o -concurso ao
provimento delegar de alienista-adjunto do

o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-

Hospicio Nacional de Alienados, conforme

reiro de 1904.
A' inscripção, que deverá encerrar-se no

dia 19 de junho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiveran no goso dos direitos civis e
politices e forem graduados por qualquer;
das Faculdades de Medicina da Rephblica,;
ou que, o tendo sido por escola estrangeira:
se houverem habilitado perante alguma das;
nacionaes, apresentando uns e outros seus;
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inscri-;
pçtlo poderá, ser feita por procurador.

As provas do concurso serão pratica, oral
e escripta, e versarão sobre 'as matef ias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimai;
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocies Interiores, 20
de março de 1908.—Pelo director geral,
Soares de Meio, director de senão.

Ministerio da justiça eNegocios Interiores
FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIC:5ES

SUBORDINADAS

• De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, no dia 22 de junho corrente, serão
recebidas, nesta directoria, propostas para
o fornecimento, durante o 2° semestre ;de
1908, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:	

Grupo 1°
Carvão de pedra de New-Castle e de dar-

diff—preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha—preço por talha.
Grupo 3° .

Farinha de trigo—preço de um sacco.
.	 Grupo 4°	 .

Café em grão e moido—preço de kilo. ,
Grupo 5°	 -

Leite fresco de vacca—preço por litro,
:Grupb 60 " • •	 .'

Forragens: alfafa, ranho fubá groso e
milho—preço por kilo.

Grupo 7°

Assucar: branco, mascavo e branco gresso
—preço de kilo.

Grupo 8
Aves e ovos, frangos e gallinhas — Dor

Unidade e duzia,
Grupo 0°

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do biarã)
1--preço de kilo.

Grupo 10°

dane fresca : do vacca, vitella, porco e
arneiro---preço de kilo.

Grupo 110

; Objectes de expediente e de escriptorio —
preço conforme a unidade constante da
Lição.

Grupo 120

Generos alimenticios— preço conferiu° a
unidade constante da, relação.

Grupo 130
Molhados — preço conforme a unidade

constante da relação.

Grupo 140
; Drogas, prediletos chimicos e preparados
pharmaceuticos—preço conforme a unidade

•constante da relação.

Grupo 150
Material cirurgico—preço conforme a uni.;.

dade constante da relação.

Grupo 100
Utensilios e vasilhame—preço confoime a

unidade da relação.

Condiçjes

l a, todos os artigo; serão de primeira qua-
Iidwie e só se acceitam propostas feitas es-
especialmente para cada grupo nas Iktas
impressas que a directoria fornece aos con-
currentes, os quaes a3 trarão no da acima
indicado, em enveloppes fechados e com a
indicação do grupo ;

2°, as propostas serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sendo semente uma estam
pilhada e ambas datadas e assignadas, sendo
imitas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos o par extenso, os preços de cada
um dos artigos

3°, os proponentes apresentarão documen-
tos com que provem estar quites com o
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal,
quanta ao pagamento de imposto de indus-
trias e prolissees e alvarás de licenças para
o exercicio corrente

4a
' 
cada proponente depositará, prévia-

mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se dard.
sómente até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas,a quantia do
5:000$, em moeda corrente, para garantia
de cada proposta ;

5°
'
 dar-se-hão guias para deposito de ga.

rantia de propostas semente aos negociantes
que exhibirem documentos do Thesouro Na-
cional e Prefeitura Municipal, provando ter
pago impostos concernentes ao artigo que
pretendem fornecer ;

6°, para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente, na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contra-
ctantes ao deposito do 1:000$, para os gru-
pos 2° 3° 4°, 5°, 8° e 15 0 ; do 3:000$, para
es'70 , 1	 '1°,	 130 e 16 0 ; do 5:000$, para os 1°,
6°, 9°, 10°, 12° e 14°

ia, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ao meio-dia de 22
de junho corrente ;

8°, OS fornecedores venderão aos funceio-
navios da Secretaria de Estado, mediante
pagitmento immediato, os artigos de que
necessitarem 	 consumo pelos preçosdosnI 

293:063$762
------

3.336:095$011
3.355:540$031
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9'. fica entehdido que o proponente pre-
ferido para n fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta
directoria foi publicado, perderá o direito
á caução

10, as propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Mario	 ;

l°, os generos destinados á Coloma Cor-
recional de nous Rios serão entregues a
bordo do vapor que os tem de conduzir á
Ilha Grande ;

12", as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar do ser tomadas em conside-
ração

13, o fornecimento para o grupo 10 0 —
Carne fresca—será somente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz

14 3 , as propostas para o fornecimento do
grupo 11 0 deverão ser acompanhadas de
amostras de • todos os artigos constantes da
relação

15", o3 contractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
que furem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 20 sobre o seu valor, quando
eião os fizerem entrar no prazo estipulado

16", os euntractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou vão proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer 03
pedido:, sujeitando-se, • o( rém, á perda da,
caução, que reverterá á Fazenda Nacional.

Directoria de Contabilidade, 1 de junho
de 19(38.— .losd Carlos de Souzia Bordini, di-
reetur geral.(.

•ffieffile•

Juizo de Direito da Quarta
Vara. Cii minai

PRIMEIRO TR!BUNAL DO JEILY

• O Dr. Pedro Francelino Guimarães Filho,
juiz de direito da 4 0 Vara Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que em conformidade do disposto RO art. 19,
§ 1 0 n. IV da lei n. 1.338, de 9 de janeiro de
1905, designou o dia 9 de julho proximo fa-
turei, ao meio-dia, para se proceder á aber-
tura da 13" sessão do jury, á rua da Relação,
com a presença dá 48 jurados, que foram
sortead. s e que teem de servir durante a
referida scissio,cujos n ornes são os segundes:

Antonio SttUfel.—Rua de S. Christovão
n. 22 A.

Alexandre real.—Rccebeloria.
Dr. Adriano Duque Estrada Azevodo.—Itt-

sti Luto de Surdos-Mudos.
Dr. André Jorge Ran gel.—S.aude Publica,.
Arthur Fernandes de Souza.—Estrada de

Ferro Central do Brazil.
1)r. Alberto Figueiredo.—Rua do Hospicio

n. 28.
Alfonso Monteiro de Barros.—Recebedoria.
Dr. Anoso Pinheiro.—Rua da Alfandega

n. 87.
Alfredo da Costa Pinheiro.—Obras e Via-

ção da Prefeitura.
Dr. Alfredo Amorico Carneiro da Cunha.—

Recebedoria.
Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz.—La-

boratorio Nacional do Analyse:.
Alfredo José dos Santos.—Thesoum
Bernardo Coelho de Faria,—Estrada de

Forro Central do Brazil.	 •
Dr. Christino do Vaile.—Directoria das

Belidas Pub!icas.
Dr. Cypr iam° Carneiro.—Rua Escobar n. 18.
Delphim Moreira da Silva.—Recebedoria.
Evaristo da Silva BaltIrar.—Rua Archias

Cordeiro n. 36.
Bacharel Enrico Freire do Villar Alvim,

professor adjuuto.

Emitiam Gonçalves dos Reis.—Correio.
Eliseu Vieira Fernandes.--.Telegrapho.
Feneloa Nascimento:—'felegraphos
Francisco Dias de Oliveira Medronlio.—

Estrada, de Ferro Central do Brazil.
Francisco Antonio da Silva.— Imprensa

Nacional.
Francisco Ballo da Foasace, Passos.— Te-

legraphos.
Francisco Xavier Paes de Mello Batireto.

— Correios.
Francisco Jos':: de Castro Pereira.— The-

souro.
Guilherme Henrique da Silva.— Estrada

de Ferro Central do Bra,zil.
Joaquim Ribeiro.— Rua Nova D. Pedro

n. 43.
Joaquim de As3is Ribeiro, engenheiro.—

Estrada de, Ferro Central do Brazil.
Jos.) Antonio Fragoso.— Limpeza Pu-

blica.
José Gonçalves Fernda,gem.—Rua D. Maria

o. 29 A.
João de Souza Pereira Guimarães.— Es-

trada de Ferro Central do Brazil.
João , Alio das Chagas.— Professor

adjunto.
João da Silva Brum.— Estrada de Ferro

Central do Braz3.
Dr. Luiz Fortunato de Souza Carvalho. —

Rua do Rosaricy n. 32.
Luiz Irineu Pereira da Siva.— Secretaria

da Justiça.
Dr. Manoel Francis:o do Rego Barros.—

Hygiene. Prefeitura.
Manoel Nicolau Figueira.— Professor mu-

nicipal.
Mario Behring.— Bibliothe,ca Nacional.
Mario Cavalcante.— Contabilidade Muni-

cipal.
Pedro de Assis.— Instituto de Musica.
Processo Raymundo Muniz.— Hygiene.

Prefeitura.
Raul Lopes Cardoso.— Patrimoaio. Pre-

feitura.
Sebast:ão Rodrigues de Azevedo.— Rua

Visconde de Itanna n. 321.
Sebastião das Neves.— Rua da Alfandega

n. 100.
Sergio Ferreira da Veiga.— Recebe
Samuel Azevedo.— Estrada de/°"°

Central do Brazil.
Dr. Vital Modesto da savat.lello.--

Sande Publica.
E assim, pelo presente elidi./ ficam citados

oi jurados acima MCIICIOIY os a compare-
cerem no dia, hora e lor designados, sob
as penas da lei.. E paiyatildecihrezglsisioarzotorcroe-.
nhecimento de todos
sento e mais dons (19‘,,ual teor, que serão
affixados nos leares"costume e publicados
pela imprensa. -,.‘ 10 , 3 de junho de 1098.
E u , J osé Raid u i j,/de Albuquerque. escrivão
do iury , o e.ser .y i. — Pedro Ircneellino Gui-
maraes Filho • ,. n••n,.n 	

.

FacAldade de Direito de •
• •• `• S. Pktulo

De. OrdOni do Em.. Sr. Dr. Vicente Ma-
mude dd Freitas, director desta faculdade,
Laço publico que se acha aberta nesta secre-
taria, pelo prazo .do tres mezes, a contar
desta data, a ins'eripção de candidatos ao
logar de lente substituto dá 6° secção desta
faculdade. O concurso que será feito-nos
termos do decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de. 1901, versará sobre a seguinte materia:
Direito Criminal. Os pretendentos poderão
apresentar-se em todos os dias uteis, nesta
secretaria, das 10 . horas da manhã ao meio-
dia, e deverão exhibir no acto da inscripção
seus diplomas e .titalos, ou publica féria
destas, .justificando a impossibilidade da
-apresentação dos originaes e folia corrida.
E ya„ra, que chegue ao conhecánento dos ia-

teressados,anandou o mesmo Exm. Sr. 1)1.,
director lar ir 1' o presente edital, que seva
aflixado no logar do costume. e publicado no),
jornaes dosta capital e nos da cidade do Rio
de Janeiro.

Secretaria da Faculdade de Direiio de São
Paulo, l de junho de 1908.— O secretario,
Jzt!io Jondiot Go;içalves Mala.

Policia do Distrie to Federa/
A policia do District° Federal precisa con-

trdetar fornecimentos de alimentação dos
presos recolhidos ao deposito da policia o
de capim para o sustento dos anima,es ao
serviço dos carros da Casa de Detenção, du-
rante o 2° semestre do corrente anuo.

Quem quizer - encarregar-se dess:s forne-
cimentos deve, no dia 10 do corrente, ao
meio dia, apresentar suas propostas, em
cartas fechadas,cm duas vias, uma das quites
com o solto devidamente inutilizado, com o
preço das unidades por extenso e em alga-
rismo, sem rasuras, entreliuhas ou omendas,
comparecendo, porém, nesta repartição até
a vespera daquelle dia, afim de promover a
sua habilitação á concairrencia, informando-
se além disso das CODdiÇ(j03 do contracto
ser effeetuado, depositando na thesouraria,
da policia a quantia de 200$, para garantia,
não si da assignatura do contracto; mas
taaibem da boa execução do fornecimento.
Fica entend'd que essa Caução só será resti •
tilda quando terminar o prazo do contradtc
e que dl 1, reverterá em beneficio da 1?,-
zoada Nacional, si o interessado se rectio.'',

asob qualquer pretexto, a assignar P-( 15110
acto ou si fá elle rescindido por f,'`iii.osll'c--
petidamerte commettidaS darant

O mie

,
eimento-•

SecroAria da Policia do Di	 to Federagsét
Ode (olho do .	 gQ,
v Amaral.

..:0/-N.C1'1.RSO PARAPR rAMENT °, DE EMA VACA

DE AUXILIAR y

IDENTIFICA	

,IANUENSE) DO GABINETE
E DE ESTATISTICA

De ordein do Sr. Dr. chefe de policia, (To-
claro ode Se acha aberta, nesta secretaria,
a ins.eripção para o concurso ao provimento
de uma vaga do auxiliar (amanuense) da
secção de estatistica do gabinete de identi,
licação e de estatistica„ conforme o dispostc
no art. 140 do regulamento annexo au de.
ereto n. 6.440, de 30 de março de 1937.

A' inscripção, que deverá encerrar-se ne
dia 19 do c,mr'entc, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresen-
tarem os seguintes documentos

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 amos ou
menos de 60

b) folha corrida ;
attestado medico de vaccinação ou re.

vaccina'ção e de não soffrer molestia con-
tagiosa ou outra que o impossibilite do ser,
viço activo ; •

d) quaesquer outros documentos que corti

provem a idoneidade moral o intellectual.
As provas serão escriptas e ora,es e con-

starão de :
a), grammatica darlingua . vernacula
b) historia e geOgraphia . do Brazil
c) grammaticas das línguas fra,nceza e •

gleza ;
arithmetica atit-, a theoria das propor-

ções ;-
e) redacção °filial: •
Além disso, serão ta,mbem examinados

sobre quesOes praticas das secções do mesmo
gabinete.

Secretaria de Policia do District° Federai,
5 de junho de 1908.—João 111: V. do Amarai,

-secretario.	 t•	 •

r
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• lEbarochia da Gloria

O tenente-coronel Altamiro Pereira Fer-
landes Bravo, comtuanda,nte do 2" batalhão
de infantaria da guarda nacional da Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nacienaes da parochia, da
Gloria:

Faz saber a quem o pr2s-mte MI', ou dello
tiver noticia, %tio nesta parochta forain
qualificados para o sel . viço activo da guarda
nacional desta capital, os cidadãos abaixo
mencionados, aos quaes convido, ou a quem
possa interessar o presente edital, a fazerem
suas declarações dentro do prazo de 15 dias,
á contar desta data, dirigindo seus relueri-
mentos e documentos comprobatorios de suas
isenções cio mencionado serviço, aos Mem-
bros deste conselho. E para constar, man-
dou lavrar o presente edital e allixal-o na
entrada do edil-leio onde funceiona este con-
,selho.

Capital Federal, 2 . de junho de 1903.—
Tenente-coronel, A/tamiro Pereira Perne,:des
Bravo, presidente.— Major, Manoel Augusio
Hasearenhes.— Capitão, Alexandre de Car-
valho Moniciro,—Primeiro tenente, Jocino
de Cervull,o Vieira.— Tenente, Paulo Ar-.
auto/.

Petecas° nomincti dos alistados

Antonio Telles.
Antonio Saldanha.
Antonio de Almeida.
Antonio José dos Santos.

% ptonio André Pereira.
".orilo de Carvalho.
A, 11 1`l i0 de Souza Pinto. - •

'In" , José da Costa.
Antonio rlos Trindade.
Antonio at,,,iai m. da silva.
a..,atanio_hio•,,0 da Silva.Antonio •de Araujo.Antonio Ferreira 13arreta. •
Antonio Gonçalves., Souza o Sila§Antonio Peixoto de 1,....„tas.
Antonio da Costa Ferno,:des,
Antonio Ign.acio.
Antonio Nunes.
Antonio Joaquim da Cruz.
Antonio Rocie gues. 	 .
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio da Silva.
Aatonio Henrique Mendes.
Antonio Mendes.
Antonio Alivio.
Antonio Alves de Azevedo.
Antonio José da Silva Guimarães.
Antonio Cesario Gomes. •
Antonio Noronha FrallÇa.
Antonio dos Santos Costa.
Antonio dos Santos.
Antonio Lopes Baez.
Antonio Dias.
Antonio Alvos Villar.. .
Antonio Ferreira, Gomes.
Antonio Alves Leite,. Piinentel. -
Antonio Luiz dos Santos.
Antonio Augusto dos •Saatoáo.
Antonio Rodrigues -Torres'. c,
Antonio Fernandes . Filho. •

Antonio Leite Cotrim.
Antonio Loureiro.
Antonio Pereira Caldas.
Antonio Marques.
Antonio Mirauda Silva.
'Antonio Corrêa da Silva.
Antonio Pires.
Antonio Joaquim Teixeira..
Agenor José Baptista.
Angelo C: de Menezes.

• Atthur de Almeida.
Alfredo Pereira.
Alexandre Pacheco Marques.
Arilado de Moraes Goulart,
Arthp do

Alvaro Cruz.
Alva ra 1)! ti
Alfredo Dia; da Si:, t.
A n .1: • elo S tinpietro
Ann - bal Brum da Silva.
Antenor Fermira cie Mattos.
Alento Ilypo'ito Gonçalves.
Arthur Josj Marqtus.
Amerieo
Alfredo Ai havde Ferraira.

• Agem Monteiro.
Antonor Jorge Soares,
Alfons) Irou:que de Magalhãe3.
Aristides de Castro.
Augasio Peixoto.
Arthiti . Cordeiro.

• Alfredo Antonio Fernandes da Cunha
Augusto Velloso de Castro,
Abilio de Carvalho Junior.
Amancio de Souza.
'Abel Nicolao dos &Intim;
Aug usto Ferreira, Lopes.
Alberto Ferreira Lopcts.
Alfredo Corrêa de Mello.
'Augusto Peeelra da Costa.
Abel Pa,sàoal.
Alfredo Antonio de Lima Sobrinho.
Alvaro Pery de Campos.
Augusto Ferraira, Alves.

.Alvaro Ilenr:que de Carvalho.
Arthur • Victarino de Souza.
.Augusto Alves da raiz.
Anselmo P. da Costa,
.Arthur Martins da Silva.
Aditar Marcellino de Oliveira.

:Arthur Dutra de Andrade.
Akenitho Janning.
•Alvaro Fernando.
Abilio M irtins Pereira.
Alfredo Silva.	 •
Agostinho do Oliveira Machado.
-Augusto Lins Cabral.
Arthr Borges da Conceiçãu O.
Adão Sabino da Silva.

• Armando Pereira.
Armando de Oliveira.
Alfrado Bruno de Souza
Avelino Augusto de Oliveira
Arthur da Silva Couto. -
, ugusta Silva.
Ar-edo Teixeira da Luz.
Anu..° Alves Gomes Moreira..
A ,I,"u '-1 _Francisco Xavier.
An'onso o,'
Alvaro Us iiva Pinheiro.
Ad riam JO do , santos.
Adolpho Goek 1 aos santos.
Alvaro TeixeiNde castro.
Alfonso Teixeira a, Castro..
Armando Americ,ie sá.
.Arriando Paulo Mei.:0,e5,
Arth ccc Cardo :o Ayre.„
Antão de Andrade.
Alberto Golivea,.
Augusto Pinto de Miranda.
Alvaro de Carvalho.
Abel José da Silva.
Albino José Rodrigues
,angelo P. Samico.
Alfredo Paulo Antunes.
Achilles • Tc . les da Silva: •
Armando Alves. ,.•
Augusto José
Adolpho Antonio Comes.
Alvaro F. da Motta.
Arnaldo Soares da Silva.
Avelino Theodoro. . •

. Alvaro Fernandes Pereira.
Alvaro da Silva Santos.	 •
Arthur Soares Valente.
Alberto Barreto.
Alberto de Souza Affonso.
Bernardo Teixeira, de Souza.
Bento Sabino da Cruz.
Basilio Joaquim GOnçalves.
Bertholdo Casemiro Sant'Anna.
Bricio . Portilho Boates.

Benolicto dos Rei; Ribeiro.
Belisari o Corrêa da Siiva.
Beato Nico:ao dos Santos Filho.
riene,licto dos Sintas
Benedieto Marti .ns E acres.
Cypriano Ferreira dos Santos.

Taadeu.
Carlos Ferreira Barroso.
Carlos Nunes.
Christovão Dias.
Carlos Ferreira da Veiga. •
Carlos Siqueira.
C:emente José ltodrig ires Regadas.
Carlos Martins da Silva.

• Ch r .to vão Fe rn:andes
Ce:ario E. de Almeida.
Carlos Moreira Guimarães.
CalSto da Silveira.
Celso de Magall'ies Araujo.
Carlos Teixeira de Castro.
Carlos de F:gseiredo.
Cesario Francisco Martins.
Celestino Garcia de Alme.da.
Carlos Stephan.
Castor Daniel Morgado.
Cypriano PerAra da Cunha.
'Ciaudio da Costa.
Carlos Di is de Staat'Anna.
Cyrillo silva.
Carlos da Carmo.
Clemente Antonio do Lima..
Camillo Ribeiro.
Custodio da Silva.
Cari )s de Carvalho.
Celestino Freitas.
Domingos da Silva.
Domingos dos Santos.
Daniel Moraes da Silva.
Dario Affonso.
Domingos de Almeida.
Daniel Machado.
Durval P. X:LV1Cr de Brito.
Dalmirio Miranda.
Domingos Corrêa Pinto.
Epiphanio José de Abrea.
Eduardo Angelar.
Emilio da Silva.
Eugenio da Costa.
Ernesto Monteiro.
Ebsebio dós Santos Miranda.
Eusebio de Oliveira.
F,milio Morcarim.
Ernesto Farnier.
Eraesto de Soara.
Euzebio Amorico de Carvalho.
Ernesto Feri-eira Veiga.
Enrico Ferreira Laegey.
Ernesto Di.is dos Smitos.
Er,iani da SI. a Conto.
Eugenio Luedn., da cosi
Erne.s;-.) Pin to de oilveira.
Fure dos	 s.
Eugenia Texcira de Ciro.
) 

• Fucieo i1 r.() B:.aga.
Estanislad Amuai° Moote•ra,
Ermehno Vieira do Sou-a.
Francisco C trieiolo de Carvalho.

J: Pacisco More i ra de Oliveira.
•-Francisco Feraando.

•• Er,vic.sca Morei,a, Guimarães.
1:Eran;i:sco
'1r,Ln -eisco Maria Piquet,
: Fraacisco Munir. Carvalho.
'I'vaneisco MartiS Cuiruo co.'
rr.k lleiS(10 hduarlo 11C,	 veia.

• •Vrareiscu Teixeira.
Franerleo Marque; dos Suo Los.
Franc isco de Pauta Pereira.
Francisco José d'AlhurquerlUte.
Francisco dn Almeida,
Francisco Xas ter.
Francisco Corras, Pinto.
Francisco Guilliermiuo.

•Fernando Si. -
Felippe de Souza.
Felino dos Santos.
Fraailain Antonio de Pitu/a.
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Fernandes
Firmo Cardoso.
lo urtunato Paixão.
1;'eliciano eludido Braga:
Felippe de Souza.
Fausto Mendes da Silva.
Firmino Costa Souza.
'Fausto dos Santos.
Fausto. Paulo de Menezes..
:Felicio Rodrigues de Andrade.
Firmino dos Santos.
Fernando de Almeida.
Felippe Luiz. XAlbuquerque.
Felix Viaana.
Farinadas Santos Machado.
.c.astão Armando Branclair.
(3ustavo Magal.
cuilhermo dos Santos.
Gastão João Manoel.
Galdino Alves da Luz.
Galdino Pereira da Silva.
Gilberto Ferreira da Costa
Gervasio Pereira Passos.
Germano Pinto da Silva.
Gil Pereira Samico.
naStãO de Som Roaoão.
Guilherme Bieger.
flearique Pereira.
'tomei° Augusto Ribeiro.
Honorio Soliral Rio Branco.
Ilermogenio de Souza.
Henrique da Silva Araujo.
Ilenelque Milan Moretti.

tiascar Guimia-rães.
llenrique Cardoso.
Ilonorio Rodrigues.
Ilyppolito de Souza.
Ilonorio Castagnier Ferraz.
Henrique Chealion.
}Tonai° da Costa Lima.
lIonorio Teixeira..
Indalecio Fe.rreira-Dia.s.
fzidre Francisco Netto.
lzidro U3. da Rocha.
Ignaeio Santos.
1mi :is Xavier.
lgnacio Baptista do Almeida.

Barbosa.
Josá Martins da Costa Junior:
.José Augusto Teixeira Basto..
José Ricardo.

- José Justino.
José Pinto.
José Ribeiro Prim).
José Augusto de Jorge.
'José Minando Lins de Azevolo.
José Paulo de Souza.
José Ignacio.
José Marques.
José da Rocha Machado.
José de Oliveira Quinto Jun:or.
José de Soam Cruz..
José Rodrigues Sabença.
José Eustachio . de Oliveira.
José da Costa. Avilla.
José Penedo.
José de Oliveira..
José Primo..	 .
José Ferreira.
José Rodrigues Duarte.
José Foutoura,.
José Mendonça.
José Ferreira.	 •
José Ferreira.da.Silva:
José Messias Gomes.
José Samuel dos Santig.
José Agostinho de Macedo.
José Meirelles-.	 .
José Baptista_Pinto.. 	 .
José do Nascimento Brito.
José Rodrigues de Oliveir,
José Francisco de Souza.
José Rezende.
José Fernandes Miranda.
José da Rosa Pinheiro.
José Fernandes de SOnza
José Corrêa: •	 •

José da Fonseca.
José Nolaseo.	 •

-José-Ramos de Paia Junior.
José Antonio Soares.
José Victor da Costa.
José Joaquim da Cruz Braz Junior.
José da Costa Mello.
José Theoctoro Costa.
José Dias Ferraz.
Jos:: Portella.
.José Fernandes.
José Garritono.
.losé Joaquim de Carvalho.
José de Abram.
João Carlos da Silva.
João Pereira da Silva.
João Paulo Guimarães:
João Fancisco Baptista.
João Monteiro de Oliveira.

' João Alvas de Oliveira.
João Gonçalves Forraz Junior.
João Romão Thomé.
João Ribeiro de Freitas.
João dos Santos.
João Ferreira da Costa.
João Garcia Serpa.
João Vieira Mourã ) Braga.
João. Antonio da Silva.
João Pedrosa.
João Dutra da Silva.
João Francisco Ribeiro.
João da Silva Nunes Filho.
João Manoel Siqueira.
João Martins Carneiro.
João Pedro dos Santos.
João Gonçalves.	 •
João Monteiro.
João Medellos.
João Pereira Ribeiro.
João Carlos da Costa Ribeiro,
João- Avilla da Costa.
João Guimarães.
João da Rosa Cruz.
.16ão de Oliveira.
João Gomes da Costa.
João Baptistas Cardoso.
João: Maria.
Joaquirá Teixeira.
Joaquim Dias Coelho.
Joaquim Pereira Amazonas.
Joaquim Valado Macedo.
Joaquim do Oliveira.
Joaquim Ignacio Corrêa da Silva.•
Joaquim Ribeiro Gonçalves.
Joaquim Ferreira Veiga.
Joaquim Paulino da Cruz.
Joaquim Pereira Machado. •
Joaquim R. da Silva. - • -
Joaquim Antunes da Silva.
Joaquim Fernandes Miranda. -
Joaquim Antonio'. •
Joaquim da Silva.
Joaquim da. Silva.
Juvenal dos Santos.,
Japins_ Adeodasto.
Julio Santa Cruz Oliveira:
Julio Silva.
Jovino Pereira.
'Jul./o Ananias.
Jayme do Nascimento Brito.
Juventino M. Barreto:
Jayme Pereira Ribeiro..
J-'11É0 de Oliveira Porto:
Julio Lemos..
Justo Soares-.
Jacintho Couto Reis..
Luiz Coelho.
Luiz Freitas Guimarães Junior.
Luiz Coelho do Mendonça.
Luiz Rodrigues.
Lori.val Obeileander.
Lourenço João dos Santos.
Leonel Alves da Silveira. •
Leonardo Adunes Lima.
Liberato José de Souza.
Luiz Gonzaga.
Lucindo Luiz Barroso

Manoel Cosme de Almeida.
Maaoel Cosario Martins.
Manoel Ribeiro.	 .
Manoel de Oliveira.
Manoel Julio.
Manoel Luiz -Pereira,.
Manoel Carlos Martins.
Manoel Antonio Venoso.
Manoel Ferreira do Amaral Lemos.'
Manoel Braga.	 •
Manoel Gonçalves Rodrigues.
Manoel Coelho.
Manoel Luiz dos Santos.
Manoel Quirim,.	 •
Manoel Paixão do Nascimento.'
M moei Nicoláo da Costa.
Manoel Ferreira.
Manoel Francisco de Carvalho.
Manoel Luiz Affonso. •
Manoel da Silva
Manoel do Assumpção.
Manoel Braga Pinheiro.
Manoel Ferreira, Martins.
Manoel dos Santos.
Manoel C. de Oliveira.
Manoel José do Nascimento.:
Manoel Francisco dos Reis.
Manoel Cabral.
Manoel Pereira de Castro.
Manoel do Nascimento Brito.
alaroel Toixeira de Moraes.
Manoel de Bezerra.
Manoel de Souza Barbam.
Manoel da Costa Araujo.
Manoel Betirn Xavier.
Manoel Antonio de Lima:
Martiniano Ribeiro Torres..
Mario da Silva Faro.
Mario Pinheiro de -Souza.
-Marcellino F. do Castro. 	 •
Marcellino Augusto da S.Iva.
Mario Carlos Pinheiro.
Marcellino José dos Santos.-
Miguel Pereira de Carvalho.
Marcollino João Guimarães.
Marceliino Ferreira. -
Mario dos Rodrigues dos Saltos..
Nelson Dias de Macedo.
Nicolan da Silva.
Norberto Gonçalves da Costa.
Nas ..: imanto Nolasco.
Olymaio Gomes.
Octavio Figueira.
Oscar do Oliveira Rodrigues:
Octavio Martins de Souza.
Oscar da Silva.
Oscar Santa Thereza.
Orlando Barbosa Barros.
Omorio da Silveira.
Olympio Bernardo da Rocha.:
°atavio do Nascimento Brito.
Or,-stes Pereira Dias. 	 -"
Olyino:o dos Santos.
Oscar Lins do Azevedo.
Olympio Al ves.
Paschoal Santos.
Pedra Emilio.
Pedro Dias Coelho.
Pedro da Cunha.
Pedra Martins.
Pedro Nioac de Souza.
Pedro Pau tino.
Paulino Ferreira Lopes.
Paulino Pinto Chaves.
Pedro RaymUndo Ribeiro.
Phelippe Manoel de Souza.
Paulo Neve.
Pedro Osorio de Souza.
Porphirio André de Almeida.
Pedro Joaquim Vianna.
Paulino Ferreira Lopes.
Paulo de Oliveira Filho.
Petronilho Gomes de Oliveira.
Paulo de Oliveira.
Pio Guilherme dos Santos. -
Pedro Cardoso.
Paschoal Souto.
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Raul da Silva.
Ricardo Sampaio de Bri./.0.;
Roberto Lago Filho.
Ro.ymundo Pimenta..
Raym :mio lama Nlorae!.
Renato Magalhães Tavares.
Romeu da Rocha.
Reynaldo do Souza Freire.
Rolarão Pereira da Silva
Raul Rocha.
Reginaldo de Aguiar.
Raul Gomes Ribeiro.
Raul Guimarães.
Raul Miranda.
Theophilo de Azevedo.
Tibrircio Vicente de Paula.
Thomaz Luiz da Cest /.
T,.eciloro.Guirna.rães
Themistocles do Oliveira.
Theotonio Santa Cruz Oliveira.
'nona*: da Silva.
Trajano Alex.:tolre de Abreu Corra
Tobins	 ebei-to Perea.a.

Satyro da Silva.
Vietor Machado.
Victer da Silva.
Virgilio Jesé Rodrigues.
'Viciou.' Augusto de Almeida.
Vire..bo Nlatmel Antonio.
Waldcrairo Cardoso.
aval/len-lar Ferreira Nobre.
ZerC:1113 dos Santos.
Zeferiao Antonio Varie QUarestme

Directoria Geral de Sande
IPW.)li ca.

INFRACC,i5E5 DO RLGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a sa.tisfazer nesta dire-
ctoria _aeo lril, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram imposta.s, ou. tin ?o esse
prazo, se verem procrosar de accUrdo com
o rogulamento ranitario

Pela I Delegacia de Saude

Oscar Machado, multado em 500000, par
Mio ter cumprido a intimação n. 2.018, re-
lat i va ao lançameuto de materias receies no
rio que atravesa o terreno do predio n.
da rua lilarquez de S. Viemte. infriogindo o

rirogo 1-.9 do mesmo reaulainento.

Pela 7" Meg teia de Saude: •
Joaquim de Souza Ainorim, multado .em

200S-000, p.,r ter alugado, sem ter commuiti-
code A me s ma delegacia, diversas castirhas
de estalagem n 212 da rua Frei Caneca,
infringindo o artigo 87, g urde°, !atra A, do
mesmo regulamento

D. Galdina de Conveio, mirada. em
200.s 000. por ter alugado sem ter onui muni-
cad .() A mesma dobrada, d i versos e/mamo:h s
do predio n. 20 da rua Caturn i i .e, infriugindo
a letiva. A, do g unicoado artigo 87 do

eeerdaniento.

Pela C a Delegacia de &vide
José de Figueiredo e Silva e Delphim Pe-

reira de Azevedo, multados em 500 .-00o, por
terem removido, sma sciertificar i autori-
dade sanitaria, um doente do variola, infrin-
gindo o artig,o 149, do mesmo regulamento

Joaquim Baptista Ferreira Leão, multado
em 200000, por não ter communicado á
me s ma delegacia que ficara desliabitmlo o
pred to de sua propriedade n. 27 da rua Ali-
ce, giodo °artigo 87 do mesmo regu-
lamento.

S'ecretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, Rio de Janeiro, 13 de junho de 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedrás'a,

Directo...• in	 ncnult-u-IPubli-
c,t-i do '21.`laesoolirol.;'etlei•al

AFOEAMENT3 1)35 LOTES x:. 	 E 26 E ;.1 \IS
TEI:RENJS NOS t UNDOE Das MESMOS DA LA-
(c). n RODEZi(a) DE FltEn'A:.:, Á RUA D) JARDIM
BOT A NICO

Po e ísstit. directoria se faz publico que, a
contai' ,le 30 dias deste, data, se receberão,
no dia 10 (A junho do correnio antro, até ás
2 trovas da tarde, propostas para o aforamento
dos terre1103 ::z upra menciona/1os, em cartas
fechadase lacradasole v idamente sel lados, da-
tailas e tssinalas, sem emendas nem razu-
ras, ou qualquer delito que dei legar a duvi-
das, conte ido os preços em algarismos e por
extenso. e acompanhadas do conhecimento do
deposito Cantando. de 300, feito na theson-
riria geral do Tiicsouro, por guia expedida
poe esta direc:oria, vira peanda da assi-
gna.tura do termo de aforamento, pelo pro-
poneitte preferido, que a perderá em favor
dos cofres publicos, e:I.S3 deixe de assignal-o
no prazo de oito aias contados da data do
dcs -racho do Sr. Ministro da Fazenda, accei-
taedo a sua proposta.

A coocurrencia versará sobre o preço do
fóro das ditas terras, servindo de base o da
avaliação dos mesmos, de 2'3l; havendo.
além das condições que costumam Fe2ttlar
o contracto de empliyease, mais as de o'iri-
gar-se o foreiro dos mesmos terrenos, rpm
são em parte alagadiços e parte consta tuolos
pela Ingúa, aterrad-os dentro do prazo de
15 inezea e a, começar esse aterro no pr.azo
de 30 dias,eontados ambo s da data do rospe-
ctivo termo; não podendo . a concessão do
mesmo aforamento ser transferido, de modo
algum, a quem quer (VIR Seja: iddividu0S,

companhias, empeezas, etc.: sendo,
pela inobei vancia, dessos obrigaçõe 	 i
posta immediatamente a pela de anoulla-
ção do aforamento) /los terrenos; não se
adt»itiando, soei qual l'or o pretexto, veda-
mação alvitra pelo. aterro e (mus limei'
outras heinfettorias entã imites existentes.

O terreiro formado pelos lotes ns. 2 e 26
e mais terrenos nos firmlos dos mesmos da,
lag riu 1:011i'igo de Frei ta , mede de Evento:á
rua do Jardim 13otanico, 308 metra)s, mais
ou inence, de comprimento da fronte aos
fundos, pelo lado direito, que divide com o
lote n. 24 por uma linha ao ritmo de 20aSE.,
coa C,imrue o respectivo processo. 310 metros,
e. pelo esquerdo 192 metros, pela linha que
divide com o terreno de Manoel Jo ,.é Viena
da Fonsee.a. onde se acha o seu pre tio de
n. 5i, da, referida rira, mais 110 metros pelos
fprilos desse teereno e dos dos predios
mesma rua de ns. 57, 57 A, 59 e 61, mais
25 metros. que dividem com o terreno de
Antonio loaquina Nitue3. e mais 50 metros
pelos fundos desse terren .o o de outros. ou o
total, em linha quebrada, de 377 metros,
conforme se acha indicado a la.pis na carta
Cada .,Ir./1 inctuida nuo pl'02.esSo n que púde
ser ista pelos pretendentes.

Em tempo opportuno. quando aterrado o
terreno e levanctila it sua planta, verifi-
ean.to-se differpocas lias dimensões mencio-
nadas, visto não terem e-tensão determina-
da os terrenos dos preilios citados, os quaes
vão até a lagoa, se deverá rectificar o
termo tha aforamento e titulo respectivo,
de aceUrdo com a mesma planta.

Directoria. das Rondas Publicas, 11 de
maio de, 1933.--0 director interino, A. E.
Curdoso de Menezes e Souza.	 (.

CONCURENCIA PARA A VENDA DO TERRENO
NALIONA1, S:TO Á 1:1: A ALBERTO TORIZE,;, EM
CAPIVARY, E:TADO DO MO DE JANEIRO.

Por esta directoria se faz publica que na
mesma se receberão propostas até o dia G,

2 horas da tarde, do mez de julho pro-
xtroo. para a comova, do terreno supra men-

cionado, o qual mede de testada 330 metros',
e fundos até o rio Capivary, dividindo por•
um lado cana turas do pariria 1)omingo3
Corrêa de Avila e pelo outro com a aotiga
Fazenda do CajO, sendo 59 metros de tes-
tada na rua Albeeto Torres e 233 metros na
estrada em seguimento a essa rua, a qual
atravessa a dita fazenda.

A eoncurrencia Versará sobre o preço do
1:110...s090.	 •

Cada proposta, em corta fechada, com o
preço por oxten zo e em algarismos, sem
emendas nein razitras, será acompanhada,
de conhecimento lo deposito feito na thezott-
varia geral do Thesouro da quantia, de 50,;
para garantia da asdnia.tura da escriptuea
res p2etiva pelo proponmte que fúr prefe-
rido, o qual a porderá em favor dos corres
publicus, casa n •to á aesigne no prazo de 15
dias, contados do despacho do Ministerio
Fazenda— acceit indo a propo

Directoria de Rendas Pu ldica s , 6 de ju-
nho de 19 /3. — .1. P. Cardo.io de ,feres e
Sou:a, director' interino.

AF :I TIAMENTO DO TERRENO DE MAP,INITAS,

FRONTEIRO AO C: EMITI:RIO D"..; MARUIlY E n t
INITI1EROY, oCWAL SE ACUA ENTRE OS TER-
111-:NOS DE D. MARIA IMBU, DE 001v1:11t.
PA1vA E .23SE JOA.QUINI DA. SILAA, ai:-
QUERIDO POR D. ASNA moniorta PINTO

Por esta directoria se declara que, tendo
Si lo requerido pot . D. Ano i Moreira. Pinto o
aforamemo do supra citado terrete) de ma-
rinhas, são convida los todos os interess idos
a vir apresentar. durante o prazo de 30 dias,
a contar da data infra,. quae3quer recl ma-
ções, devidamente documentadas. que acaso
tenham de lazer acerca do dito aforamento,
findo o qual prazo a nenhuma reclamação
se attenderã.

Direct mia. das Rendas Publicas, 19 do
mato de 11,08. —.1. '. Cardoso de Meneus
.Soica, director interino.

Miecelbedoria do Rio de
janeiro

PENNAS DE ACUA

De ordena do Sr. director, em commissão,
fico publico que, no p:mximo inv. ule .juirlio,
se pracetler.i, tresla repartição, á cobrança,
á bocca do cofre, do imposto de consumo
de-aatia por pe rimis, incorreado uma malta de
10 *a os cantribuinles que dokarein
ellectuar o pag unem) dentre) do dito tnez.

Recebedoria do Rio de Jane.ro, 21 de
maio de 1903.—Luie, da Sulca Ris, servindo
de sub-director.	 (•

01n3.

De o pilem do Sr. director faço publico
quo por :teto do hoje foi e oner:,.do do caum
(te despachant.; desta ItecebedJria o Sr. Julio
Ceai Stockur ,yer, pelo que convidam-se
toda, as pessoas que com o mesmo tiverem
negocios a serem solvidos nesta repartição
ou dinheiro em seu poder para esse fim a
a.pre.entarein suas reclamações, no prazo do
90 dias, a contar desta data, de conformi-
dade com o decreto n. 9.712, do 5 de feve-
reiro de 188%.

Recebedoria, 12 de junho de 190S, — Lui:
da Sulco Reis, servindo de subalirector.

Imprena--Nacional
CONCURRF.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 20 SEMESTRE DE 190S

De ordena do Sr. director geral, faca pu-
blico, para conheci tricoto dos interessodos,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimeuto.
durante o 2° semestre de 1908, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que pode ser procurada na mesma secre.
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taria, onde, diariamente, das 10 ás :3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
Precisarem, a contar da presente data até
9 do junho proximo vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppesfechaJos, de-
Vidamento estampilhadas as primeiras vias,
datadas o assignadas, até o dia acima indi-
cado, á I hora. da tarde, em que serão as
Mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co
nhecimento do deposito do 200, previa-
mente feito na thesouearia deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assigna.tura do con-
tracto.

Esta caução só poderá ser levantada de-
pois de assignado o contracto de forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provens estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto de industrie e prolissão.

O negociante proporá o fornecimento do
materiel que constituir seu ramo de com-
ITICI'CiO, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo de oito
dias, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda
Nacional.

O proponente preferido depositara. me-
diante ,ina desta secção, antes da assigna-
tura do contracto, a quantia de 500s, para
garantir o fiel cumprimerito de suas clau-
sulas.

Os coneurrentes deverão observar rigo-
rosemente as uaidades estabelecida,e nas
relações - impressas,- sub pena de não serem
tomados em consideração os preços °libre-
eidos.

• concurrencia versa tambem sobre ma-
terial destinado aos eme' iços de electrici-
dade, que mista de relação impressa e
consiitee o grupo 8.

Secção Contrai, 30 do maio de 1938.— O
chefe de secção, J. S. lio Pillur

--
Dn ordem do Srs. Dr. director geral, faço

publico que o prazo para a concurrencia de
que trata o edital supra fica prorogado ate
o dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde.

Outrusim, que as relações impressas soffre-
ram alterações, e, por conseguinte, não
teein valor as que já foram distribuidas,
devoa io por isso serem substituidas pelas
novas relações que se acham á disposição
dos int .ressados.

Senão Cen;.ral, 8 de junho de 1938. —O
chefe de secção, J. S. do »dia) . Piilto.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os

herdeiros do ex-collector das rendas fe-
deraos em Rezende, no Estado do Rio de
Jane.ro, João Ferreira da Silva Leal, para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos a
quantia de 10:923$216 e mais os juros de
9 % pela móra, alcance apurado no pro-
cesso de tomada do contas do referido ex-
collector, relativo ao periodo de 11 de feve-
reiro do 1902 a 30 do junho de 1907, a cujo
pagamento os condemnou este tribunal, por
accordão de 22 de maio ultimo.

Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
10 do junho de 1908.—L. R, Rosado, sub-
director.	 (.

Pelo presente edital, é intimado o Sr. An-
tonio Pereira Monteiro Torres, na qualidade
de fiador do ex-cobrador da Recebedoria do
Rio de Janeiro, João Duarte de Macedo, para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
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deste, recolher aee cofres publicos a quantia
de 1:840$34 e mais ea juros de 9 s/. pela
móra, parte do alcance apurado no processo
de tomada de contas do referido ex-co-
brador, relativo ao penedo de 8 de novembro
de 1890 a 14 de março de 1904, pela qual é
responsavel o mesmo fiador ; sob pena de
lhe ser feita a cobrança judicialmente, DC,
termos do art. 2'19, do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, Ode junho de 1008.— L. R. 1?osado,
sub-director. •

•

Pelo presente edital, é intimado o es-
eseriptitrario pagador da sub-contadoria do
districto telegraphico em S. Paulo, Lin-
dolpho Emvgdio Jorge de Lima, para, no
prazo de 39 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 11 51U,5552 e mais os juros de O e, pela
mora, alcance apurado no proc:sso do
tomada de suas ejillaS, relativo ao penado
de 1 de maio a de novembro de me, a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accordão de 22 de maio ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de junho de 1938.—L. R. Rosado,
sub-director.	 (.

Caixa de iinioar.tiza,01,o

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulo, da divida pubiiCa fundada, do valor
nominal do 1:000, juro amuai de 5 %
(antigo 6 %) papel, e ns. 155.744 a 155.747,
emitlidos cio IW;9; 3:53 ser pxpe:lidos novos
titulos si, dentro th) prazo de 15 dias, não
houver reclamação em conteario.

Caixa de Amortização, 5 de ,junho de 1903.
—O inspector, 31. C. de Leão.

.•nn•••

lnspeetoria de Seguros

Toado The Alliance Assurance Company,
Lsmited, outrora lhe A liance British Poreing
Li, e and Pira Assarance Company, autorizada
a funcciona.r no Brami, estabelecendo uma
agencia na cidade do Rio de Janeiro e nutra.
no Estado de S. Paulo, pelos decretos n. 4.406,
de 1 de setembro de 1809, u. 926. do 5 do
julho do 189e, n. 958, de 27 de julho de 189
e n.5.540, de 3 de junho de l9a5, requerido o
levantamento dos dons depositos de l0:000.5s,
sendo um feito no London and Brasiltan
Banir, Limited, em garantia das op.9raç3es
realizadas pela. agencia de S. Paulo, e outro
no Thesouro Federal, em garantia das ope-
rações realizadas pela agencia nesta Capital,
em virtude do ter cessado as suas operações
no Brazil, pelo preente se faz sciente, de
ordem do Sr. Dr. Pedro Vergne do abreu,
inspector do seguroa, a todos os interessados,
que maesquer reclamações que tenham de
ser feitas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas em S. Paulo ao sub-
inspector de seguros (Delegacia Fiscal) e
nesta Capital á Inspectoria de Seguros, dentro
do prazo de 60 dias, a contar desta data.

Inspectoria do Seguros, 16 de maio de 1908.
— João Vieira de Segadas Vianna, escriptu•
rario.

Tendo a Britsh and Foreing Ilfarine Insu-
rance Company, limitei!, a.átorizada a func.
cionar no Brazil pelos decretos iss. 4.498,
do 26 do março de 1870; 4.740, do 14 de
março de 1871, 08.284, do 22 de outubro de
1881, requerido o levantamento do deposito
de 10:000$ que effectuou no London and Bra-
silian Ban ir, li»titert, em garantia das ope-
raç:Ses que re slizasse a agencia nesta capi-
ta l em virtude de ter cessado de funccio-

nar nó Brazil , pelo presente se faz scienae,
de Ordem ,do Sr. Dr. Pedro Vergne de

II 'Abreu, inspectoi- de seguros, a tod6; 93 ¡
u:2.0teressados, que quae;N er reclamações q

tenham de ser feitas coara o natZ?"110 levan-
tamento deverão ser apresentadas a esta:
repartição dentro do prazo de 60 dias, a
contar desta data.

Inspectoria de Segurou, 10 de junho de
1908.—Joao Weira de Segadas Vianna, os-
cripturario.	 (•

GI=111.n

Alfande:,-7a do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23

Segunda praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se etz publico que, a porta do arma-
zem de consumo, nos dias 11, 13 e 10 de junho
de 1908, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos o no estado CM (111C SO
acharem, as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 3 •
Lote n. 1	 . •

BFC : 4 caixas ns. 9/12, contendo papel
hygienico, pesando bruto 148 Mios.

Idem : 1 caixa n. 14, contendo ferra-
mentas inanimos. pesando bruto 79 kilos ;
vindas de Nova York, no vapor Bu.nscat,
descarregadas em 6, 7 e 9 de junho de 1907.

Lote n. 2
PS—B : 1 caixa n. 15.633, contendo pro-

duetos chimicos não classificados, pesando
5.640 .,,rarnmas vindas do Nova York, no
vapor /fanseat, descarregado. em 10 de junho
de 1907.

Lote n. 3
Alceiem Spa.nn : 1 caixa n. I, contado

caixas de papelão vazias, pesando liquido
2 Mios ; vinda de Nova Vote:, no vapor
Ifanseat, descarregada ein 10ejunlib de 1907.

Lote ti. 4
BAC : 1 caixa n. 101, contenda filó de ai-

godão bordado, pesando liquido 0 kilos ;
do algodão, ponto do crochet, , pesando 23
kilos ; tiras bordadas de morim, pesando
8 Mios; rendas de algodão, pesando 12 ledos;
vinda do Liverpool, no vapor Sorata, des-
carregada em 4 do junho de 1907.

Lote n. 5

IIC—IIC: 1 rolo do exame farpado, sena
numero, pezando bruto 2z; Mios, vindo do
Nova-York no vapor lianseat, descarregado
em 22 do junho de 1907.

ARMAZENI N. 4
Lote ti. 6

SVN•IP: 1 caixa n. 411, contendo obras do
gesso, não especificadas, penado 38 Mios,
vinda de Bordeaux no vapor Chili, desear-
regada em 1 de julho de 1907.,

ARbIAZENI N. 14
Lote ti. 7

FS: 1 caixa n. 9.306. contendo gomma
arabica, pezando 42 Ritos, vinda de Ham-
burgo no vapor Tuctonan, descarregada.
2 de julho de 1907.

Lotc:n, 8

GFP: 1 barrica n. 247,contendo sulfato cie
cobre pezando 40 kilos.

GAC : 1 barril sem numero, vazio.
Francisco Tenetti & Corna. : 1 barril sem

numero, vazio.
Marques Silva &: .Comp.: 1 barril som

numero,vazio. vindo de Hamburgo no vapor
Tucuman; descarregados em 4 o 8 do julho
de 1907

e
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Lote n. 9

CK. t 1 barril n. 7.626, ',0fitèrido gesso em

Dó.
liem : barris es. 7.60-611, contendo

verniz não especificado, pezando 900 kilo,
v,ndos de ABL ierpia no vapor Tevioi, des-
carregados em 31 de julho de 191)7.

Lote ti. 10

VH : 1 caixa n. 1, contendo papel anu-
minado. pezando ; estampas não es-
peciticadas. nezando 1 kilo ; catalogos, pe-
zaddo 20 kilos. vida do Antuerpia nu va.pur
Tetnot, de,,carregado em 23 do ,,ulho de 1907.

Lo'e n. 11
CPC (em um qua.drangulo): 1 caixa, n. 2,

coniend livros impressos para leitura, pe-
- zand., 15 kilos ; obras de cobre, 'Mando 7
kilo-, vinda de Nova York ao vapor Auche-
stardtn, descarregada Qila 24 de julho do 1906.

Lote n. 12

il&Comp.: 3 caixas n. 1 e sem MIT/101'09,

contendo produtos cbimicos (agua °sigo-
nadi). vindas do \lova, York no va,aor
chertorden, aesearregadas em 26 e 29 do ju-
lho de 1907.

ARMAZEEM N. 16

Lote n. 13
LLL : 25 encradados n4. 1, 4 a 9e 11 a 2R

contendo macliiiiismos para impres ,ão. 17n-
dos co N ‘ iva York nu vapor Gutrane, igno-
ra-se a data da descarÁa. •

Lote n. 14
CPC (em um guia (rancalo): 2 caixa--; ns. 3

e 4, contendo perfumarias em boutas de pa-
pelão (pós) pezando bruto 340 kilos, vindas
do isueit is Ayre, no vapor At,antiilue; ignui a-
se a data da 'descarga.

Lote n. 15
EM: 1 caixa n. 1. contendo albuns c •rn

capa de oupelao, pezanuo bruto 31 kilos
vinda de Buenos Ayres no vapor Esmeratda,
âgnora-so a descarga.

Lote n. 16

Dianna Mining & C. Conceição do Serro: 14
volumes as. 1, 2. 6, 8 a 14 e sem numeros,
contendo ino.rhinismos ; iguora-se a pruce-
deue.a, vapor e iiescarga.

Lote it. 17

RM: 1 engradado a. 419, contendo chila 's
do zinco, pezanue b •uto 28 kilos ; igara-se
a proceaeucia, vapor e descarga.

Lote n. 18

MCC: 8 caixas as. 4.563 a 4.570, contendo
papel pautado pra eecrever, pezando bruto
696 kilus.

Capas Para cartas (enveloppesi peando
brut., 348 kilos ; ignora-se a proeedenc,a,
vapor e descarga.

Lote n. 19

150 (dentro do um quadrangulo): 2 caixas
vem numera, pezando bruto 124 k dos ;
gn.ra,e a procedencia, vapor e eescarga.

Lote n..20

O&C: 2 caixas ns. 556 e 557. contendo va-
ria . tmostras ; ignora-se a procedeacia, va-
por e descarga.

• Lote n. 21.

CMC: 3 caixas sem numeres. contendo va-
rias anistias; ignora-se a proceuelida, va-
por e descarga.

Lote n. 22

S. Garcia Sereno: 8 caixas sem numero,
contendo jornaes Mostrados, pezando bruto
337 kilos ; ignora-se a prOadCucia, vapor
e descarga.

Lote o, ,è3

DOnienico Nostro: 1 caixa sem numero
com varias miudezas.

Sem marca: 2 rolos de aramo simples,
pez Lndo 100 Mios ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

ARMAZEM DE CONSUY:0

Lote n. 24

PCC: 1 caixa n. 17.694, contendo galão de
algodão, pezando 67 kilos1; vir da de Ham-
burgo no vapor Cap. Roca e descarregada
em 26 de outubro de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arr . :matadas ou soas amostras,
estarão á disposição d is Srs. pretendentes
que as quizerein examinar, btstando para
isso dirigirem-se, antes do lellao, ao fiel do
armazein.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' do 20 01. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de junho
de 1008. — Pelo inspector, AL Antonino de
Carvalho Aranha.

--

Plinisterio da Marinha
1NSPECTORIA DE FAZENDA E riscAusacÃo

Concurso para sub-com? tissario
De ordem do Sr. inspector de fazenda o

fisealsaç!o, convido o. candidatos abaixo
mencionados a comparecerem no dia 13 do
torrente as 11 horas da rn inhã nesta in-
peeLoria pura prova oral da secção d, (es-
cript tração de bordo):

Alfons() F,)•iseca,
Joaquim Ralrigues Cruz.
Jacob Cordovi
Raul 'nego Leite d.t
Nos ou Ferreira Cabetl.
Carlos Teixeira da Motta.
O-tavio Orlando de Coes.
Tdeophilo de S LIIC. Brand.
Godolredo Pinheiro Stakmann:
Augusto Sa,nctes.
Aniceto Xavier Alves.
João Baotisia Pereird, das Neves.
In-peetoria de Fazenda e sealisação, em

13 de judio de 1 S. — O secretario, Ame.
rico Igenio Ferreira Guimarães, 10 teneate
commissario.

--
nit-ceçacr <4e g•ta,1 ao

¡dial' ia

2a
As propostas serão em duas vias, sendo

uma selada, e não deverão ter emendas
nem razuras; deverão contei' os preços escri
ptos por extenso e a declaração de moradia
dó proponente e vir acompanhadas doá
seguintes documentos: carta, attestado ou
certidão das habilitações do proponente, de-
vidamente sellados, recibo de haver caucio-
nado na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura do
contracto, 400$; e, finalmente, declaração
escripta e assignatla pio' fiador idoneo, do-
vidamonte sellada o com firmas reconhe-
cidas em tabellião, responsabilizando-se pelo
Proponente e obrigando-se ao pagamento das
multas em que porventura elle incorrer.

Não serão tomadas em consideração as
Propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados ; as dos
que não se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital, as dos que, não espe-
cificando preços, se basearem sobro os das.
dos outros concurrentes; as dos que já tive-
rem soffrido pena da rescisão de contracto
nesta direcção.

41,
O contracto deve ser a.ssignado pelo arre-

matante e seu fiadur dentro de 10 dias a
partir da data em qao forem notificados
para isto, sob pena de perda da caução em
favor dos c_fra publicos.

54
: Aos coneurrentes serão prestadas, no
igabinete e na 2 secção desta direcção, todas
aS inlbrinações que lhes possam interessar,
'não só sobre as clausulas do c . ntracto, como
:sobre os materiaes a empregar, ou outros
.quaeseeter esclarecimentos relativos ao as-
•sumpto.

Gabinete da Direcção Geral de Engenharia
Rio de Janeiro, I de junho de 1908. —
Imre° Trompotostty Leitão de Almeida, coronel
chefe do ga.bioete.

Illumrffie

Directoria do TIospi
Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
GENEIWS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL DURANTE O 20 SEMESTRE
DE 19e8

De ordem do Se. coronel Dr. presidente
do conselho economico deste hospital, faço
publico que, no dia 16 de junho couente
(terça-feira), ás 11 horas da manhã, serão
recebidas, no Hospital Central do Exercito,
propostas para fornecimento, durante o
20 semestre de 1908, dos generos alimentÁcios
de primeira qualidade e outros artigos abaixo
especificados, os quaes serão entregues neste
estabelecimento por conta dos fornecedores
a saber:

Em kilo, peso liquido: arraz de !guapo,
araruta, assucar refinado de primeira qua-
lidade, banha nacional de qualquer qua-
Ii batata inelcza, biscoutos de araruta,
bo:achinhas americanas, chá verde da judia,
dito preto, café em pó, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos, marmel-
lacianacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro e Santa Catharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras
ma.ssas para sopa, matte em folha, pão de
140 e 160 graminv, verduras, hervas e
temperos, chocolate, peixe fresco, sabão coin-
mem, velas do composição, marca «Brazi-:
mira', sai. geléa de rnarmello e de outras

CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇXO DE OBRAS

Do ordem do Sr. general director de on-
..onliaria, faço publico que, • de a.ccórdo com
o a.v,so do mini,terio da Guerra n. 50, de 10
ii março ultimo, se roceb . m em 16 do cor-
rente. ao meio-dia, nesta direcção geral, no
quotel-general, pro postas para construcção
de duas catas para offieiaes na fortaleza de'
S. João e doas pombaes militares, sendo um
ia mesma fortaleza o outro na Escola de.
art, Mania o Engenharia., obedecendo as pro-•
.,iot.a.a as seguintes prescripçõea

la •
As obras a serem executadas consistem.

na eo istrucçâo de duas casas e dous pom-
baes militares: — aquellas na fortaleza de'
s. João e destinadas á residencia de ofliciaee'
e est na mesma fortaleza e o outro
na Escola do Artilharia e Engenharia, tia-
bailios estes constantes dos projectos e das
ospodções dos orçamentos qee ficam nesta
direcção á consult dos preten_lentes á con-.
currencia, que poderão tua:ibera examinar o

•terreno.
•
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qua' i dades, pão do Loth torrado, polvilho e
saga.

em litro: leite de vacca, farinha fina de
Mage o vinagre.

Em garrafa : vinho do Porto, Villar de
Aliem ó Generoso.

Em unidade : gallinhas, frangos,. ovos,
bananas de S. Thomé; limões azedos, lenha
em achas do tres kilos, vassouras de pias-
sava, grandes e pequenas, tijolos de arear e
phosphoros marca (Olho», lavagem e con-
certo de roupas, por peça sem distincção de
qualidade.

Me concorrer qualquer negociante,.cum-
prindo, porém, que os pretendentes se habi-
litem atd 1 hora da tarde do dia 15, na fôrma
dos arts. 27 a 34(10 regulamento approvado
pelo .decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de
1896. e publicado a 21 do mesmo mez e
anno • devendo os concurrentes receber até
aquelle dia e hora (10) na secretaria deste
tios Ata] (rua Jockey Club, S. Francisco Xa-
vier), as relações impressas dos genercs e
artigos necessarios para as propostas, que
deverão ser em duplicata, sendo urna sel-
lado, e ambas assignadas e apresentadas,
perante o conselho, em involuero fechado,
no dia o hora acima designados (16) pelos
proprios ou por prepostos, devidamente ha-
bilitados.

Em virtude do ultimo aviso do Ministerio
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, além da erma, do constituinte, devem
conter as duas testemunhas, todas reconhe-
cidas por notario publico desta Capital.

11). concurrente3 devem apresentar, por
occasião da habilitação (ate 1 hora da tarde
de 15), em requerimento senado e dirigido
:to Or. president3 do conselho, não só os
documentos do impostos plgos ao The5ouro
Federal. mas tainbem os da Prefeitura Mu-
nicipal desta Capital e uma relação de pre-
ços correntes da praça.

Para garantia da assig.natura dos con-
tractos, os conctu s rentes ntrão no acto da
apresentação ilas propostas, perante o con-
selho, nina canção de quinhentos mil r(ds
(50('S) em dinheiro, perdendo taes cauções
os coueurrentes pre)eridcs que não compa-
recerem para firmar os respectvos con-
tracks (art. 29 do re;• ulamento citado).

As importancias das contas de forneci-
mento servirão (le garantia para execução
dos contractos, segundo dispõe o regula-
mento citado.

Os fornecedores ficarão sujeitos. de ac-
cõrdo com os arts. 29 e 93 do regulamento
citado o aviso do Ministe io da Guerra, :13
multas de 25, 50, 75 e 100 %, aos casos do
infracções est i puladas • nas propo-tas im-
pres ,as o nos contractos obrigando-se a
fornecer a dinheiro, pelos preços dos con-
tractos, aos officiaes o empregados deste es-
tabelecimento.

E' expr ssame.nte vedado aos concurrentes
adulterarem as indicações das propostas im-
pressas, proporem generos que não sejam de
seu negocio, bem assim generos não indi-
cados nos impressos.

O primeiro caso vicia a proposta, o se-
gundo constitue deito á Fazenda Naciona.Le o
terceiro inutilidade dos interesses do coa-
se'ho o dos proprios concurrentes..

Na secretaria deste hospital, nos dias
utois, das 7 horas da manhã ã. 1 hora da
tardo. até o dia 15, dar-se-hão quaesquer in-
formações de que carecerem os pretendentes

concurrencia.
Secretaria do Hospital Central do Exer-

cito, 8 de junho de 1908.-0 secretario, Gui-
lherme Midosi Pereira do Nascimento, major
honorario.	 (•

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

'DIRECTORIA OERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Construcçao do trecho da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, compre-

. hendido entre Taipii e Caic0
De ordem do Sr. Ministro se faz publico

que,. no dia 2 do julho do corrente armo, ao
meio-dia, nesta directoria geral, serão re-
cebidas e abertas propostas para a const: s u-
cçãO, por unidades de preço, do trecho da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, comprehendido entre Tall-A e Caicó e
tendo a extensão de 243 km., 830 na., de
accôrdo com as seguintes condições:

la
A .estrada de ferro de que trata este

edital será construida de conformidade com
03 estudos a.pprovados pelo decreto n. 5.703,
de 4 de outubro de 1905, e com as modifica-
ções que forem feitas na fôrma do mesmo
edital .

2a

Os trabalhos de constritcção, a cargo do
contraxtante, serão pagos por medição e ta-
tellas de preço e constarão (le:

a) roçado e da4ocamento
b) terraplenagem necessaria á construeção

da estrada de ferro e de suas dependen-
cias

c) obras de arte;
d) edificios
e) fornecimento e assentamento do mate-

rial fixo
fi fornecimento e assentamento da linha

telegraphica
g) fornecimento o montagem do ma-

terial rodante que o Governo julgar conve-
niente

h) construcçãg e fornecimento das depeu-
dencias da estrada de ferro que forem in-
dicadas pelo Governo.

§ 1.° Todos os trabalhos accessorios na.
cessarios á execução das obras, taes como
ca.minlios de servços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc.. e bem assim o trans-
porte de todos os inateria?s de terra.plena-
gem e de escavação para obras de arte,
correrão por conta do coutractante, devendo
o respectivo custo ficar incluido nos preços
de unictide da tabella.

§ 2.° Os materiaes que nouverem de ser
importados do estra.ngeiro, como sttperstru-
dura metallica de pintes, material rodante
e outros comprehendidos nas lettras g e h
desta condição, poderão ser fornecidos pelo
contractanto ou pelo Governo, a juizo deste,
que poderá, ontrosim, adoptar para as pon-
tes, viaductos e outras obras de arte o em-
prego de madeira do preferencia sobre
qualquer outro material.

3°
A construcçáo da estrada deverá ser en-

cetada dentro do prazo de tres mozes con-
tados da data da assignatura do contracto.

4a
O engenheiro chefe da fiscalização por

parte do Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de
tu; alterações resulte para o contractante
o direito de reclamai' qualquer indemniza-
ção a titulo de prejuizo, lucros eessantes ou
por al gum outro fundamento, salvo apenas
o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho (laico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e Seu valor creditado ao contra-
ctante.

5°
As medições dos trabalhos executados se-

rão feitas mensalmente' e com o caracter

provisorio, devendo-se proCeder á inediçãqê
final , antes do recebimento de qtialquee
secção da estrada pelo Governo.

§ 1.° O Governo poderá tornar conta de
qualquer trecho concluido para estabelecer
o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Go-
verno mantiver trafego, o contractante terá.
direito ao transporte com abatimento do
50 v., do pessoal e do material necessarios
para a construeção.

6s

O pagamento das obras da estrada será
elTectuado mensalmente, segundo a re§tie-
ctiva medição, por meio de titules que o
Governo emittirti,venceudo os ¡ tiros de 5 0/)
ao zuno, em moeda corrente, ou 4 °/. oro
ouro, com a amortização de 1/2 '/. ao anno,
e que o contra.etante será obrigado a re-
ceber pelo correspondente valor nominal.

Da importancia de cada pagamento serão
deduzidos 21° para reforço da caução a que
se refere a condição 110.

7"

O contractante será responsavel péla con-
servação o solidez das obras de terraple-
nagem pelo prazo do seis mezes e das obras
de arte pelo prazo do um anuo a contar da
data da medição final, devendo reconstruir
á. sua custa qualquer-de taes obras que vier
a ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contra-
cante, o Governo promoverá a reconstru-
cção por conta do mesmo, como julgar pre-
ferivel. lançando mão da caução e dos
respectivos reforços a que se refere a con-
dição 11°.

13°

Na execução das obras e no estabelect-
• mento la estrada serão observadas, em tudo
o que interessar a parte technica, as dis-
posições do decreto n. 7.959, de 29 de de-
zembro do 1880, e as especificações appro-
vadas pelas portarias de 22 do deze.nbro
de 1903 e 25 de julho do 1905 para o pra-
long,ainento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, ficando entendido que o Governo terá,
o direito de estabelecer, para cada natu-
reza de trabalhos a executar, ou de mate-
rial fixo ou Pedante que houver de ser for-
necido, as condições especiaes que julgar
necessarias á vista das circumstancias, to-
mando por base as melhores condiçõe; de
'execução, a melhor qualidade de materia
prima e a natureza. das mercadorias a trais-
portar,sem que o coatractamte possa, fazer
qualquer reclamação, salvo no que contra-
riar o contracto celebrado.

90
O Governo fiscalizará a execução das obras

o oserviço como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.

10°

Por qualquer infracção das clausulas do
contracto, que não estiver sujeita á pena
especial, poderão ser impostas ao contra-
ctanto multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincidencias.

Os proponentes deverão fazei' no Thesourio
Federal ou nas suas delegacias uma canção
de 20:000$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.

O proponente cuja proposta for preferida.
deverá elevai' a caução a 50:000$, para
garantia do contracto, e antes de assf-
guat-o.

Esta caução será reforçada Dor um fundo
constituido por quotas de 2 0/., deduzidos
dos pagamentos, na ferina da condição 6", (5
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PARTE NMMERC1A

Camara, Syndical (los Corre-
tores; clo 'ramudos Publicus
clu, Capital Federal

cunso OFFICIAL DE CAMBIO E IODA

11EIALLICA

	

90 d/v	 A' vista
Sobro Londres. 	 .	 15 5/32

Para 	II	

15 1/61
,	 $630	 $635

b Hamburgo.... 	 $777	 $784

9 ltalia 	 .	 —	 $638
a Portugal 	 .	 _	 $324
s Nova York....	 _	 395

	

Libra esterlina, em moeda.-- 	 16$025

	

Ouro nacional,em vales, por 1$000 	 1$793

CURSO OFF1C1AL D03 FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices do Empre:timo Nacional
de 1903, port 	  1: 023$000

Apolices do Empre.stimo Munici-
pal de 1904, port 	 	 2S0$100

Ditas idem de 1906, port. 	 	 176S,o00,
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$. 4 %; port 	 	 6-40-0
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 10100
Banco do Brazi!. iate; 	  •	 169 25)
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indicados servirão apenas para termo de 	 5 0 . indicar a densidade do olco a 25° eco-
comparação das propastas, devendo ser op..
portuna.mente rdeti fico 'os som alteração dos
preços das unidades, segundo i estudos e
as ineilições doilintivas. as noces.3idades
serviço e as indicaçõe3 do Gomei°, nos ter-
mos das presentes coreliçoe.s.

será restituida ao contractanto depois da
recepçfio definitiva de toda a estiada.

12a

A rescisão do contracto terá logar de
pleco direito. independente de acção ou in-
terpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos:

1 8. si deixar de iniciar a construcçã.o den-
tro do prazo fixado ;

2°, si suspender os trabalhos de constrii-
eção por mais de 15 dias sem o consenti-
mento do Governo:

3°, si não iate • rar no prazo de 60 dias.
contados da notificação pe:o engeolleiro
chefe da fiscalização. a caução o seus refor-
ços quand o desfalcado.;

9 0, si deixar do concluir as obras ou de
offectuar os forneciment,s nos prazos mar-
cados;

5*, si empregar oper irias em numera tão
insuficiente que demonstre da parte do con-
tractante eesidia uu proposito de fugir á
execução do contracto. salvo os casos extra-
ordinarios o independentes da vontade do
contra.ctanto, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13k
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da condição precedente, nenhuma in-
demnização seva devida ao cantract inte,
além da que corresponder a importancia
das obras realizadas nas condições e pelos
preços do contracto. cujo pagamento não
tenna sido effectu ido, perdendo elle, além
disso, em favor da União, a caução e seus
reforços.

As propostas deverão ind;car
a) o provo dentro do qual deva ficar can-

obtida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da

relação impresso que os proponente- encon-
trarão na Directoria Geral do Obras e
Viação, devendo ser esses preços os.. r. otos
por extenso e tombem por algarismos na
mesma relação, que, devidamente selladia,
acompanhará a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais tra-
bailios nao especificado na rolação impre•sa
aqui mencionada, ma• que o contractanto
será obrigado a executar por determinação
do Governo, serão adoptados os precos de
unidades para as empreitadas do pro longa-
mento da Estrada. d., Ferro Central do
Bra.zil, approvados pela portaria de 22 de
novembro de 1903.

15a
A caução de 20:000$. feita na fôrma da

condição II`, ficará pertencendo á I' ião si
o proponente oculto deixar de aosi_ sai . o
contracto no prazo de 10 dias, contadoo da.
data em que for publicado no Diario Official
o convite para este rim.

164
A caução e o respectivo roforço, de que

`.rata a alludida condiçio II*. poderão ser
feitos em apolices da divida publica federal
ou no titulos indicados na condição 6%

17"

A concurrencia versará. sobre
a) o pr ço da construcção ;
b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.

1S.`

O calculo do preço da construcção para Os
fins d coniliçÃo i • terá. por base os vo-
lumes o quantidade s consfontes do relatorio
apreselitado pelo engenbeii o Ernesto Aia-
tO n ii0 Lassance cunha e que figuram na
relação impressa exigida na coniliçio 14•.
' Paragrapho unicco Fica expreesameute
.entendido que os volumes e quantidades

E' reservado ao Governo o direto do an-
nullar a aPP ente concurreacia, dc clarandu-a
seio eff000, eaSO neitiUnti do. propcotas
apresentadas seja por olio julgada accei Lavei,
sena que iiahi [MSS USilltar para. us propo-
nente, aloura direito a qualquer juro ou
indemnização.

201

Os proponentes pdderio fazer acompanhar
as sim is pro sta: tu lie iças ile bases uiva
o arreudame ao da evolua depois de con-
cl' ilili. comproliendida a parte actualmente
em tia *coo ficando. porem, livro ao Go-
ve no Menear ou não o respectivo con-
tracto de ,irrendainento. quando migar
°oportuno com o propo imite pre,erido para
a construi çào.

Paragrapho [mico. Fica, outrosi a. exores-,
sa.mente eiden tido que o Governo não se.
ceiriga a preierir a pu'opostu. que contiver os
menores preços.

Divo doudo Geral de °heis e Viação. 11 do
maio de 1UUS. — J.	 Par..eiras llo,.1a. ( •

Estrada de Perro Central do
13razil

e0:4( UP E.FNCI 1. PAR' O FORNECPIENTO DE
F O LUBRIF1CANITS, ESTOPA. BRANCA E

0111X A.

De ordem da divectoria, faço publica que
ás 12 horas do dia 2 i do cdrrente moz na
Intendendo desta estr ida, serão recebidas
propost.ts p..tr o forneciniento. durante o
seg . in•fo semestre do currdnte anno de:

210. 000 litros de oleo para machinas.
220.u03 litros d olco para cylimiros.
340.000 litros de oleo pari carro.	 •

10.000 kiiogranonas de graxa de origem
nacional.

0.00o kilogra.mmos do estspa branca
de iclgoeão.

O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condiç'do.:

Au onento ou diminuição de 10 a 90 %,
mediante aviso com antecedendo de CO
dias;

Um terço do fornecimento de ole-) e da
estopa terá legar 40 dias depals da a signa-
tuia do contra r io e o restaste em dons for-
necimentos iguaes, cm l	 di .s depo.s
prOneiro o o outro 30 dias depois do se-
gundo;

O fornecimento da graxa será em pareci-
Ias iguaoo mensalmente, seudo a prime ra
30 dias depois da .i ssienatura do contracto;

SÓ serão recebidas as propostas (pio rigo-
ros imente satisfaçam os seguintes requi-
sitos:

1 6 , referir-3e em separado a cada especie
de oleo, estopa e graxa, isto é uma pro-
posta para cada arilo°,

r. indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo puri a graxa acompanhada de certifi-
cado de procedendo;

3 0 , indicar o nono o a marca do oleo;
4 9 indicar o preço em moeda ouro para o

oleo e para a estopa, quo será invari ivel-
mente, para todos os proponentes, quolquer
que seia o pais de oeig-ini. o franco, sendo
iis p lernontos do base do-3e preço o litro o o
kilogranuna; o preço da gi aia será em rOis
paro Pada kilogramma de pesa, as taras para
quartolasdev. ia ,er de 3e kilo s osaea as pipas
de 64 kilos e poro os fardos de 10 Iti103.

tigrados
6*

'
 indicar em grilos centigrailos a inflam-

mala lidado do oleo, assim como a sua com-
bustibilidade

7 0 , indicar o geio de . v:scosidode no vis-
cosimetro de Engler

8°, ser acomp olhadas de amostras do vo-
lume minimo de tres litros de cada marca,
de deo, tenha embora já sido fornecido á
estrada o i co de igual marca

A estrada reseria-se o direito de dividir
a quaiitidade de oleo de cylindros em dons
Ibrnecooentos. sendo um de Ufft terço e o
outro de duus terços,

O oloo e a estopa serão importados dire-
tamente paia o serviço da estrada e en-
treoues na intendeocia, devendo vir, para
is .o, os conhecimentos de embarque cru
nome da mesma estr ida.

Os olcos e a graxa Sei ãt) de primeira
qualidade.

09 concorrentes deverão comparecer nft
dita iutendencia no dia o hora acima indi-
cados com as propostas fechada s , devida-
mente Se113.1lS, datadas, aesignadas, com
indicação de suas reAdencias, e deverão
exhibir, em separado. no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 1:800$
ores lainente feita na thesouraria dosta es-
trada para garantir a a.ssignatnra do con-
tracto e bem as-im a prova de estarem
quites caiu a Fazenda Federal e Municipal
(piamo ao p igamento do imposto do alvarás
de licença para o exercido de negocio. 1>10-
li-são e indo3tria. Os concorrentes decla-
rarão aceitar as instrucções varo o serviço
de eoneorreneias. A sotrada não se obriga a
acedia' . a proposta mais bai

Secretaria da Estr ida de Ferro Central da,
Brazil. 4 de junho de 1908.— O secretario,
semeei re..nandes lzgrei, a.	 (.
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op. Cessionaria das Docas do
'iodo da Bahia, 50 V. 	
npanhia Loterias Nacionaes
o Drazil 	

as E. de F. Minas de S. Jero-
ymo 	
is. da Sociedade Jornal do
'ommercio, 7 % 	

da Comp. Mercado Muni-
ipal 	
as da Forro Carril -do Jardim
Iotanico, l série 	

ecretaria. da Camara Syndical do Rio de
ioiro, 12 de junho do 1908.— Josd Claudio

syndico.

osé Claudio da Silva, prsidente da Ca-
ma Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
COS :

caço sabor que, tendo o liquidante
ma Nunes de Sá & Comp. requerido ao Sr.
[listro da Fazenda autorização para a volt .
por quem de direito, das 100 íipolices que

nesma em tempo depositou no Tirsouro
s(oral afim de satisfazer ao pagamento de
lues do cambio elfectuados nesta praça por
-lbemedio daquella firma, pelo presente são
avidados quaesquer interessados que te-
a.m reclamações com relação a operações
cambio com a citada firma a virem fazei-
nosra secretaria dentro do prazo (1030 dias,
dados do hoje. E eu, Joaquiin da Silva
smão Filho, secretario da cantara, o sub-
evi.	 •
-ecretaria. da Camara Syndical da Capital
dera!, cai 8 de .a.tnho do 1908.—J. Ciauctio

Silva, syndico.

osé Claudio da Silva, presidente da Ca-
o•a. Svndical dos Corrotores de Fundos

ieos':
'az saber, de ordem da Camara Svndical,
2, por decreto de 29 de maio ultimo. 10i
merado a seu pedido, do cargo de corretor
fundos publicos desta Capital o Sr. Fran-
co Avelino de Oliveira, o pelo presente
) chamados quaesquer interessados em
‘nsacções em que houvesse intervindo o
'crido ex-corretor, a virem liquidal-a-s no
aso do seis mozes, conformo preceitua o

14 do decreto n. 2.475, do 13 de março
1897, incorrendo nas disposições da lei os

.2 no referido prazo não tizer.on valer 03

is diroitos.E ou, Joaquim da Silva Gusmão
lio, secretario da conca, o subscrevi.
weta.ria da Camara Syndical da Capital
levai, 2 de junho da 1908. — Josd Ciou-
, da . 8ifro, syndico.	 ('

•os Claudio da Silva, presidente da Ca-
ra Syndical dos Corretores do Fundos Pu-

cos:
,az saber, de ordem da Camara, Syndica
e, tendo fallecido no dia 27 do corrente o
.retor do fundos publicos desta praça
tonio Teixeira Fontoura, pelo presente
) chamados quaesquer. interessados em
Insacções em que houvesse intervindo
referido corretor, a virem liquidal-as
Prazo de seis mezes, conforme preceitua

art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de
irço de 1897, incorrendo nas disposições
lei 03 que, no referido prazo, não fizerem
ler os seus direitos. E eu, Joaquim da
va Gusmão Filho, secretario da Camara,
subscrevi. Secretaria da Camara; Syn-
al da Capital Federal, 20 de .maio de

18. —José Claudio da Silvei, syndico. .	 (•

Camara Syndieal . .
A Camara. Syndical dos Corretores de

Fundos Publico, da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação o respectiva cotação oficial na Bolsa
as acções com 50 0,•. de capital realizado, da
Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-
nico.

Na secretaria desta Camara ficam archi-
vades todos os documenios legaes, relativa-
mente á chamada e realisação dos 10 ^/c, do
capital.

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, em 12 de janeiro de 1908. — José
Claudio da Silva, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, admittiu á negociação o re-
spectiva cotação oilicial na Bilsa, em cum-
primento do despacho do Sr. Ministro dos
Negocios da Fazenda, de 2 do corrente mez,
o einpresti mo emittido pelo Governo do Es-
tado de são Paulo, ein virtude da lei n. 1.076,
do 23 de agosto de 1007, o do (Levet() n. 1.605,
de 7 de maio de 1908, na import tuia de
8.000:00(4 dividido em 8.000 apolices da
G' serie do valor nominal de I :000.000 cada
uma, e jaro de 6 cís ao moo, pagos por se-
mestres vencidos. cai janeiro o jullio.

Na secretaria desta Camara ficam arclii-
vados mim exemplar da apolice e demais
documentos legues.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro eia 12 de junho do 1908. — José,
Claudio da Silva, syndico.
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Assucar branco, crystal, de Pernambuco,
500 a 535 réis por kilo.

Dito Demorara do Maceió, 445 reis por
kilo.

Dito mascavo, idem ideal, 340 reis por
kilo.

Dito idem idem, de Pernambuco, 340 reis
por kilo.

Dito mascavinbo de Sergipe, 412/2 reis
por kilo.

Dito branco crystal de Campos, 525 reis
por kilo.

Café, 3.$120 a 4$800 por 40 kilos.
Sebo. do Rio Orando, 610 réis por kilo.
Algodão em rama, de Sergipe e Itabaiana,

12$300 por 40 kilos.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1908.-

O presidente. JMo Severino dz Silva. -0 se-
cretario, SchstiãO S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
Secretaria da Irmandade do

Site,rainento da Matriz;
de Sant'A.nna,
Para os fins do direito, informa-se que a

mesa administrativa desta irmandade, como
se veriiica tio seu compromisso, é assim
constituída

Art. 5. 0 Todos os negocios da Irmandade
do S.S. Sacramento serão dirigidos e resol-
vidos por uma congregação de irmãos eleitos
annualmente, a qual se denominará Mesa
Administrativa da Irmandade do S.S. Sacra-
mento da Freguezia de Sant'Anna.

Art. 6. 0 Compõe-se a Mesa de : um pro-
vedor, um vice-provedor, um secretario,
um thesoureiro, um procurador e 20 me-
sarios.

Art. 7.° Nesta Mesa, legitimamente con-
gregado, reside todo o poder economico e
adrhinistrativo da irmandade, exceptuando
Os ca..ss qué . dePeadam .da decisão da Mesa
Cdainneta, enforme o dapitulo-14.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.320,—Mcmorial descriplivo de um pedúld

de privile4io, na Republica dos Estados Uni
dos do Brazil, para «aperfeiçoamentos e»:
apparelhos tclegraphonicos». Invençào de
Eynar Alexander Ilytlen, domicilsado ens
Copenhague, Dinamarca

Este invento diz respeito a aperfeiçoa*
mentis nos appandhos telegra.phonicos, que
se empregam como apparelhos de dietas',
e cujos differentes partes se acham combi-
nadas de maneira a tornar possivel registrar
a conversação do um apparelho telephonicu
em um sitio, sobre um apparelho telegrd-
phonico em outro sitio. Será as-im possivel
á pessoa que está dietando verificar do s2a
logar o adiantamento, realizar a inversão e
a paragem do appa.relho tolegraphonico,
sendo-lhe tombem possivol, em qualquer
occasião, por meio de um indicador de mos-
trador, conhecer sobro que parte do fio é rei
gistrada a conversação. Da mesma forma.
cala ti , a habilitada para ouvir do seu togar
o que tiver sido dictado, tanto continua.-
mente, como por partes separadas, por meio
de um velais e possível por olectro-imans de
apagar (effaciny magnets), em ou fóra de
acção.

O apparelho telegraphonieo, que doved
geralmente ser eollocado em um comparti-
mento differente daquelle em que está d
posto da pessoa que dieta, está munido cem
bobinas amovi reis, com fio de aço, bobinas
que pódem ser mudadas rapida e facil-
mente.

As bobinas tiradas desto apparelbo podere!
ser collocadas em outro appareiho telegral
phonico, depois de terem sido reenroladag,
si for noeessario, em um apparelho °soe.)
cial do encher, e deste ultimo apparellx
telegraphonico, que está munido com bo.
tões de pre ,são para com mandar o indica-
dor do mostrador e telepliono, o empregado
que tem de registrar o discurso pOdo ouvir
o mesmo, quer em sujos differentos, quer
continuamente, para o fim de conforiv.

Sem stliir do prineip:o do invento, é
claro que o apparetlio pôde ser ara pouco
modificado. E' possível, por exemplo, foliar
directamente ao apparelho com o qual se
está ouvindo o dictado, e o reenrolamento
em um apparelho especial pode ser substi-
tuído no apparellio telegraphonico, que so
Faz andar para traz, c, si se pretender, o
dictado póde ser elfectuado por meio de uru
transmissor telephonico collocodo sobro o
proprio apparellio. As disposições primeiro
mencionadas teem sido propostas com o fins
de poupar teinpó, a combinação do appare-
lho telegraphonico especial para o dietado,
o o apparellio para reenrolar tornam pos-
sivel effectuar o dictado e escripta comple-
tamente independentes um da outra.

Nos desenhos:
Figura I, representa um alçado de uni

apparelho telegraphonico, tendo supprimida
a caixa dentro da qual se suppõe que olle esta
colocado;

Figura 2, um alçado do mesmo pela reta-
guarda

Figura 3, uma vista tomada da parte su-
perior

Figura 4, o apparelho visto pela parte in-
ferior

Figura 5, o indicador do mostrador conl
os botões do pressão

Figura 6. a disposição das molas de con-
tacto que lhe são relativas

Figura 7, um alçado do indicador do mos-
trador, estando tirada a caixa

Figura 8.* um vista do mesmo tornada da
parte superior ; 	 •	 •	 •	 •

Figtira 9, o Mesmo, visto pela parte infe
Flor ;	 •

6$000

9$000

13$000

195000

181$000

217$000
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F.gura 10. alkuns detaites de uma ligeira
lacr

Figura H, a bobina com as disposições
rara prendar O fio ;

Figura 12, uma mola em arco para sega-
rar o fio ;

Figuras 13 e 14, dois utensilios;
• Pigura 15, uma vista de frente de uma
mesa, com um apparelho telegraphonico,

•Um indicador de mostrador, e uma machina
de escrever

Figura 16, uma vista lateral da mesma
Figura 17, a mesma, vista pela parto su-

perior
Figura 18, um diagramma do circuito do

motor
Figura 19, um diagramma dos circuitos

da bateria e telephonos para a parte do ap-
paralho onde se dieta

Figura, 20,am diagrarnma dos circuitos da
bateria e telephonos no a.pparelho telegra-
phonico, que registra o discurso

Figura 21, um diagramma dos circuitos
de bateria e dos telephouos para o appare-
lho, que se colloca sobro a mesa represen-
tada nas figuras 15 a 17, e de onde se ouve o
discurso

Figuras 22 e 23, mostram detalhes ;
Figura 24, um diagramma do circuito do

telephono, com os fios respectivos;
Figuras 25, 26, 27e 28 mostram detalhes ;
Nas figuras 1 a 4 a representa unia mesa

de assentamento, sobre que se elevam qua-
tro supportes para os eixos c e d, ambos os
quaes, em um dos extremos, teem cylindros
e, sobre os quaes collocain bobinas a:novi-
vais f. Impede-se que as bobinas girem
sobre os cylialros e, para o que estes ul-
timos estão munidos com entalhes g, onde
se introluzem panos h, actuados por molas
(fig. 3). A extremidade superior deste perno
é semi-aspherica, de fórma tal que uma
aaliencia na bobina, indicada por h, Ode ser
impollida ao longo da ranhura, e por cima
do perno h, que salta para cima novamente
por detraz da sabendo,. Desta fôrma. se
evita que as bobinas girem e se desloquem
sobre os cylindro; e. O electromotor m,
montado pela parte inferior da mesa de
assentamenio a, é reversiva ! , e supporta.
Um tambor n, sobre o qual passa uma cor-
reia o, que tambem passa sobre um tambor
doido p do eixo d. O oiro d tem mais um
tambor doido q,que, por meio de uma correia
r se acha liaado com o tambor y do eixo c.
Quando se faz girar em uma direcção, o
tambor p fica ligado, por meio do um me-
canismo do encliquetagem com o eixo d
(figs. 2 e 3), estando a ruela do charnacula t
fixada no eixo d; quando se faz girar em
direcção contraria, o tambor p fica ligado
com o tambor g (figs. 2 e 3).

A roda de charnacuia c , (figura 3) está
fixada no tambor q. Os linguetas u e tra
dispostos em sentidos contrarios, ficam si-
tuados sobra o tambor p, de maneira tal que
um dos linguetes,quando engrena com a sua
roda de charnacula, levanta o outro lin-
gueta, destravando-o da sua roda de chama-
cola, achando-secada um dos linguetas mon-
tado no extremo de um eixo, disposto de
forma a poder girar no tambor p.

Quando se faz girar o tambor p na dire-
cção indicada pela setta v, (fig. 2), o eixo a
gira com elle, sondo então o eixo c posto em
movimento por meio do fio de aço x. Si se
faz girar o tambor p na direcção contraria,
elle desliga-se do eixo d, o faz girar o eixo c
por meio da correia r, sendo então o eixo d
conduz:do pelo fio x.
.0 aperto do freio do apparolho para

parar effectua-se por meio do cepo da
freio g, situado na alavanca actuaria,
pelas molas 1, e que aperta.contra, o tam-
bor p. O cepo de freio mantem-se aras-
rado por meio dos electro-imans 2, exci m-
1,0 peja aquente do motor, os armes attra-

hcm a armadura 3, que está ligada com a
alavanca z.

O eixo c tem um piraras° som fim 4, que
en;rona ema a roda dentada 5 do eixo 6, o
qual, por baixo da mesa do assentamento a,
tem montado o carreto 7, que engrena com
uma roda dentada 8, sobre a qual está, fixado
o disco excentrico 9. Por meio da mola -11,
o cylindro 10, que se .acha situado em um
supporta saliente da alavanca 12, é premido
contra a cireumforoacia do disco de exeen-
trico 9; e a alavanca 12, que na sua extra-
ini•lado superior supporta o guiador do fio,
está articulada sobre os pontos do parafuso
13, sobre um supporta que se eleva da Mesa,
de assentimento a.

Os nucleos delgados do ferro 15, das bo-
binas dos eleetroamans 14, estão ligaaios
deus a doas por meio de peças do ligação
16. Os nacleos de ferro são premidos contra
o fio x por meio das molas cru arco 17• . Si
se pretende e pilocar O fio entre 03 nucleos
15, afastam-se estes um pouco por meio dos
dantes do instrumento repre;enta lo na fi-
gura 14, que se introduz para baixo 6.1tre
as peças 16, o que faz afastar os nucleos.
O fio x é além disso guialo entre os quatro
palmos 18 vertieaes, e os doas p.mnos hora
zontaes, 19 que s3 pjlem mover, e que
estão ligados uns ao; outros (figs. 1,• 2, 3
e 28). Empurran•lo os botes 20, ambos os
pernos 19 se daslocaan, do forma que o fio x
pada facilmente intro litsir-se para baixo.
Soltando os botai 2 23, o fi,) x ficará fechado
por maio das molas 21, Como facilme de se
comareaende por meio dl, (1g. 23. Sobre o
guiador do fio está ainda situado uru botão
isolado 22, premido para cima por meio de
uma mola, botão que se natntem em baixo
por meio do fio x conservando por esse meio
abertos certos contactos, que se fecham
quando o tio x acaba, ou se quebra por
algum accidenta. Isto taz com que o apaa-
relho pare, da fôrma que adeanto se des-
creverá.

Na tig. 11 estl representada a maneira
como a extra:ilida-1e do flo x se prende :á bo-
bina, J. Sobra esta ultima existe uma chapa
delgada 23, ligeiramente inclinada pira o
fundo da bobina, de maneira a formar uma
estreita abertura com o feitio de cunha, na
qual se segura o tio por meio da ferramenta
24 com a forma do faca, representado. na
fig. 13.

Quando o apparelho 03Éá esgotaria, o
fio x é puxado e uai° da sua prisão, o a
extremidade deste fio mais ou menos tenso,
fica mantida sobra a bobina cheia, por meio
das peças de segurar 25, as quaes, pelas mo-
ias 26, primem levemente sobre a circum-
forencia da bobina chola de fio. Antes de ti-
rar do apparelho esta bobina cheia,: collo-
ca-se sobre alta a mola cru arco represan-
tada, na fig. 12 a fim de manter o fio.•

Colloca-se uma alavanca em forquilha 27,
identica ás usadas nos apparelhos telophoni-
COF ordinarios, e que neste apparelho serve
para suspender o transmissor ; está ala-
vanca, porém, é só empregada para a com-
binação modificada já referida, em :que o
dicta,do se effectua directamente ao pro-
prio apparelho.

Por detrás da roda de engrenagem 7
acha-se collocado um disco 28, sobro •o eixo
6, por baixo da mesa de assentamento a,
disco que é arrastado a girar por meio de
attricto, Pernos isolados 29, situados neste
disco podem conservar certos contactos
fechados ou abertos, actuando sob molas de
contactos, par • Uni() da pressão devida á
condução por attricto, sendo o movimento
do disco 28 limitados por meio dos referidos
pomos o molas.

Uni cylindro isolado 30,munido com tres
excentricos, acha-se lixado sobre a roda de
engrenagem 8. Es:es excentricos taena ra-
baixo 31, em sities determinados, • fig. 4.

•

Sobre a cireuinferencia dos mesmos,
molas do ' fricção 32, '33 e 34, fig. 1,
entram escorregando, dentro das rota2
31, fecham contactos com asanolas de
tacto que servem para fazer funceion
indicador ou indicadores de Mostrador
maneira que adeanto se descreve.

Na fig. 4 representa-se mais o trair
mador 35 para a corrente telephonic
corta circuito de segurança 35 para a
rente do motor, una ralais 37 para o ir
mento para a retaguarda empregado
se fazer ouvir e, finalmente, o retais r
cipal do manobra 38 para a corrent
motor.

O ralais 37 está munido com um ale(
ima,n 39, figa, 2 e 4, que pode attraliir
armadura articulada 40,em que existem
parafusos isolados, um dos quaes 41, fiç
pôde fechar o contacto entro as molas
43 e o outro pódo fechar dois contacta
saber: entre as molas 44 e 45, assim c(
cabem entre 45 e 46. fig. 4. O ralais p
cipal de manobra 38 está munido com
jogos de electr•ima,ns 47 e 43, cujas ar
duras 49 e 59 existem sobro os braços eu
das alavancas angulares 51 e 52- 03 br,
compridos das mesmas toam molas de e
tacto 53, 51, 55 e 56 para a corrente
motor, molas que podem fechar o cont;
com os parafuso.; de contacto 57, 58,
60, fig. 1 e 4. Os braç )s curtos das alas,
cas em cotovello 51 e 52 temo alem d
molas de contacto 61 e 62, que podem fec
o contacto com as molas de contacto 63
fõrma de forquiliia. De cada um dos bra
compridos das alavancas em cotovello 5
52 nasce um braço,resoectivamente 64 e
cujas oxtremiaades tedm o feitio de degr,
como se mostra na fig. 4, onde uma
dos electro-imans se acha supprimida,
fim de representar isto.

Os braços 64 e65 são premidos um coa
o outro por meio das molas 66 o 67, r
actuam respectivamente as alavancas 5
52, e 03 mesmos braços podem, além da
sição representada na fig. 4, tomar as
sições rapresentadas nas figa. 22 e 23. Si
differentes peças tomam a posição rep
sentada na fig. 4 e a armadura 49
attrahida pelo electro-iman 47, os braços
o 63 irão para a posição representada
fig. 22, quando se fechar o contacto en
as molas 53 e 55, e os parafuso; de conta
respectivamento 59 e 60, assim como eui
as molas 61 e 63. Si a armadura 50
attrabida, as peças tomarão a posição
presentada na fig. 23, o os contactos que
acabam de citar ficarão interrompidos, e
quanto que as molas 53 e 54 farão conta
respectivamente com os parafusos 57 e
e ao mesmo tempo fecham o contacto en
as molas 62 e 63. Si ambas as arm kdu
49 e 50 forem attrahida.s e em seguida
tas simultaneamente, as diferentes pe
retomarão a posição representada na 11g
á qual se acham interrompidos todos os c
tactos que acabam de mencionar-se.

O indicador do mostrador compõe -se
urna caixa 68, com um mostrador 69, so
o qual se movo um ponteiro 70. O eixo
ponteiro tem uma roda dentada 7I,figs.7
que engrena com o parafuso sem fim
cujo eixo tem duas armaduras dispostas
cruz 73, com os ramos parallelos. Entre
armaduras acham-se callocados Ires elecl
mans, 74, 75 o 76, os quaes, sendo sueca
vamente excitados, fazem girar o paraf
sem fim 72, o qual, a cada excitação de e;
um dos electro-imans, gira de 1/12 de vo
O parafuso é retido em cada uma das s
doze posições por meio de uma pequena •
phera 77, alojada em um orificio da arn"
dura inferior 73; e actuada por uma mi
78, esphera que põde ser premida de fórr
a entrar em uma das 'doze pequenas cava
dos 79. O ponteiro 70 está montado c(
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tricto doce sobreO seu eixo, de fôrma que
pede levai-o a qualquer posição que se

.otenda por meio do botão 20. Na manga
ponteiro está tambem collocado um pomo

, fig. 7, ou 89, frg. 10, oultimo dos quites,
iando o ponteiro está marcando zero,
cha o contacto com a mola 82, que, por sua
sz„ faz contacto com a mola 83, si o pon-
-iro gira em um sentido e com a mola 84 si
le gira em sentido contrario. Na disposição
presentada na fig. 7 ha apenas uma
Uca mola 85,que faz tocar uma campainha
ta,ndo o indicador se approxima, do zero;
.te apparelho fica collocado proximo do
tio da pes3oa, que está dieta ndo, afim de a
'ovenir que o fio está quasi a acaba'.
este apparelho estão além disso dispostas
: molas do contra() 80 o 87 o premindo
botão 88, fig. 5, soará um signal do

onpainha á pessoa que se está servindo
apparelho telegraphonico,chamando a sua

.tenção para o facto da bobina carecor
: ser mudada. No proprio apparelho tele-
,aphonico, do qual se está fazendo ouvir o
ctado, acha-se collocado um apparelho se-
°Hiante, mas sem as molas de contacto 86
87, e com a disposição das molas de coa-
cto 82, 83 e 84 representada s na fig. 10,
ao determinam a paragem automatica, do
p(uelho,quando o ponteiro está apantaudo

ara o zero. Esto ultimo apparelho ostá
,mbern munido com tres botões de pre.ssão
1, 81 e 92. Prernihdo o botão 9) obriga-se
estabelecer e contacto entre as molas 93
94, fig. 6, detorminando-sa o andanunto
) apparlho na direcção para a fralde.
remindo o botão 91 .estabelece-se o coa-
ucto.entre a molas 95 o 93, o em seguida
itre esta e a mola 97, fazendo-se com que
apparelho paro, e, finalmente, premindo o
ata° 92, estabelece-se o contacto entro as
mias 98 o 99, determinando-se o andamento

apparelho na dirocção para traz..
Nas figuras 15.a, 17, que representam uma

lesa sobre que está montado o apparellio
degraphonico 100, do qual se faz ouvir o
ictado, mostra-so tambem o indicador de
iostra,dor 101, disposto como na fig. 10.:
)2 representa uma machina de escrever,
roximo da qual estão collocados bicões do
resão 103, 101 e 105, assim como 10i, 107
108, por moio dos quaos o apparellio tolo-

raphonico pode ser cominaudado, de ma•
eira ideatica á das combinações represen-
das nas figs. 5 e 6, de fórma a habilitar
pessoa que tem que escrever o dictado

avir o discurso por partes. Por motivo de
mveniencia, a parte, superior da mesa
eha-se montada sobre um perre central,
e maneira a permittir á pessoa que se etit
3rvindo do apparelho telegraphonico, bem
orno ao dactilographo , levar qualquer
ps dous apparelhos á sua frente. Além ou
in vez dos referidos botões do pressão
odem dispor-se no pavimento contactos
orrespondentes para serem manobrados
om os pés, afim de evitar a necessidade
e tirar as mãos do cima da machina, de
screver.
O funccionamento destes difTerentes ap-
arelhos, assim como os varios circuitos,
amprehendem-se claramente por meio dos
iagrammas representados nas figs. 18, 19,
9, 21 e 24.
Á fig. 18 mostra o diagrama do circuito

o motor, 109 o 110 indicam as connexões
om uma origem de corronte appropriada,.
A corrente Yem,do contracto 109 pelo fio

11, pelo inductor 112 do motor, pelo fio
13 para o parafuso do contacto 60 do
elais 38 (figs. 1, 2 e 4), pelo fio 114 para o
arafuso do contacto 57, pela mola de con-
acto 53, fios 115 e 116 e enrolamentos das
rmaduras do motor, pelo fio 117 para a
arda do contacto 54, pelo parafuso de con-
acto 58 e fio 118, pelos electras-imans 2 do
pparoiho de freio, polo fio 119 para o eon-
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tacto 110, incluindo ein qualquer ponto o
.corta-circuitos 38, figs. 2 e 4. Com as
connexões que se acabam do descrevei', o
freio conserva-se fera do acção e o motor
gira no sentida que se indicou ser para a
frente. Afim de trabalhar na direcção e911-
traria o circuito estabelece-se como segue:
Do contracto 109 pelo fio 111 e inductores
112 do motor, pelo fio 113 para o parafuso
de contacto 69, mola do contacto 50, fio
117, enrolamentos de armadura do motor,
fio 116, molas do contacto 55, parafusos de
contacto 59, fio 120 para o parafuso de
contacto 58, fio 118, electro-imans 2 e
lio 119 pala o contacto 110. Na posição
dos cmtac tos do retais 38, representada na
figa. 18, a caricato acha-se interrompida
pelo rela,is e o apparelho está parado.

Nas figs. 19 o 20 estão representados os
circuitos por moio dos quites o mesmo
relais 38 é manobrado pelos botões de
pressão o pelo indicador do mostrador,
assim como os circuitos por meio dos quae,s
este indicador é accionado, em connexão
com o apparolho sobre que o discurso é
registrado.. .

Os fios 121 a 132, representados na fig. 19,
continuam-se na fig. 20, e deve suppor-se
que se acham ligados com 0.3 bornes indi-
cados pelo mesmos numeros por meio de
fios que, para maior clareza, foram suppri-
midos nos desenhos. Nas fig. 20,-133, 131
e 135 representam tios jogos de molas de
contacto, dispostas ore parando com as
pertencentes aos botões de pressão 90. 91
e 92, fig. 5, e representados na fig. 6, o
que é conveniente para habilitar a com-
mandar o apparelho no proprio togar onde
alie se acha situado. A bateria para o
rolais e para o indicador do mostrador esta
indicada em 133, fig. 20. Si se deve pôr a
andar o app.trelho na direcção para dea,nte,
estabelece-so o contacto entre as molas 93
e 94, premindo o botão 90. A corrente vem
então da bateria 130 pelos fios 137 e 138,
electro-iman 48 d.o velais 28, fios 13) e 138
para a mola de contacto 94, mola de con-
tacto 93 p.:los fios 120 o 140 novamente
para a bateria. O raiais 38 encaminhará
então acorrente directamente para o motor,
como auteriormento se explicou, pelos con-
tactos 53, 57 e 54 ; 58 (fig. 18).

Para fazer parar o apparelho prime-se o
botão 91, o que obriga a estabelecer o se-
guinte circuito : Da bateria 136 pelos fios
137 c 138, aqui a corrente se divide em dons
ramos, a saber : um pelo electro-iman 47,
fios 141, 127 e 143, para a mola de contacto
96; aqui elle reune-se com outro ramo que
vem do tio 148 pelo electro-iman fios
139, 128 e .143 e mola de contasto 95; por
consequencia a corrente reunida vae pelas
molasde contacto 97, fios 126 e 149 nova-
mente para a bateria 135,ein consequencia
do que ambas as armaduras 49 e 50 do ve-
lais 38 são attrahidas o o circuito do motor
fica interrompido, como se explicou atraz.
Soltando o botão 91, interrompem-se os cir-
cuitos, mas dovidop aos braços 64 e 65, o
rolais 38 tomará a posição representada na
fig. 4 e o circuito do motor permanece in-
terrompido.

Si se pretender pôr a andar o apparelho
em direcção para traz, prime-se o botão 9?,
determinando o estabelecimento do seguinte
circuito : Da bateria 135 pelos fios 137 e 138,
electro-iman 47, fios 141 e 127, molas de
contacto 98 e 99, fig. 19, pelos fios 126 e 140,
fig. 20, novamente para a bateria 136. Em
consequencia, a armadura 49.do rolais 38 é
attrahida e o circuito do motor fecha-se
pelos contactos 55, 59, 56 e 60, fig. 18, fa-
zendo com que o fio x caminhe em direcção
para traz. A paragem effectua-se como se
mencionou acima, premindo o botão 91.

O indicador de mostrador, representado
na fig. 5, é . posto a funccionar da maneira

seguinte : Devido á rotação do eylindro 3".(11:
(figs. 1, 4 o 2)) durante o funccionamentcr;
do apparelho, as molas do fricção 32 33 á'
34 escorregarão, a intervallos regulares,
para dentro dos entalhes 31 dos excentricos,
do cylindro 30, estabelecendo o contacto cor'
as molas situadas em frente dos mesmog,'.
molas que seacham *todas ligadas umas á.4
outras, Como se mostra na 'fig. 20. Deva
além disso observar-se que os circuitos as-
sim fechados toem de passar um contacto
entre as molas 146 e 147, figs. 2e 20, que sa
conserva fechado por meio da alavanca da
freio Z, quando este não está apertado, isto
é, emmianto o apparelho está funccionando;
por esto meio torna-se imposivel ao cir-
cuito da bateria permacer fechado por .
qualquer dos electro-imans do indicador de
mostrador quando o appa.relho se acha
em repouso. As correntes que actuam o
indicador do mostrador sevem o percurso
seguinte : Suponhamos que a mola do fri-
cção 34 fechou o contacto com a sua mola
de contacto, estabelece-se o seguinte cir-
cuito : Da bateria 136 pelos fios 137 e 144,i
mola de contacto 31, fios 151 e 124, elo-'.
ctro-iman 75, fig. 19, fios 125 e 150,1
fig. 20, molas de contacto 146 e 147, fiosj
148 e 140, novamente para a bateria 130. Si.
a mola de fricção 33 fOrma contacto, estabe-i
1ece-se urna corrente da bateria 136 pelos ficd
137 e 144, mola de fricção 33, lios 149 e 123Ç
electro-iman 76, fig. 19, lios 125 e 150, fig. 20,
mola .; de contacto 140 o 147, fios 148 e 140
novamente para a bateria 136. Finalmente,
si a mola de fricção 32 fórma contacto, es.,
tabelece-se urna corrente da bateria 136
pelos fios 137 e . 144, mola de fricção 32,',
fios 145 e 122, electro-iman 74, fig. 19, É103.
125 e 150, lig. 20, molas de contacto 140 á
147, fios 143 . e 140 novamente para a ba-
teria 136. Desta fórrna os electro-imans do
indicador de mostrador são excitados site
cessivareente e o ponteiro é posto a andar
da maneira que anteriormente se descreveu.

Quando o porteiro 70 (figs. 5, 7 o to) tivem!
feito urna revolução completa, o fio x está'
quasi a terminar e o puno 81 faz então..
com que se feche um circuito pela caia-.
painlia 154, que fica situada, proximo do in-,
dicador do mostrador. Este circuito nasce
da bateria 136 (lig. 20) pelos fios 137 e 121,
campainha 154 (fig. 19), fios 152 e 153, molas
de contacto 85, perno 81, tios 155, 125e 150
(fi g . 20), molas de contacto 146 e 145,-fios
145 e 140 novamente para, a batoria 130. O.
toque dzt campaiulia contintia até, que o con-
tacto entre as molas de contacto 140 e 147;:
se interrompe pela paragem do apparelho;
por exemplo, premindo o batão 91.

A pessoa que está dictando pôde agerdV.
premindo o botão - 88, fig. 5,' dar uni' signal
de campainha á pessoa que se está servindo
do apparellio, tocando uma campainha 156
fig. 20, que está collocada no apparellio
Esta corrente de signa' vae da bateria '157
fig. 19, pelos fios 158 e 159, molas de con-
tacto 86 e 87, fios 153, 129 e 160 fig. 20, pehi
campainha 156, 'fios 161, 131, fig. 19, 162,
163, novamente para a bateria 157. A posSoo
que está aAtenta, ao apparelho póde, por
meio do 'seu botão de prossão, que accióna
a no da, de contacto 135 fig. 20, fazer cari
que o apparelho cesse do trabalhar e em se!
guida muda a bobina. Depois de ter mudadà
esta, elle , pôde dar um signal com a cam-
painha 154 do indicador do mostrador fig. 19,
premindo um botão que determina a forma-
ção de contacto entre as duas mOlas de ocul-
tado 164 e 165, fig. 20, avisando que peclE
continuar o dictado. A referida corrente dod
signal vem da bateria 136, pelos fios 137 e
121, fig. 19, campainha 154, fios 152, 153.,
129, • 160, fig. 20, e' 166, molas de' contacto,
165 e 164, fios 167 e 140, novamente para a'
bateria 136.

•
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. Reata ainda mencionar a disposição que
determina a paragem do apparalho, quando
elle estiver completamente exhausto, como
se mencionou em cima, e em que se deve
mudar a bobina, disposição que da mesma
forma funccionara si o fio x se partir acci-
&Malmente. O botão 22, figs. 1, 2 e 3, si-
tuado sob o guiador do fio, conserva-se
abaixado pelo fio x esticado, o que faz com
que se mantenham abertos os contactas
entre as molas de contacto 168 e 169, e entre
169 e 170. Si o fio acaba ou se quebra,
estes contactos fecham . se , obrigando a parar
o appa,rallw.

Neste caso vem a corrente da bateria 136
(fig. 2:)), pelos fios 137 e 133, onde, ella
se divide em (bis ramos, um dos gimes
atravessa o electro-iman 47, fios 141 e 171,
para a mola de contacto 169, onde elle se
reune com o outro ramo, que tem atraves-
sado o electro-imaa 48, fios 139 e 172, e
mola de contacto 168 ; Xaiá, os dois ramos
reanidos passam pela mola de contacto 170,
fio 173, molas de contacto 14f5 o 147, fios
148 e 140, novamente para a bateria 133.

Este circuito é interrompido entre as mo-
las de contacto 146 e 147 pela paravam do
apparolho, coam se descreveu acima, e o
apparelho nãa pode ser posto outra vez a
andar sem que o botão 2?, figs. 1 a 3, seja
novamente premido para baixo.

Na fig. 24 está, representada era dia-
gramma o telepliono empregado pora
dictar. Este é do typo orilinario com uma
mola de contacto 19a, que pada ser acciona-
da com os dedos. Cada um dos fios numera-
dos 174, 175, 183 e 184 deve suppor-se ligado
ao parafusos de fixação indicados pelos nu-
meras correspondentes na flattra 19.

Um rolais especial 195, fig. 19, pada ser
actuado premindo a mola 192. Quando a
armadura de(te retais tar attrahida, esta-
belece-se o contacto entro as molas de con-
tacto 188 e 189; quando alia for abandonada,
esta corrente interrompe-se, e estabeiece-se
o contacto entre as molas 189 e 190, con-
tacto que é novamente interrompido quan-
do a armadura for attrahida. Este ralais
tem por Inacção quer por em curto circuito
a bobina sectin lana do transformador 178,
quer o electro-irnan do telephono receptor
191, fig. 24.

Os circuitos do transmissor e do receptor
do telephono são os seguintes:

A corrente primaria do circuito do
transmissor vem da bateria 157, (fig. 19),
pelos fios 158, 176 e 174 (fig. 24), totolas
contacto 192 e 193 ( o contacto entre estas
mantem-se fechado emquanto se está, fadam-
da), fio 196, tra,nsmissor 194, fios 175 e 177,
(fig. 19), bobina primaria do transforma-
dor 178, pelo fio 163, novamente para a
bateria 157.

A depressão da mola 192, (11g. 24), de-
termina o estabelecimento de um circuito
polo retais 195 (fig. 10), em consequeneia
do que se fecha o circuito entre as molas 188
e 189 como se descreveu acima.

Este circuito va,e da bateria 157, pelos
fics 153, 176 e 174, (fig. 24), molas de
contacto 192 o 193, fios 193, 184, 185 (fig,
19), e 181 electro-iman 186, fios 187, 162 e
163, novamente para a bateria 157.

Os olectro-imans 14 representados nas
Igs. 1, 2 c3 serão daqui em deante designa-
os por electro•imaus de apagar (efficing

»iagne(s) o de faltar (speaking magna(s),
cada um dos quaos se acha neste appa,relho
munido com dous enrolamentos ou bo-
binas.

Si o discurso se deve apagar ou fazer
desapparecer, sem que o apparelho execute
qualquer outra funcção, faz-se passar uma
corrente através de uma bobina do cada
úni dos quatro eloctro-imans.

Si o discurso deve ser apagado ao mesrao
tanjo quo se tem do regis itux. ets:2

curso, uma bobina de cada um dos electro-
imans que o fio x passa primeiro, emauanto
avança, emprega-se para apagar. A cor-
rente de apagar (effacing-carrent) é em se-
guida encaminhada através daquella, bobina
de cada um dos outros dons electro-iinans,
por meio do qual o fio é polarizado magne-
ticamente ; as outras duas bobinas dos uni-
mos electro-imans são utilizadas p.‘ra, regis-
trar o discurso.

A outra bobina dos primeiros electro-
imans está, sem pre, ligada com um receptor
teleplionico 197 (lig. 20), por meio do
qual a pessoa que S3 está servindo do appa-
relho fica habilitada a ouvir o que se diz ao
telephone representado na lig 24.

Na lig, 20 os olctro-i alam de- faltar estão
repre(entados por 193 e 19), e os alcatra-
;mus de apagar por .20) e 201. A corronte
de fanar (Si)ea 7;ing-ctirren) secundariasem
da bobina secundaria do transformador 178,
(fig. 19), pelos fios 132 e 179, fig, 2), electro-
iman de altar 193, fio 202, electro-i mau de
fatiar 199, fios 180, 130 (fig. 19), 181 e 182,
molas de contacto 138 e 189, o fio 203, nova-
menta para o transformador 178.

Si a pessoa que esta dietanlo necessita
ouvir o discurso, ou parte da mesmo, lavar
te-se o appaveilio por meio do botão de
prasão 92 (fig. 5) como se descreveu antece-
dentemente ; e quando o appitrellio, depois
de ter andado para traz urna certa ditancia
(cuja extenção se pode appreciiar no indi-
calor do mostrador), se faz novamente ca-
minhar para diante, premiado o botão 90,
o contacto entre as molas 192 e 193 (fig. 24),
O interrompi.lo, po.lendo o diseurs ri ser ou-
vido no reteptor. O botão circuito da cor-
rente do telegraphono é então corno segue.
Do electro iman de faltar 193, (fig. 20), pelos
fios 170, 132 (fig. 19), e 204, molas de con-
ta.,ct) 190 e 189„ fios 203, 205 e 183 (fig. 2,1),
el a,c tro-i man receptor 191. fios 184, 195
(fig. 19), 13) e 180 (flg, 20), eleetro-iman do
fatiar 199, e fio 202, novamente para o ele-
etro-iman de faltar 193.

Finalmente, falta descrever o circuito do
apagar. Este é fechado premindo para
baixo a mola de contacto 192. fig. 24. A
corrente vem então da bateria 157 (fig. 19),
pelos ti s 153, 176 e 174, (fig. 24), molas de
contacto 192, 193, fios 196, 184, 185 (fig..19),
130, 203, (lig. 20), pela resistencia 207 para
graduar a intensidade da corrente, fio 208,
uma das bobinas do electro-iman 199. tio
209, uma das bobinas do electro-iman 198,
ao 210, electro-irnan de apagar 200, fio 211,
olectro-iman de apagar 201, fios 212, 131 (fig.
19), 162 e 163, novamente para a bateria
157.

O telephone receptor 197 (fig. 20) esti.
apenas ligado com uma das bobinas do cada
um dos eleAro-imans 200 e 201 ( fig. 20).

A alavanca em forquilha 27, representada
nas figs. 1, 3 e 4, serve para suspender um
transmissor no caso em que se torne neces-
sario dictar ao amuralho, do sitio onde olle
se acha collocado em vez de o ser de outro
sitio, como se mencionou atra,z. Neste caso a
alavanca em forquilha serve para estabele-
cer e interromper o contacto entre dois jo-
gos de molas de contacto 213, 214, 215, 216
e 217 (fig. 4), o primeiro par das quaos exe-
cuta exactamente as mesmas fonações que
as molas de contacto 192 e 193 (fig. 24) e as
tres ultimas executam exactamente as mes-
mas funcções que as molas de contacta 190,
189 o 188 respectivamente (fig. 19).

As -bobinas que se tiram para fóra do
apparelho podem enrolar-se novamente, si
so pretender, em um apparelho especial
apropriado para encher bobinas, e ora se-
guida montam-se no apparelho 100 sobre a
mesa representada nas figs. 15 a 17, appa.-
relho que é construido essencialmente como
o apparelho que SJ acabou de descrever; 03

diagrammas dos circuitos . são um povo

differentes, devido ao facto do apparelho
apenas destinado a servir para recebi
Em seguida a cada paragem do apparen
tens loga,r durante alguns segundos uns
vimento para traz, o receptor é posto (
curto circuito durante este movimento,
finalmente a paragem antomatica do app
relho effectua-se por meio do indicador
mostrador.

A fig. 21 mostra o diagramma dos c
cultos do rolais o de faltar deste apparelh

O diagra.mma, da corrente do motor
identico ao representado na fig. 18.

O inIcalor de mostrador 101, ropreso
bala nas figs. 15 a 17, é essencialmente ide
tico ao que se descreveu , com a (Difere a
apenas de que as campainhas e os botões (
prossio que lhe São relativos, não existe
aqui ; o ponteiro com o peno 89 acciona
jogo de molas de contacto representado
fig .. 10. O diagramma do circuito da bat
ria, que pie ema movimento o indicador
mostrador , é exactamente analogo ao go
se descreveu. Visto que a pessoa que tei
do ouvir o de escrever o discurso, usa gera
mento uns receptor de capacete, afins (
ter livres ambas as mãos, é essencial que
corrente de fatiar ou telephono seja posto e
curto circuito durante o movimento pai
traz, a fim de evitar que sons iniatellig
veis a vão distrabir. A disposiçá.o r,•?.presel
tada nas figs. 23 a 27 serve para obter isti

Sobre os pernos 29, repr2sentados na fig.
4, sobre o disco 28, fica montada uma piai
de ebonite 223, cujo bordo está munido co.
dois entalhes obliquos 230 figs. 25 e 27.
supporta normal 229 (fig. 4) estão montadi
4 molas de contacto 224, 226, 225 e 227, lig,
25 e .20 (por causa da clareza a chapa 228
as quatro molas de contacto mencionadas-
foram suprimidas na figa 4).

As molas de contacto 2 •.).4 e 225 esta
ligadas uma com a outra por meio de uni
peça de ebonite, que tens um pernu 231. Esi
perna pólo ficar quer acima quer abaixo (1
bordo da placa 228, por isso que elle pód
atravessai' os entalhes obliquas 230, como 2
nustra na fig. 27.

Fazendo girar a placa 228, no sentido
Meado pala seita 232, o perna 231 escorreg,
ao longo de um dos entalhes 230 para o lad
superior da placa, obrigando as molas 224
226 a faz:rem contacto com as molas 225
227 respectivamente, em conseaueacia d
que o receptor telephonico é posto em eurt
circuito. Quando a placa 228 tiver girad
tanto que o perna 231 passe além do outr
entalhe 230, e a placa 228 girar agora em
direcção contraria, o peno 231 escorreg
para baixo para a face inferior da mesma,
os roFeridos contactos intorrompem-so.

Quando se tiver de ouvir o discur.so p3
periodos curtos, por exemplo, periodo po
periodo, deve fazer-se parar o apparelho cri
seguida a cada periodo emquanto tem Ioga

escripta, e como é conveniente, quando si
torna a pôr o apparelho a andar, que s
possa ouvir a ultima parte do periodo ante
cedente, esto apparolho tói construido d
maneira tal que, premindo um botão, o ap
parelho anda para traz durante os despottco
de sogundos antes de parar. O diagra,mmi
de circuitos para offectuar este moviment,
para traz está representado na fig. 21.

Si o apparelho está trabalhando na di
reação para a frente durante a emissão d
dictado effectua-se pelos dons telephonos
gados com os fios 265, 237, 263 e 269 e, si s
pretende fazei-o parar, estabelece-se o con
tacto entre as molas 237, 238o 239, pri:
mindo um botão.
- Por esta fôrma fecham-se dous circuitos

una pelo ralais 37, fig. 21, e o outro poli
electro-imais 47 do reboas 38, o que deter
mina a inversão do motor, do fürma que
apparelho anda para traz, e continua assir
ata que um dos pernos 29 do disco 28 fa,ç
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contacto entreas molas 220 e 221 e entre as
molas 222 o 223.

Ambos tis elect :.'o-imans 47 e 48 são, por-
conseguinte, excitados e o motor pára.
O retais 37, quaxide attralie a sua armadura,
fecha um circuito pelo seu proprio electro-
iman 39; circuito que inclue tambem as
molas 254, 255, • 213 e' 219: Quando o motor
para, o apparoiho do freio obriga a inter-
romper este circuito e as differentes peças
retomam a posição representada na fig. 2.

Os circuitos mencionados são os seguintes:
A corrente que passa no retais 37 vem da

bateria 233 pelos fios 246, 250 e 249, electro-
iman 39, lios 248 e 247, molas de contacto
239, 238 e 237, fios 236, 235, 234 o 270, no-
vamente para a bateria.

O circuito fechado pelo rolais 37 pelo seu
proprio electro-iman, vem da bateria 233
pelos fios 246, 253 e 249, electro-iman 39,
fio 237, molas do contacto 219 e 218, fio 256,
molas de coatacto 255 e 254, fios 253, 252,
251, 234 e 270, novamente para a ba-
teria 233.
'A corrente pelo electro-iman 47 vem da

bateria 233 pelos lios 246 e 245, electro-
iman 47, fios 244, 243, 242, 241 e 240, molas
de contacto 238 e 237, fios 236, 235, 234 e
270, novamente para abateria 233.

Os circuitos fechados pelas molas de con-
tacto 220, 221, 222 e 223, através dos ele-
ctre-imans 47 o 48, são os seguintes: da ba-
teria 233, pelos fios 246 e 245, onde a cor-
rente se divide em dons ramos, um dos
quaes atravessa o electro-ima,a 47, passa
pelos fios 244, 243, 242, 235 e 264, mola de
contacto 46: aqui elle reune-se com o outro
ramo quo tem atravessado o electro-i man 43,
fios 263, 262 e 261, as molas de contacto 220
e 221, fio 26J, mola . de contacto 45 ; as cor-
rentes reunidas VãO então pelas molas de
contacto 41, fio ::59, molas de contacto 223 e
222, fios 258 e 20, novamente para a ba-
teria 233: •	 *

A paragem automatica do apparelhos, de-
terminada pelo indicador do mostrador,
effectua-se da seguinte ferina:

Quando o apparellio esta trabalhando na
direcção para a frente, a armadura do
electro-ima.n 48 será attrahida ou retida
pelos braços 64 e 65 (fig. 4), o contacto en-
tre as molas 62 e03 realiza-se então.Quando
o perno 89 (fig. 21) alo indicador de mos-
trador toca na mola de contacto 82

'
 uma

corrente atravessa o electro-iman 48, sem
que comtudo exerça qualquer acção, pois,
que a armadura tomou praviamento a po-
sição attrallida. Quando a mola de contacto
82 chega 'agora ao contacto com a mola do
contacto 83, passa uma corrente pelo ele-
ctro-iman 47, provocando a paragem do
apparelho. As referidas correntes são in-
terrompidas pela paragem do apparelho,
por meio* das molas do contacto 146 e 147,
accionadas pelo apearei° de freio.

A primeira corrente pelo electro-iman 48
vem da bateria 233, pelos tios 246 e 245,
electro-iman 48, fio 272, molas de contacto
62 e 63, fios 273 e 274, mola de contacto 82,
perno 89, fio 275, molas de contacto 147 e
146, fios 253, 252, 251, 234 é 270, novamente
para a bateria 233.

A outra corrente p..lo electro-iman 47 vem
da bateria. 253 pelos fios 246 e 245, eletro-
iman 47, fios 244, 243 e 276, molas de conta-
éto 83 e 82, perco 89, fio 275, molas de con-
tacto 147 e 146, fios 253, 232, 251, 234 e 270,
novamente para bateria 233.

Quando o appa.relho está trabalhando na
direcção para traz, o pomo 89, acaba por
fazer contacto com a mola 82, que faz por
sua vez contacto com a mola 84, girando o
ponteiro Otti direcção opposta á primerra, e
os circuitos serão fechados pelos electro-
iman's 47 e"48, de Maneira idontica á que
se descreveu acima, apenas com a differença
que os eleetro-imans 48 e 4/ e as Molas de

contacto 61 e 62 são respectivamente inter-
mudadas. •	 • •	 -	 •	 • •

As molas de contacto 224 a 227, represen-
tadas nas figs. 25 e 26, que na disoosição que
se descreveu anteriormente realizam curtos
circuitos dos telephonos ou electro-imans
transmissores, acham-se tombem represen-
tadas na fig.. 21 na qual os electro-imans
transinirsoree estão indicados por 271.

E' claro que todos estes differentes appa--
relhos de dietar e de audição Mem, S3 se
pretender, ser munidas com bot5es de pres-
são addicionaes, transmissores, receptores,
apparelhos de inversão automa,ticos, e
outros semelhantes, sem sahir dos princi-
pies do invento.

Tendo, portanto, descripto o meu invento,
reivindico como novidade o desejo garantir
pela patente de invenção, o seguinte

ReitinclicaMs

l a, um apparelho telegra.phonico, desti-
nado a registrar e a reproduzir discursos
dictados, em que o discurso dictado de um
sitio se registra em um apparelho colloca.do
em outro. sitio; o referido apparellio é
construido. do maneira tal que pede ser
commanclado do sitio onde o discurso está
sendo dictado; e um indicador de mostra-
dor. destinado a indicar o movimento do
tio, acha-se combinado de • fOrma a habilitar
a pessoa que está dictando a vigiar o mesmo,
em consequencia do que o apparelho•sobre
que o discurso é registrado, pôde . ser collo-
cado sobre outro apparelho, do qual o discur-
so pede ser einittido, e 'eventualmente ser
scripto essencialmente como se descreveu.

28 na disposição mencionada na rei-
vindicação 1 8 ,•uma, modificação, segundo a
qual o dictado se efrectua directamente ao
apparellio; do qual elle novamente é emit-
ti do, essencialmente como se descreveu.

3 3 em um appirclho da natureza
descripta, uma disposição por meio da qual
a pessoa que eçtá dictando fica habilitada a
ouvir o diseurso, do proprio sitio onde se
effectua o dietado, essencialmente como se
descreveu.

48 em um apparelho da natureza des.
cripta, uma disposição por meio da qual
as bobinas em que se enrola o lio, sobre
que se registra o discurso, se podem mu-
dar e retirar de um apparelho para outro,
essencialmente como se descreveu.

58 em um apparellio da natureza
mencionada e em connexão com a bobina
amovivel referida na 48 reivindicação, o
emprego de uma • mola em arca, que se
pode collocar sobre o fio afim de o asse-
gurar, emquanto a bobina se colloca ou se
retira.

G O em um* apparelho da natureza men-
cionada, a disposição por meio da qual
a extremidade do lio se pode segurar ds
bobinas sem que o fio possua qualquer dis-
posição especial para se prender, do ma-
neira tal que o apparelho pode esgotar-se,
visto que a extremidade do lio é susceptivel
de ser puxada atravéS do apparelho guiador
do fio, essencialmente Como se descreveu.

78, em um apparelho da natureza mencio-
nada, uma disposição para guiar o fio, na
qual este fica alojado em um orificio for-
mado entre pernos verticaes (18) e trans-
versaes (19) ; 	 • •

80 , em um apparelho da natureza meneio.
nada, a disposição por meio da qual o fio,
emquanto na sua posição normal no appa-
relho guiador do fioecommanda um ou mais
orgãos de contacto, de maneira tal que a
paragem do apparelho •se •effectua por meio
delles, quando se retira o fio do apgrelho
guiador do fia, essencialmente como se des-
creveu

98, em um apparelho dá natureza mencio-
nada, a ligação aos pares dos nucleos de
ferro dos-electro-imans transmisSoreS e (IP

apagar (e/facing magnets), pae meio de pe-
ças (16), de fôrma a permittir-lhes tomarem
ao mesmo .tempo as suas posições correctas;
quando cites estiverem collocados nas suas
respectivas bobinas, essencialmente como se
descreveu

10, em uni apparelho da natureza mencio•
nada, uma disposição par meio da qual a ia-
versão automatica, com a consequ'ente pa,
ragem do aoparelho, se effectua por meio
de um disco (28), movido por attricto, e mu-
nido com doas pernas (29), que accionam
molas do contacto, essencialmente como se
descreveu ;

11 8 . Em une apparelho da natureza men-
cionada, urna disposição por meio da qual
os telephows, durante o movimento do ap-
parelho para traz, são postos em curtos cir-
cuitos por • meio de duas molas do contacto
(224, e 225), que fazem •contacto com duas
outras molas do contacto (225 227), conta.-
ctos que se conservam interrompidos
rante o movimento do apparolho para a
frente, essencialmente como Se descreveu..

i2. 3. Em uni apparelho da natureza men-
cionada, o emprego de um retais para com-,
mandar a corrente do motor, cada uma das
duas alavancas do qua l está munida com um
braço (64 e 65), de forma tal que impedem
que os contactos actuados pelas duas ala-
vancas se estabelecem simultanoamento, e
que permittem que o relais tome qualquer
das suas tres posições, fechando contactos
ordinarios, essencialmente como se descre-
veu,

133 . - Em um apparelho da natureza.
mencionada, o emprego de um indicador de
mostrador, movido electricamente, no (lua'
um certo numero do eleetro javalis, excitados
successi vamente, determinam o movimen-
to de rotação de uma armadura com urn
certo numero de ramos, sendo numero
primos entre si o dos ramos da armadura,
e o dos electro-imans.

148 - Em um apparellio da natureza
mencionada, uma disposião por meio da
qual os contactos empregados para com-
mandar o apparelho pedem sei' fechados,
com os pés do operador, essoncialmante
como se descreveu.

Rio de Janeiro, 5de março de 1908. -
Por procuração, fales Gdraud, Leclerc C.3.

AN N UNClOS
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Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste *estabelecimento en-
nontram-se á venda as tabella.s de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de.
Policia, para carros e a.utomo reis do praça'
custando 200 réis o exemplar cartonado.

É mais:.

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	 	 5$00(1

Idem idem de 1900 	 6$200

Apontamentos para o Dic-
cionario Geogra.phico do Brazil, 	 1

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo -a deScripção de todas
as cidades, villas, edifieios, etc .,
tres grossos volumes 	 	 20$000:

Idem idem de 1896... 	 t• • •:

Idem idem de 1897 	

Idemidem de 1898.. ......
Idem idem de 1899, .. .

4$000
6$000

8$000G
4000
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, janeiro de 1891 	

	

Decretos do Governo Provi	
50110, fevereiro do 1891 	

Decreto n. 3.0719—Al-
tei a varias disposições da Con-
solidaçao das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n.1.1:19 — Crèa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

niceionario dos ver-
hos irregulares, por C.
do R

Tieeiona • io 13i 1)1 i o-
gra.phico Etrazileiro,
contendo noticia das obras e as
biograeldas do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusta Victolino Alves Sacra-
incuto Blake, 7 grs. vols. in

Dicciona rio GIongra-
phico das Minas do
Ltrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço Biograplb leo
de Abralião L.Ineoln,
tradução do capitão de fra-

	

gata Orozimbo Moniz Barreto 	

	

Eseripturação Mor	
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Tactearas Consulares
-• (Dec. 1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	

Forni ula.rio do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de I" Fon-
taine, vertidas e annot.ulas
pelo barão de Paranapiaca.ba,
2 grossos volumes em tS° 	

G enova et SpeciesOrelli-
de..euni Novarum ceias col-
lega. desci . I psit...A. Icon i bus us-
trav t , r. Barbosa hodrigues,
2° volume. 	

Ristoria dos tres g. ran-
dos capitães da anti-

tildado (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Lama

Flistoria Financeira e
Orça.mentaria do Im-
perlo do 13ra.zil. desde
a sua fundação, procedida do
alguns apontamentos .cerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume do 796 pags.
em 8° 	 	 •

— Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas ' brazileires, precedidas
da biographia do mestre, por
Iducio Teixeira 	

7-1" y drograph i e du
Ilau.t San-Francisco,
per Em m. Liais 	

DIARIO OFFICIAL Junho — 1903

3$000
Instrucções para collecto-

rias federaes 	 sma
Leis do 1810 a . 1817 	

.	 .
2$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000
Instruccões	 para, o

2$000 alistamento do elei Leis de 1820 	 2$000
tores na Republica-
Deci eto n. 5.291,	 do	 12 do de-

Leis do 1821. 	 2$000
2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis do 1822 	  2$000

"índice alphabetico da legisla- Leis de 1323 	 2$000
ção. 1871 a 1873 	 5$000 Leisde 1824 	   	 2$000

$100 In rormacões o fragmento3 Leis de 1825 	   	 2$000
historicos 	 1$000

Leis de 1825 	 1$500
1$000 Instrueções para o serviço

de prophyla \ ia especifica da fe- Leis do 1827 	 2$000
bre amarella 	  	 1$000 Leis de 1823 	   2$000

1$000 Tustrueeões para exames
parCelladOs 	 1$000 Leis do 1829 	 3$000

Instrucções para a Policia Leis de 1830 	 2$200
Federal 	 5$000 Leis de 1531-2 volumes 	 4,200

Lei n. 221—Justiça	 Federal.... $500 Leis de 1S3 .3 4$000
*J 54.000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do

dezembro do 189G 	 $100 Leis de 1933 	 4$600

Lei n. 490—Direitos autoram $300 Leis de 1934 	 3$?00

-,t000 Lei n. 623—Amplia a acção pe•
Leis do 1835: 2 volumes 	 4$000

nal 	 $300 Leis de 1336 	  3$600

Lei n. 1.269 —Legislação elei- Leis de 1337 	  3000
toral 	 $500

$500 Leis de 1838 	  2$300
Lei do Orçamento-1839 	 $500

Leis de 1839 	  1:400
3$000 Lei do Orçamento-180° $500

Leis de 1810 	 2000

$500 Lei do Orçamento-1893. 	 $500 Leis de 1811.	 	 1$900

Lei do Orçamento-1895 	 - $500 Leis de 1842 	 	 . 3$500

1$000 Lei do Orçamento-1897. 	 1$000 Leis de 1843 	   2$500

Lei do Orçamento-1893 	 1$.2:10 Leis de 1844 	 2$300

$600 Lei do Orçamento-1899 	 1$6011 Leis de 1815 	 2$100

Lei do Orçamento-1001 	 1$500 Leis de 1816 	 • 2$600

Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis do 13-17 	 2$600
5$000 Leis de 1848 	  .. 1$300

Lei do Orçamento-1003 	 1$000
Leis de IS I r'

Lei do Orçameuto—I924 	 1$000 Leis de 1552. 2	 volume3 	 5$200
1$000

Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de l85::, 2	 volumes 	 4$G30

Lei do Orçamento-1900 	 1$000 Leis de 1851' 	 4100

Lei do Orçamento-1907 . 	 1$500 Leis de 1855 	 G$000
3$000 Lei da receita o despoza. para Leis de 1850 	

535 $$$35400000

1908 	 1$000 Leis de 1857, 2 volumes 	 5$G00
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alpha.betica
por M. André da Rocha 	 2$000

Leis do 18; .8, 2 volumes 	
Leis de 1859, 2 volumes

6$600
5$500

Lei do fallencias 	 4000 Leis de 1800, 3 volumes...-. 10$000

roo()
Lei de falleneias—comparada.;. 1$500

Leis do 1801, 2 volumes . 	

0

Lei das Sociedades Anonymas e Leis do 1862, 2 volumes.....- 5$500
Hypothecarias 	 1$000 Leis do 1863, 2 volumes..... 5$600

Lei Torrens 	 $500 Leis de 1864, 2 volumes.... 5$500

2$000 Leis do 1808a 1809 	 2$500 Leis de 1864, additamento.... $500

Leis de 1810 a 1811 	 4500 Leis de 1365, 2 volumes....J. 7$500

15.00 1 Leis de 1812 a 1815 	 -	 ' 2$000 Leis do 1866, 2 volumes 	 • /$600
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Leis do 1867 , ? volumcs 	 6$(130

Leis do 1368. 2 volumes.— 44000

Leis de 18G).... 	  G$000

Leis do 1870 	 • 7$O0

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumcs 	 9$)0O

Leis do 18713, 3 vo1urne. 	 0$300

Lei	 de 187G. 3 volumes 	 10$000

Leis de l87, 3 volumes 	

Leis de 188, 2 volantes 	

Leis do 1879, 2 volante4 	

Leis de 1E80, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 voinme4 	

Leis de 1832, 3 volumes 	

Leis do 1883, 3 volumes 	

Leis de 1581, 2 volumes

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leig do 1886, 2 vo1ume3 	

Leis do 1887, 2 volumes 	

Leis de 18581 3 volumes...., 	

Leis do 1889, 3 volinno9 	

Leis do 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	 *	 ...

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volantes 	

Leis de 1895 	

Leis de 1396 	

Leis de 1897 	

Leis do 1898 (2 volumes) 	

Leis do 1899 (2 volumes)..„ 	

Leis do 1900 (2 volumos) 	

Leis do 1001 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes) 	

Leis de 1903 	

Leis do 1904 	

Leis do 1905 	

Leis de 1000 2 volume:.

leis ustan.es da R,epu-
bile:1 dos Estados
Unidos do Drazil, pe-
los Dr. Tarquinio de Souza,
lento catliedt atiro da Escola Na-
val o da Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio do J oleiro. o C.4etano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminçl do District° Federal,
1 grosso volume de 992 piso.

1-Acções do Physica,
professa:1 is no I.yccu de Artes e
Officios, por Francisco Xav4, r

	

do Oliveira Menezes 	

:VOO

8000

4000

7$000

10$'100

14000

10$000
G$000

6$000

C$000

6$000

9$000

8$00o

14000

12$000

4300

12$000

8$000

8$500

10$000

16$000

14$000

12$000

14$000

12$000

14000

13$600

15$200

15$200

10$000

1$000

IDIARIO OFFICIAL

Lei e 1Reg2219 mente sa-
bre des.4propries por 'teces-
sid.Ide em utilidade pu b lica da.
Ci l ia° e do Dis • ri ‘mo Federal. ti n -
eretos ns. 1.0 ..'1, de 26 d.o
agosto de 1003, e4.96. de 9 do
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do
19 districto 	 •

	Idem idem do 2' districto 	

>ia n. 22 a 1 do nen pre-
g a 410 de Fazenda,
(Tomo 1°) 	

31a n. te a 1 do Empre-
ga ti o de Fazenda
(Tomo •,0) 	

31 au u ai do "Em ore-
a. do do -Fazenda

(Torno 3°) 	

Manual do Empre-
g a do de Fazenda,
(Tomo 4°)., 	

Manual do Empre-
g. a (1 o de Fazenda
(Tonto 5.) 	

u ai do Empre-
gado de Fa.zentla,
(Tomo 60) 	

Manual do Empre-
ga d o (le Fazenda,
(Tomo 7°) 	

Man ual 410 'Empre-
gado do Fazenda	
(Tomo 8°) 	

AI a n 21 a, 1 do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 9') 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual  do Empre-
ga do de Fazenda,
(Tonto 11•) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Manual do Uni pre-
g a 41 o do Fazenda
(Tomo 13°) 	

Man 22 ai do Empre-
g a. do do Fazenda
(TOMO 14°) 	

31 a, n 22 a 1 do Fm pre-
gra do de Fazenda
(Tm° 15•) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 16) 	

31 a. 22. 22 ai do Em pre-
g- a 41 o de Fazenda,
(Tomo 1:0) 	

Manual do Empre-
g ado do Vazenda
(Tomo 18°) 	

Man u a 1 do Etu pre-
gado do Fac.enda, •
(Tomo 19°) 	

Junho — lros 40-1',1

Manual  de Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 2$50G

NI a lk ma 1 do Empre-
g a, 41 o de Vazeuda

$500	 (Tonto 21 0 ) 	 	 4000
31a nual do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 22') 	 	 2$000

Manual  do Empre-
gado de Fazenda
(Tonto 23°) 	 	 2:VOC

Matinal do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 24 9) 	 	 3$006

Manual do Em pre •
g a (1 o do Fazenda
(Tomo 23°) 	 	 2$000

Ma ppa topographico
do Espirito Santo....	 2$00G

Marcas de fabrica e
de commercio— Lei nu-
mero 1.23G, de 24 do setedtbro
de 1901—Modifica o decreto na-
moro 8.343.de 14 de outubro do
1887—Decreto o. 5.424,do 10 do
ianeiro do 1905— Approva o re-
gulamento para a oxecilçao da
le, n. 1.236. de 24 de sotenibt o
de' 190 Esobre marcas de fabrica
e de commorcio 	 	 4900

Noticia 1 iistorica dosçor-
v,ços, tustaihms e est ibe l eci-
moino) do NI1U1Steri0 da Justiça
e Nugocios Interiores 	 	 G$900

Org;anizaeilo .Tud feia-
ria, compreliendendo os de-
cretos mi. 2.464, do 7 do feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1397 	 	 4100

Ordenança dos toques
de corneta e ebkrink,
pe:o coronel Moreira COS3.1' 	 	 21000

O contrabando e o seu
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corra 	 	 2400

Primeiras Licções do
Cousa -4, de N. A. Callçins
(da 40 edição americana). ver-
são e ads.ptaçao pelo Dr. Rity
Ba.rbon., I grande volume em 80.	 40)0

Parecer do Senador
114ty Barbosa sobre o
Colgo Cjil Brazileiro. 1 grande
volume) 	 	 64000.

Pacificação dos Kri-
chanás, pa, sado e prosento
dos KI ichanás . ethnogcaphia,
archeologia e geogra.priia, do-
cumentos, vocabula.rio,
J. Barboca Rodrigues 	 	 1$00C

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo De. Cesa.r
zaana 	 	 svoo

Projecto do Coligo
Clvii 13razileiro (8 vo-

lumes) 	 	 24000

Projecto do
Civil 1-12-azileiro,proce-
dido de uma projecto de leu pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodri gues 	 	 34000

3$000

1$000

2$400

3$.100

2$500

2$300

3$003

3$000

3$000

3$000

3$00J

3.;:cloo

3poo

3$100

3$000

3$000

3$'100

3$000

3$'100

3$000

2Y50
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Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 	

Regimento de custas
Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Fedoral 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre do
orphàos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de comum° e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
tules 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anony mas .

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arrectt-
dna.° do imposto do transporte
(Dec. n. 5.74, do 27 de ia-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
çao de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 1903) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci 	
mentos e subsidies 	

Réplica. do Senador
Ruy Barbosa sobro as
defese.s da redaeçao do Pro..ecto
do codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Reforma Judiciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.33u, de Ode lancil.°
de 1905— Rearnniza a justiça
local do Districto Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1P05—Manda observar
as d,sp rtsições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	

	
1$000

Regulamento proces-
sual da Justiça. Suni-
ta ria, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1901 	

	
$500

Regulamentos para Os
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo dem eto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

	
28000

Regulamento Sanita.
rio, decreto n. 1 	 151, de 5 do
janeiro de 1904 	
	

1$50u

Regulamento das
Companhias do Se-
gu ros,decroto n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	

	
$500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107.de 9
de janeiro de 1904 	
	

$500

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
1Districto Federal o
regulamento, de1905....	 3$000

Regulamento da
Junta. Commercial,
derroto n. 5.122, de 20 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.504. de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de In-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142. de 27
de fevereiro do 1904 	

Regulamento para O
consumo de a4sutt., de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

	
$300

Regulamento para o
alistaerien to da, lei do
sorteio militar 	

	
$500

Regulamento de mar-
cas de fabi • ica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	 	 $500

Repertorio Juridico
i Dei ro,consolidação alpha-

betica e chronologica de todas
as disposições ,obre minas, com-
prebendende a 1 ..sislaçÃo andga
e moderna de Portiwal e do
Bra.zil, pelo Dr. Frailei.)co Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8 	 	 4$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do israál desiki o anuo de 18u3
a 1889, por M. A. G 	

Relatorio apresentado ao
Lxrn. Sr. Minktro da 1:monda,
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-
cional, por A. Pfell 	

Tarifas das Alrande-
gas 	

Taxa judiciaria do
District° Federal_

Trabalhos da Com-
missão ~ecial do
Senado sobro o Codigo
(vol. 3) 	

Vida. do Marcituez
Etarbaceua (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

As vendas superiores a 100$ teera o abatO
meato de 15

10E100

$500

$500

$50)

1$000

$500

$200

$200

000

;200

$800

$500

$300

1$000

$500

$t00

7$000

1$000

$soo

1$000

15000

3$000

1$000

1$000

8$000

$700

2$000

5$00
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